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Este estudo teve como objectivo determinar e formalizar as propriedades léxico-sintácticas dos 
adjectivos intransitivos, i.e., sem complementos, e que se constroem com sujeito humano, em 
português europeu contemporâneo. Uma das motivações subjacentes à escolha deste tema foi a 
aparente falta de economia descritiva resultante da dupla classificação de numerosas unidades 
lexicais como nomes e adjectivos. Efectivamente, muitos destes adjectivos têm sido 
classificados como nomes, por forma a dar conta dos casos em que aparecem em posições 
sintácticas tipicamente nominais. Esta ambiguidade encontra eco no fenómeno de criação 
lexical tradicionalmente designado como derivação imprópria (ou conversão). Nesta 
dissertação, defendemos que certos adjectivos humanos têm a propriedade de desempenhar 
superficialmente a função de núcleo de grupos nominais. Esta análise baseia-se na constatação 
de que, nessas construções sintácticas, os adjectivos exibem, geralmente, algumas propriedades 
que exibiriam se se encontrassem em contexto adnominal e de que é possível reconstituir o 
nome (humano) a que os mesmos se encontram associados. Entre as várias estruturas aqui 
analisadas, tratámos (i) as construções caracterizadoras indefinidas, em que o adjectivo aparece 
precedido de artigo indefinido; (ii) as construções cruzadas, em que o adjectivo ocupa a posição 
típica de núcleo de um grupo nominal; (iii) as orações exclamativas de insulto; e outras, cujas 
especificidades sintácticas, semânticas e discursivas procurámos igualmente clarificar. A 
investigação baseou-se na análise de 4.250 lemas adjectivais, que organizámos em diversas 
subclasses sintáctico-semânticas, de acordo com os princípios teórico-metodológicos do  
Léxico-Gramática, fundados na gramática transformacional de operadores harrissiana. As 
informações linguísticas foram formalizadas em matrizes léxico-sintácticas, o que permite, 
como ilustraremos, a sua utilização em diversas tarefas de processamento de linguagem natural 
(PLN), nomeadamente, na desambiguação e análise sintáctica automática de textos. 
 
Palavras-chave: sintaxe, adjectivo predicativo, grupo nominal, ambiguidade,  





   
This dissertation focus on the analysis and formalization of the lexico-syntactic properties of 
intransitive adjectives in contemporary European Portuguese. These adjectives are characterized 
as occurring with a human subject and having no complements. One of the underlying 
motivations for choosing this subject is the apparent lack of descriptive economy resulting from 
the double classification of many lexical entries as both nouns and adjectives. A substantial 
number of these adjectives has been classified as nouns, as a way of considering the cases in 
which they appear in typical nominal syntactic positions. This ambiguity finds resonance in the 
lexical phenomenon traditionally known as improper derivation, or conversion. In this study, 
we argue that some human adjectives can superficially fill the syntactic slot of head of a noun 
phrase. This analysis is based on the fact that in those syntactic constructions, the adjectives 
generally maintain some of the properties that they would have if they were in an adnominal 
context, and that it is always possible to reconstruct the human noun to which the adjective is 
related. Among several constructions studied here, we focus on: (i) characterizing indefinite 
constructions, where the adjective appears after an indefinite article; (ii) cross-constructions, 
where the adjective fills the head of a noun phrase; (iii) exclamatives expressing insult; and 
others, whose syntactic-semantic and discursive details we also try to clarify. The research is 
based on the analysis of 4,250 adjectival lemmas, which are organized in several syntactic-
semantic subclasses according to the Lexicon-Grammar theoretical and methodological 
principles, established in the Harrisian framework of transformational operator grammar. All 
linguistic information was formalized in lexicon-grammar matrices which, as we illustrate, can 
be explored in several NLP tasks, namely in disambiguation and automatic text analysis. 








PARTE I    INTRODUÇÃO E ENQUADRAMENTO GERAL.............................. 1 
1 OBJECTO DE ESTUDO E QUADRO TEÓRICO-METODOLÓGICO DE REFERÊNCIA ................................3 
2 ADJECTIVOS – PANORÂMICA GERAL ..............................................................................................7 
2.1 Adjectivos Qualificativos vs Adjectivos de Relação .............................................................8 
3 ADJECTIVOS PREDICATIVOS..........................................................................................................11 
3.1 A forma de base das frases adjectivais ...............................................................................14 
3.1.1 N0 =: Nhum ou QueF?.................................................................................................................. 14 
3.1.2 N0 =: Nhum ou Nap de Nhum? .................................................................................................... 21 
3.2 Verbos copulativos .............................................................................................................25 
3.2.1 Extensões dos Vcop...................................................................................................................... 29 
3.2.2 Verbos atributivos ........................................................................................................................ 30 
3.2.3 O verbo ser da construção passiva................................................................................................ 33 
3.3 Posição adnominal dos adjectivos......................................................................................36 
3.3.1 O papel do N na determinação da posição adnominal do Adj ...................................................... 38 
3.4 Quantificação do Adjectivo ................................................................................................40 
4 ADJECTIVOS NÃO PREDICATIVOS .................................................................................................45 
5 O LUGAR DOS ADJECTIVOS-NOMES NAS GRAMÁTICAS E NOS DICIONÁRIOS ................................49 
5.1 Substantivação do adjectivo ou nominalização deadjectival..............................................50 
5.2 O adjectivo na posição de núcleo de um GN livre..............................................................55 
5.3 O adjectivo no âmbito de uma construção caracterizadora indefinida..............................60 
5.4 A noção de contínuo/permeabilidade categorial ou vagueza gramatical...........................63 
5.5 O adjectivo na posição de núcleo de um GN lexicalizado..................................................66 
5.5.1 Manuseamento dos recursos lexicais ............................................................................................ 70 
6 RECENSEAMENTO DOS DADOS ......................................................................................................71 
6.1 Constituição das listas de adjectivos ..................................................................................72 
PARTE II    PROPRIEDADES LÉXICO-SINTÁCTICAS................................... 77 
1 PROPRIEDADES LÉXICO-SINTÁCTICAS ..........................................................................................79 
2 RESTRIÇÕES SINTÁCTICO-SEMÂNTICAS AO PREENCHIMENTO LEXICAL DA POSIÇÃO N0 ..............81 
2.1 N0 =: Nhum.........................................................................................................................81 
2.2 N0 =: N-hum .......................................................................................................................84 
2.3 N0 =: Nap de Nhum ............................................................................................................87 
2.3.1 Nap =: Nabst................................................................................................................................. 90 
2.3.1.1. Nap e diferentes graus de apropriação ............................................................................... 92 
2.3.2 Nap =: Npc ................................................................................................................................... 94 
3 SELECÇÃO DOS VERBOS COPULATIVOS ........................................................................................99 
3.1 Adj construídos com ser ...................................................................................................102 
3.2 Adj construídos com estar ................................................................................................104 
3.3 Extensões aspectuais e/ou estilísticas dos Vcop elementares ...........................................105 
3.3.1.1. Extensões de estar............................................................................................................ 106 
xii 
 
3.3.1.2. Extensões de ser............................................................................................................... 108 
3.3.1.3. Extensões comuns a ser e a estar ..................................................................................... 108 
4 RESTRIÇÕES À POSIÇÃO DOS ADJECTIVOS EM CONTEXTO ADNOMINAL .....................................113 
5 CONSTRUÇÕES ASSOCIADAS À CONSTRUÇÃO PREDICATIVA ......................................................117 
5.1 Distribuição da construção caracterizadora indefinida (C) ............................................118 
5.1.1 Propostas para a análise da construção caracterizadora indefinida ............................................. 119 
5.2 Distribuição da construção cruzada (X) ..........................................................................124 
5.2.1 Contextualização ........................................................................................................................ 126 
5.2.1.1. O elemento nuclear de (X) ............................................................................................... 127 
5.2.1.2. O elemento predicativo de (X) ......................................................................................... 130 
5.2.2 Propostas para a análise de (X)................................................................................................... 132 
5.3 O verbo chamar e as exclamativas parciais .....................................................................138 
6 O DIND E O MODIF OBRIGATÓRIO...............................................................................................143 
7 GN DECEPADOS..........................................................................................................................147 
7.1 Adj na posição de núcleo de um GN genérico..................................................................147 
7.2 Adj na posição de núcleo de um GN não genérico ...........................................................151 
8 COMPLEMENTO PARA COM NHUM ..............................................................................................155 
8.1.1 Propostas para a análise da construção para com Nhum............................................................. 157 
PARTE III    MATRIZES LÉXICO-SINTÁCTICAS ......................................... 163 
1 MATRIZES LÉXICO-SINTÁCTICAS................................................................................................165 
2 ORGANIZAÇÃO DAS MATRIZES LÉXICO-SINTÁCTICAS ................................................................167 
2.1 Adj Nac .............................................................................................................................169 
2.2 Adj Filo .............................................................................................................................172 
2.3 Adj Doen...........................................................................................................................173 
2.4 Adj Hum............................................................................................................................179 
2.4.1 Classes SAH............................................................................................................................... 181 
2.4.1.1. Matriz SAHP1 .................................................................................................................. 181 
2.4.1.2. Matriz SAHP2 .................................................................................................................. 183 
2.4.1.3. Matriz SAHP3 .................................................................................................................. 184 
2.4.1.4. Matrizes SAHC ................................................................................................................ 185 
2.4.2 Classes EAH............................................................................................................................... 186 
2.4.3 Classes SEAH ............................................................................................................................ 188 
3 UTILIZAÇÃO DAS MATRIZES EM PLN .........................................................................................189 
3.1 O sistema Unitex...............................................................................................................189 
3.2 Características dos grafos parametrizados ......................................................................190 
3.3 Exemplos de aplicação dos grafos parametrizados aos textos.........................................191 
3.3.1 Reconhecimento e etiquetagem de predicados adjectivais construídos com estar ...................... 191 
3.3.2 Reconhecimento e etiquetagem de GN com Adj Nac................................................................. 195 
3.3.3 Reconhecimento e etiquetagem de construções cruzadas ........................................................... 199 
3.3.4 Reestruturação do GN sujeito: permuta e etiquetagem............................................................... 201 
CONCLUSÕES GERAIS ...........................................................................................................................207 
BIBLIOGRAFIA ......................................................................................................................................211 
  .................................................................................................................................................221 
  .................................................................................................................................................411 
 xiii 
 






	 	 	      	 







  	! 





#   

  
#  $ 

  



















 " #  $ 
 ' % 
( 






   

 (
& ' '   
				 
    







   


















   	
	#	
 
	 & 	 	
 












!!    

    

 
)   $ 

 
*)   " $ 

 
!   
 
 




& +   , 
 
& +    
 








 ,     
 





%    ( 
' &     	
-  
&  % 	

	% -  










.0/  	 "  
 

.1 /  	 "  ! 


 2  	
%  
-  





 3  	











































./   '	'			
















;<  	 ( 










 3 !  4	 ( 









 ;<  5 
 	






   	( 
) 3674 
%  
   ( 
















1 OBJECTO DE ESTUDO E QUADRO TEÓRICO-METODOLÓGICO DE REFERÊNCIA 
Numerosas entradas dos dicionários, electrónicos ou de uso, são lexicalmente ambíguas, 
isto é, estão associadas a atributos linguísticos distintos. É, por exemplo, o caso de 
objectivo, que pode corresponder a um nome, a um adjectivo ou ainda a uma forma do 
verbo objectivar, e de caso, que, além de nome e verbo (casar), pode igualmente 
assumir o valor de conjunção. A ambiguidade lexical não se observa somente entre 
palavras que pertençam a categorias gramaticais diferentes; palavras como cria e 
consumo, por exemplo, que são homógrafas entre nomes e verbos, distinguem-se 
também pelo facto de, enquanto formas verbais, estarem associadas a lemas distintos: 
cria é uma forma dos verbos criar e crer; consumo pode corresponder aos verbos 
consumir e consumar. 
 A ambiguidade, provocada pelos variadíssimos casos de homografia que se 
observam na língua, não levanta problemas de maior aos falantes, uma vez que 
conseguem facilmente depreender o valor sintáctico e semântico em jogo a partir do 
contexto em que as palavras ocorrem. No entanto, a ambiguidade constitui um 
obstáculo à quase totalidade das aplicações de processamento automático de texto, 
sobretudo as que se baseiam em recursos lexicais robustos, quer do ponto de vista da 
sua cobertura quer do ponto de vista da granularidade das informações formalizadas nas 
entradas. A resolução de ambiguidades tem sido, por isso, encarada como um dos 
maiores desafios que se colocam ao tratamento computacional das línguas naturais 
(Jurafsky & Martin, 2000; 2007; Mitkov, 2003) e como a chave para o sucesso de 
aplicações mais ambiciosas, como é o caso da tradução automática (Laporte, 2001a; 
2001b). 
 Existem, contudo, inúmeros casos de ambiguidade superficial que os recursos 
lexicais descrevem e que podem comprometer a análise sintáctica adequada das 
estruturas em que essas unidades lexicais ocorrem. De facto, um número considerável 
de homografias em português, em especial as que se registam entre nomes e adjectivos1, 
resultam da interpretação, na nossa perspectiva, errónea de um fenómeno lexical 
tradicionalmente designado como derivação imprópria, o qual permite explicar a 
                                               
1 Os nomes e os adjectivos são as categorias que, em português, maior número de formas homógrafas têm 
em comum. Nos dicionários do LabEL (Ranchhod et al., 1999; Ranchhod et. al., 2004), por exemplo, as 
unidades lexicais associadas a estas categorias representam 90% dos casos de homografia contabilizados, 
se tivermos em consideração os lemas, e 61%, se considerarmos as formas flexionadas. De referir que 
estas percentagens têm apenas em conta os pares homógrafos Nome/Adjectivo, Verbo/Adjectivo e 
Verbo/Nome, cuja taxa de homografia, nos dois últimos pares, não chega aos 20% (palavras flexionadas). 
;<68=>8?=@?=A8B AC698=DB EC6=AF AG 6C
4 
 
criação de novas palavras a partir de outras já existentes na língua, alterando apenas a 
sua categoria gramatical (Cunha & Cintra, 1984: 105). Referimo-nos, em particular, a 
casos como os destacados nos exemplos em seguida: 
)* % 	 	? +  ' 	 ? +' H3674
)* ' $ 
 

!   


  	 3674
)I* 0	 %   - " 	#
 	
% 	!' $ ' 1  3674
 Trata-se de unidades lexicais que, além de adjectivos, têm sido classificadas, na 
generalidade dos recursos (Santos, 2007), também como nomes2. Esta dupla 
classificação serve para dar conta dos casos em que essas palavras ocorrem em 
contextos tipicamente nominais, como é, por excelência, o contexto pós-determinante, 
ilustrado acima. 
 Contudo, reduzir esta questão a um fenómeno de natureza estritamente lexical 
ou morfológica, além de contribuir para o desdobramento (praticamente incontrolável) 
das entradas dos dicionários, aumentando exponencialmente o número de análises dos 
textos etiquetados por esses recursos, pode escamotear as propriedades de certas 
unidades lexicais e, consequentemente, não representar adequadamente a sintaxe das 
construções em que essas unidades lexicais estão integradas.  
 
 O trabalho de investigação que nos propusemos realizar tem como objectivo 
analisar e formalizar as propriedades léxico-sintácticas de uma classe distribucional de 
adjectivos – adjectivos intransitivos humanos3 – com vista à determinação e ao 
tratamento computacional das construções sintácticas de que esses adjectivos podem 
fazer parte. O interesse em estudar as referidas construções surgiu, por um lado, (i) da 
constatação de que mais de 50% dos adjectivos mencionados se encontram 
simultaneamente dicionarizados como nomes nos dicionários do LabEL (Eleutério et 
al., 1995; Ranchhod et al., 1999; Ranchhod et al., 2004), os quais utilizámos para 
efeitos deste trabalho, e, pelo outro, (ii) da ideia de que muitas dessas unidades lexicais 
apenas têm estatuto adjectival (Carvalho & Ranchhod, 2003). 
 
                                               
2
 Observe-se, a título ilustrativo, as informações associadas a estas palavras no Dicionário da Língua 
Portuguesa da Porto Editora® (versão on-line): http://www.infopedia.pt/. 
3
 Por adjectivo intransitivo humano, entendemos qualquer adjectivo que (i) não requeira um complemento 
obrigatório e que (ii) seleccione, para a posição sintáctica de sujeito, um nome ou expressão de natureza 
humana. Este conceito será retomado e aprofundado mais adiante. 




 Para a realização deste estudo, adoptámos o quadro teórico do Léxico-Gramática 
(M. Gross, 1975; 1977; 1981), cujas orientações metodológicas têm demonstrado ser 
completamente adequadas ao tratamento automático das línguas naturais. Os princípios 
gerais em que se baseiam as descrições do Léxico-Gramática são os da gramática 
transformacional harrissiana (1955; 1964; 1968; 1976; 1981), aos quais nos referiremos 
oportunamente ao longo da dissertação. 
 As informações distribucionais e transformacionais exibidas pelos adjectivos 
que analisámos foram descritas em matrizes léxico-sintácticas, as quais podem ser 
automaticamente exploradas através de um mecanismo de grafos parametrizados 
(Roche, 1993; Senellart, 1999; Constant, 2003), e utilizadas, por exemplo, pelo sistema 
Unitex4 (Paumier, 2003), em diversas operações de processamento automático de texto. 
 
 A presente dissertação encontra-se estruturada em três partes: 
 Na Parte I, começaremos por apresentar e discutir as principais classes e 
subclasses de adjectivos, em português, concentrando-nos, especialmente, na análise 
dos adjectivos predicativos; em seguida, introduziremos a problemática inerente à 
classificação e ao tratamento (linguístico e computacional) dos adjectivos-nomes. 
 Na Parte II, dedicar-nos-emos à análise e descrição das principais propriedades 
distribucionais e transformacionais dos adjectivos intransitivos humanos, em geral, e 
das dos adjectivos-nomes, em particular. 
 Finalmente, na Parte III, faremos uma apresentação sucinta das matrizes léxico- 
sintácticas que construímos, destacando, por um lado, os critérios formais subjacentes à 
sua organização e ilustrando, por outro lado, a sua aplicabilidade na análise sintáctica 
automática de texto. 
 No que diz particularmente respeito à Parte I, ela encontra-se organizada do 
seguinte modo: 
 No capítulo 2, faremos uma breve referência ao modo como os adjectivos têm 
sido classificados nas gramáticas, focando as principais características das classes de 
adjectivos tradicionalmente reconhecidas como adjectivos qualificativos e adjectivos de 
relação (§ I, 2.1).  
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 O Unitex é um sistema público de processamento de língua natural, baseado na tecnologia de estados 
finitos, e encontra-se disponível na página http://igm.univ-mlv.fr/~unitex/. 
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 Nos capítulos 3 e 4, discutiremos as propriedades dos adjectivos predicativos e 
não predicativos, respectivamente, aprofundando as questões relativas à análise e 
descrição das construções sintácticas em que estes elementos podem ocorrer. No que se 
refere aos adjectivos predicativos, em particular, procuraremos demonstrar, na secção 
3.1, a dificuldade que, por vezes, existe em determinar a estrutura sintáctica de base de 
certos predicadores adjectivais. A discussão será feita em torno da análise de 
construções em que, para a posição sintáctica de sujeito, concorrem um GN cujo núcleo 
corresponde a Nhum, uma construção completiva (§ I, 3.1.1) e/ou um grupo nominal 
complexo com nome apropriado (Nap) (§ I, 3.1.2). Na secção 3.2, clarificaremos a 
noção e o estatuto dos auxiliares adjectivais, ser e estar, mais conhecidos como verbos 
copulativos (Vcop), referindo-nos às extensões aspectuais e estilísticas que estes verbos 
podem assumir (§ I, 3.2.1), por um lado, e distinguindo-os dos verbos tradicionalmente 
designados como atributivos (§ I, 3.2.2), pelo outro. Ainda a este propósito, 
discutiremos a classificação geralmente atribuída ao verbo ser que ocorre nas 
construções ditas passivas perifrásticas, bem como a função desempenhada pelo mesmo 
nas referidas construções (§ I, 3.2.3). Na secção 3.3, referir-nos-emos, de forma sucinta, 
à posição que os adjectivos podem ocupar quando se encontram em contexto 
adnominal, destacando a importância da natureza sintáctico-semântica do nome na 
determinação desse contexto. Por fim, em 3.4, abordaremos a quantificação e variação 
dos adjectivos em grau. 
 No capítulo 5, introduziremos a problemática dos adjectivos-nomes, colocando 
em confronto duas abordagens distintas para a análise das construções que eles 
integram: uma mais tradicional, que evoca a substantivação do adjectivo por meio de 
um processo de enriquecimento vocabular, conhecido como derivação imprópria ou 
conversão (§ I, 5.1), e outra, que adoptamos, que confere a certos adjectivos a 
possibilidade de ocuparem uma posição sintáctica tipicamente ocupada pelos nomes, 
quer se encontrem no contexto de um GN livre (§ I, 5.2) ou lexicalizado (§ I, 5.5), quer 
ainda no de uma construção caracterizadora indefinida (§ I, 5.3). Será igualmente 
discutida uma outra aproximação para o estudo do fenómeno em questão, que consiste 
em considerar que determinadas expressões podem funcionar como uma categoria 
híbrida, ou, noutro plano, vaga, podendo desempenhar as duas funções gramaticais 
(§ I, 5.4). 
 Por fim, no capítulo 6, definiremos os critérios tidos em conta na constituição da 





2 ADJECTIVOS – PANORÂMICA GERAL 
As gramáticas definem os adjectivos essencialmente em função dos nomes e dos verbos 
copulativos (Vcop) com que se relacionam, recorrendo, para tal, a critérios semânticos, 
morfológicos e sintácticos. 
 De um ponto de vista semântico, é comum assumir-se que os adjectivos 
exprimem propriedades ou qualidades, e servem para «caracterizar as possibilidades 
designativas do substantivo, orientando delimitativamente a referência a uma parte ou a 
um aspecto do denotado» (Bechara, 1999: 142). 
 Ao nível morfológico, considera-se que a estreita relação entre estas duas 
categorias gramaticais se manifesta, nas línguas que, como o português, apresentam um 
sistema flexional rico, pela obrigatoriedade de concordância em género e em número do 
adjectivo com o nome. 
 Finalmente, em termos sintácticos, estabelece-se que a relação entre estas classes 
de palavras pode ser formalizada por intermédio de um verbo com conteúdo lexical 
fraco (mais conhecido como verbo copulativo ou auxiliar5), como ser ou estar, ou, pelo 
contrário, sem a presença de uma forma verbal, o que significa que, nesse caso, o nome 
e o adjectivo se encontram numa relação de adjunção (Cunha & Cintra, 1984: 263-266). 
No primeiro caso, diz-se que o adjectivo exerce sobre o nome uma função predicativa, 
constituindo, por isso, um termo essencial da oração; no segundo caso, o adjectivo, que 
desempenha a função de adjunto adnominal, pode, se se tratar de um modificador livre, 
ser reduzido, sem que isso ponha em causa a aceitabilidade da frase em que ocorria 
(idem: ibidem). 
 O facto de nem todos os adjectivos apresentarem um comportamento 
distribucional idêntico, nomeadamente no que se refere à possibilidade de ocorrerem 
numa construção com Vcop, tem conduzido à apresentação de diversas propostas para a 
sua integração em diferentes classes e subclasses. Em particular, a tradição tem 
unanimemente reconhecido duas classes distintas de adjectivos, adjectivos 
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 Tradicionalmente, a noção de auxiliar é, em geral, atribuída ao verbo ser da construção passiva. 
Gonçalves & Costa (2002: 61) propõem que, nessa construção, o verbo receba, antes, a classificação de 
semi-auxiliar, na medida em que, de acordo com seu ponto de vista, «o verbo ser da construção passiva 
exibe apenas algumas propriedades de verbo auxiliar, nunca co-ocorrendo com domínios frásicos». Na 
nossa perspectiva, porém, ser, na construção passiva, tem um estatuto idêntico ao do Vcop que aparece 
numa qualquer outra construção adjectival predicativa, pelo que não encontramos razão suficientemente 
forte para lhe atribuir uma designação diferente daquele. Este assunto será retomado e aprofundado em 




qualificativos e adjectivos de relação (Adj Rel), cujas principais características 
passaremos seguidamente em revista. 
 
2.1 Adjectivos Qualificativos vs Adjectivos de Relação 
Na literatura sobre adjectivos, é comum encontrar a menção a duas grandes subclasses 
sintáctico-semânticas de adjectivos: os qualificativos, por um lado, e os de relação, pelo 
outro. 
 Os adjectivos qualificativos são nocionalmente definidos como aqueles que 
permitem «caracterizar os seres, os objectos ou as noções nomeadas pelo substantivo, 
indicando-lhes uma qualidade (ou defeito): inteligência lúcida; homem perverso; o 
modo de ser: pessoa simples, rapaz delicado; o aspecto ou aparência: céu azul, vidro 
fosco; o estado: casa arruinada, laranjeira florida» (Cunha & Cintra, 1984: 247, 
itálicos nossos). 
 Os Adj Rel, por sua vez, são vistos como complementos de um nome, com o 
qual estabelecem «uma relação de tempo, de espaço, de matéria, de finalidade, de 
propriedade, de procedência, etc. (...): nota mensal (= nota relativa ao mês); movimento 
estudantil (= movimento feito por estudantes); casa paterna (= casa onde habitam os 
pais); vinho português (= vinho proveniente de Portugal)» (idem: ibidem). 
 Os adjectivos pertencentes a cada uma destas subclasses caracterizam-se por 
apresentarem um comportamento sintáctico distinto. Em traços muito genéricos, pode 
afirmar-se que os Adj qualificativos, como é o caso de excelente, têm a propriedade de 
ocorrer tanto em posição adnominal (cf. (1)) como em posição predicativa (cf. (2)), 
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 Pelo contrário, os Adj Rel, também denominados pseudo-adjectivos (Bartning, 
1976) ou, simplesmente, adjectivos não predicativos (Casteleiro, 1981), não admitem, 




















 De referir, porém, que estes adjectivos podem, em certos contextos enfático-
contrastivos, aparecer à direita de um Vcop como ser, como sucede em (5)-(7). 
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A interpretação contrastiva da construção adjectival, em (5), é reforçada pela presença 
do operador de negação na oração coordenada; em (6) e (7), são os advérbios 
tipicamente e estritamente, respectivamente, que conferem esse valor à construção. Tais 
advérbios, que funcionam como elementos caracterizadores ou restritores das 
propriedades veiculadas pelos adjectivos (Monceaux, 1997: 49), não podem, 
geralmente, aparecer no domínio de estruturas sintácticas nas quais o Adj possua valor 







 As construções com Adj Rel podem ainda ser parafraseadas por uma construção 
nominal predicativa, na qual o Adj figura como modificador obrigatório de um nome 
como, por exemplo, tipo ou natureza, ambos suportados por ser de (cf. (9)-(10)).  
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 Estes nomes não podem, no entanto, surgir acompanhados de uma forma 







Como refere Baptista (2005: 123), os nomes predicativos (Npred) em questão têm a 
particularidade de exprimirem, conjuntamente com o adjectivo, diferentes formas de 
classificação, o que contribui, uma vez mais, para a leitura enfática-contrastiva do Adj 
nessas construções. 
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 Exemplo extraído do jornal on-line O Progresso de Gondomar (16/11/03): http://proggdm.com.sapo.pt  
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 De acordo com Zribi (1972), a aceitação do contexto pós-cópula por estes 
adjectivos, quando possível, é resultante do apagamento de um nome, idêntico ao do 
grupo nominal sujeito, e, por isso, passível de ser reconstituído (cf. (12)-(13)). 
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 Refira-se ainda que, mesmo quando aparecem superficialmente em contexto 
predicativo, os Adj Rel mantêm intactas as restantes propriedades que os caracterizam, 
nomeadamente, não podem ocorrer em contexto adnominal à esquerda (cf. (14)), nem 
ser quantificados, por exemplo, por um advérbio como muito (cf. (15)), propriedades 
que podem ser apresentadas por certos adjectivos predicativos (como discutiremos em 
§ I, 3.3 e § I, 3.4, respectivamente). 
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 Além disso, os Adj de relação apenas podem ser coordenados, por meio de uma 
conjunção copulativa ou disjuntiva, com adjectivos da mesma natureza sintáctica 
(cf. (16)), o que, a não acontecer, põe em causa a aceitabilidade das construções em que 
ocorrem (Carvalho, 2001: 31-32). 
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 Embora importante, a proposta de subclassificação dos adjectivos em 
predicativos e de relação é, ainda assim, insuficiente para descrever de forma 
satisfatória as palavras do léxico a que tem sido atribuída a informação de adjectivo.   
 Nos capítulos que se seguem, faremos uma espécie de síntese sobre as principais 
propriedades dos adjectivos predicativos (§ I, 3) e não predicativos (§ I, 4), em 
português, procurando pôr em destaque alguns dos aspectos que deverão ser tidos em 
consideração aquando da descrição formal das construções que os mesmos podem 
integrar. Concentrar-nos-emos, em particular, nas características dos predicadores 






3 ADJECTIVOS PREDICATIVOS 
Tal como os verbos semanticamente plenos e os nomes predicativos8, os adjectivos 
predicativos constituem o elemento nuclear de uma frase, o que significa que são eles 
que determinam a estrutura sintáctica das construções que integram e que impõem 
restrições relativamente ao preenchimento lexical das posições argumentais dessa 
estrutura. 
 Em português, os adjectivos constroem-se, frequentemente, com um ou dois 
argumentos, um que assume a função sintáctica de sujeito e outro a de complemento da 
construção. Em concordância com o que acontece com os verbos, é, pois, possível 
subcategorizar os adjectivos em duas classes sintácticas principais, transitivos 
(indirectos) e intransitivos, consoante se construam, ou não, com complementos 
essenciais. De um ponto de vista formal, consideram-se transitivos os adjectivos que 
seleccionam um ou mais complementos essenciais (cf. (1)), e intransitivos os adjectivos 
que não requerem a presença de nenhum complemento desse tipo (cf. (2)). 
)* 9 





)*   - 	'$? $3674
 Os complementos essenciais dos adjectivos não podem, numa situação 
discursiva regular, ser reduzidos ou apagados (cf. (3)). Os complementos não essenciais, 
pelo contrário, podem ser elididos, sem que isso ponha em causa a gramaticalidade ou 
aceitabilidade da construção em que podem ser encontrados (cf. (4)). 
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 A identificação do número e tipo de argumentos seleccionados pelo predicador 
adjectival, bem como o carácter facultativo ou obrigatório de um dado complemento, 
permite distinguir entradas lexicalmente ambíguas, como é, por exemplo, o caso de 
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8 Para um estudo detalhado sobre as propriedades léxico-sintácticas das construções nominais 
predicativas em português, suportadas pelos verbos estar, ser de e fazer, vejam-se, por exemplo, 






' ' @" 5   
 3674
Em (5), sensível corresponde a um predicador intransitivo; em (6), o Adj, de tipo 
transitivo, selecciona para a posição de complemento, um GN introduzido por 
preposição =: a.  
 
 As construções adjectivais predicativas são, em muitos casos, parafraseáveis por 
uma construção com um predicador verbal ou nominal morfologicamente relacionado 
(cf. (7)-(8)).  
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 Em geral, as propriedades sintácticas e semânticas manifestadas pelo predicador 
adjectival são partilhadas pelos predicadores nominais e/ou verbais correspondentes. 
Por exemplo, asmático e asma seleccionam ambos apenas um argumento, um GN que 
deverá ser preenchido por um nome humano (Nhum), e que ocupará a posição de sujeito 
da frase. Já os predicadores do tríplice morfológico e sintáctico {desejoso, desejar e 
desejo} requerem, além do sujeito, um outro argumento, que desempenhará a função de 
complemento das construções. As restrições impostas pelos predicadores relativamente 
à natureza estrutural desse complemento, GN ou completiva (QueF), assim como a 
especificação lexical da preposição que o introduz (no caso dos predicadores adjectival 
e nominal) são idênticas: 
(i) todos requerem uma construção QueF, infinitiva ou finita, consoante o 
sujeito da completiva seja, ou não, correfente com o sujeito da frase 
principal, respectivamente9; 
(ii) a preposição, seleccionada pelo adjectivo e pelo nome, que introduz a frase 
completiva, é preferencialmente de. 
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 As relações de proximidade semântica e sintáctica entre os predicadores 
morfologicamente associados leva a considerar que as frases que integram estão ligadas 
por uma relação de equivalência de natureza transformacional (Casteleiro, 1981; 
Meunier, 1981; Meydan, 1995). No entanto, a existência de uma relação morfológica 
entre palavras não é condição suficiente para assumir uma relação transformacional 
entre as frases em que essas palavras podem ocorrer. Tomemos como exemplo as 
construções que apresentamos em seguida. 
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Neste caso, embora exista uma forma verbal morfologicamente associada ao adjectivo e 
ao nome predicativo, observa-se que a frase que esse verbo integra tem um valor 
semântico e uma estrutura sintáctica diferente das frases com os predicadores adjectival 
e nominal. Com efeito, ambicionar obriga à presença de um complemento (cf. (10)), 















 O Npred construído com o Vsup ter pode, no entanto, aceitar complementação, 
verificando-se que, nessa situação, ele apresenta um comportamento sintáctico e um 
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 Assim, podemos considerar a existência de dois pares morfológicos 
parcialmente idênticos, mas sintacticamente distintos: {ambicioso, ambição} e 
{ambicionar, ambição}. No primeiro par, ambição corresponde, como o seu 
equivalente adjectival, a um predicador intransitivo; no segundo par, a mesma forma, de 
tipo transitivo, é, como já referimos, largamente sinónima da construção verbal. 
 Ainda há casos de adjectivos que não têm equivalentes nem verbais nem 





nominais que apresentam as mesmas características (M. Gross, 1981). Cabem, neste 
grupo, grande parte dos adjectivos multipalavra10, sobretudo, os que apresentam menor 
composicionalidade, semântica e sintáctica, como, é o caso dos adjectivos destacados 
em (12). 
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3.1 A forma de base das frases adjectivais 
Se, à primeira vista, a identificação e formalização das restrições léxico-sintácticas 
impostas pelos predicadores adjectivais parece não constituir uma grande dificuldade, 
sobretudo se considerarmos que muitos desses adjectivos são intransitivos, um estudo 
sistemático e aprofundado que tenha em conta as diferentes construções sintácticas que 
um dado adjectivo pode integrar, bem como as operações sintácticas a que essas 
construções estão sujeitas, revela o quão complexa essa tarefa se pode tornar. Por vezes, 
a principal dificuldade reside precisamente em determinar a natureza sintáctica do(s) 
sujeito(s) seleccionado(s) por um dado predicador adjectival. É sobre essa questão que 
nos concentraremos nas próximas secções. 
 
3.1.1 N0 =: Nhum ou QueF? 
Certos adjectivos que seleccionam para a posição de sujeito um GN de natureza humana 
têm a particularidade de poder apresentar, na posição de complemento, uma construção 
infinitiva, regida de preposição (em geral, em). É, entre muitos outros, o caso de 
honesto, ilustrado em (13) e (14). 
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 Regista-se ainda a possibilidade de, nestes casos, a infinitiva poder aparecer na 
posição de sujeito frásico, como ilustrado em (15), e, nessa situação, a posição de 
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 Para uma análise das propriedades linguísticas das expressões adjectivais multipalavra, vejam-se, por 





complemento passa a ser facultativamente preenchida por um sintagma preposicional 
com a forma da parte de N (ou da Poss parte). 






 A construção infinitiva pode comutar com uma frase completiva finita, de 
idêntico sentido, verificando-se que, em ambas as construções, o possessivo introduzido 
pelo sintagma preposicional se encontra obrigatoriamente ligado por correferência ao 
Nhum expresso na posição de sujeito (Ranchhod, 1983). 
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 De acordo com Casteleiro (1981: 245ss), as construções (16) e (17) podem ser 
transformacionalmente relacionadas por meio de uma operação formal que designa 
como desfinitização (ou redução) da completiva finita a infinitiva, a qual permite 
derivar a infinitiva a partir da completiva finita correspondente, mediante o apagamento 
do morfema de tempo e da conjunção integrante. 
 O paralelismo sintáctico e semântico que parece existir entre as construções 
adjectivais cuja posição de sujeito pode ser preenchida por um nome estritamente 
humano (cf. (15)) ou por uma completiva, finita ou infinitiva (cf. (16)-(17)), tem 
motivado a apresentação de diversas propostas que visam o estabelecimento de relações 
de equivalência entre estas estruturas. 
 
 Entre as diferentes abordagens transformacionais adoptadas, destacamos, por 
exemplo, a de Riegel (1985), que deriva a construção com sujeito humano a partir de 
uma completiva-sujeito, recorrendo a um conjunto de operações que enunciaremos em 
seguida. 
 Em concreto, o autor propõe que a frase de base integra, na posição de sujeito 
(N0), uma completiva com sujeito humano e, na posição de complemento (N1), o 
sintagma preposicional que introduz uma segunda ocorrência do nome expresso no 
sujeito da QueF. 
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 Segundo o autor, após a pronominalização do sujeito da completiva, esta pode 
ser reduzida a infinitiva, justificando-se, deste modo, o paralelismo sintáctico observado 
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Depois de reduzida, a completiva é, então, deslocada para o final da frase. 
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Por fim, a elevação do sujeito para o incío de frase e o apagamento da preposição 









 Uma outra proposta de análise, mais simples do que a de Riegel, embora 
descritivamente mais frágil no que concerne à análise de construções adjectivais, é 
apresentada por Baptista (2005), para dar conta das estreitas relações que se 
estabelecem, neste caso, entre frases como as exemplificadas em (18). 











Na perspectiva do autor, as frases em questão podem ser relacionadas por meio de uma 
transformação que opera igualmente sobre uma completiva (também aqui entendida, 
pois, como a estrutura de base), «cindindo-a em dois constituintes, deixando o sujeito 
humano da infinitiva na posição de sujeito do Npred e deslocando o resto da infinitiva 

























 De referir, no entanto, que, nas construções nominais com ser de (geralmente 
parafraseáveis por uma construção adjectival), a ocorrência do complemento da parte 
de N não parece ser possível (cf. (19)). 















Aliás, esta é, como demonstra o autor, uma das propriedades que distinguem, por 
exemplo, as construções nominais predicativas com ser de das que se constroem com 
ser, já que apenas estas últimas admitem, tal como os adjectivos, o sintagma 

























 Baptista refere, porém, que a reestruturação da infinitiva pode, de igual modo, 
ser aplicada aos adjectivos, notando que, na frase reestruturada, «o complemento da 
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 Em ambas as propostas de análise anteriormente apresentadas, considera-se que 
forma de base integra, na posição de sujeito, uma construção completiva (finita), a partir 
da qual seria possível derivar, após a aplicação de um conjunto de operações sintácticas 
diversas, a forma com o sujeito humano. Ora, esta análise não permite, contudo, dar 
conta de construções como, por exemplo, a que ilustramos em (23). 
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 O apagamento do complemento da parte de N0, segundo o autor, resultaria da própria natureza da 
operação de reestruturação de completiva, na medida em que esta «extrai» para a posição de sujeito da 
oração principal o sujeito da oração integrante, tornando, pois, redundante a repetição desse Nhum no 





 Nesta construção sintáctica, que designaremos como construção caracterizadora 
indefinida12, o Adj =: estúpido, que se encontra em posição pós-determinante, 
demonstra aceitar a construção infinitiva na posição de complemento. Porém, nem a 
completiva infinitiva nem a finita podem desempenhar a função de sujeito do adjectivo, 
se este se encontrar no âmbito da referida construção (cf. (24)-(25)). 





















De facto, tal só é possível se o adjectivo ocorrer em posição predicativa (cf. (26)-(27)). 





















 Assim, se se quiser proceder à análise destas construções (largamente sinónimas) 
em paralelo, conclui-se que os mecanismos transformacionais propostos por Riegel e 
por Baptista são insuficientes, tendo em consideração que (i) o sujeito da construção 
caracterizadora indefinida não pode ser obtido mediante um processo de reestruturação 
sintáctica, e que (ii) a oração completiva (que, nessa construção, ocupa a posição de 
complemento) não pode ser derivada através da redução da completiva finita a 
infinitiva. 
 Neste sentido, a análise proposta por Meunier (1999), que apresentaremos em 
seguida, mostra-se mais abrangente e descritivamente mais adequada para a análise das 
construções adjectivais em questão. 
 A autora defende que a estrutura de base dos predicadores como os que temos 
vindo a discutir não inclui, na posição de sujeito, uma estrutura oracional (completiva 
finita ou infinitiva), mas um GN humano. Esta análise tem como princípio a ideia de 
que a construção infinitiva não corresponde a um argumento (essencial) do predicador 
adjectival (aliás, como já tinha sido demonstrado antes, por exemplo, por Picabia, 
1978), aproximando-se, em vez disso, de uma construção adverbial, mais precisamente 
de um advérbio de frase (M. Gross, 1986), no sentido em que está fora do escopo do 
adjectivo. Atente-se nos exemplos (28) e (29). 
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 As particularidades léxico-sintácticas das construções em questão serão abordadas em § I, 5.3 e 
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 Contrariamente ao que se observa com os complementos essenciais do adjectivo 
(exemplo (28)), que podem, juntamente com aquele, ser retomados anaforicamente por 
uma forma clítica do pronome demonstrativo (cf. (30)), constata-se que a construção 
infinitiva que aparece em (29) não pode ser pronominalizada (cf. (31)). 









Com efeito, o pronome, quando presente na construção, apenas refere o adjectivo  
(cf. (32)-(33)). 
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 Observa-se, além disso, que a oração infinitiva, em (29), está fora do escopo da 
negação aplicada ao predicador adjectival, o que significa que este pode ser negado de 
forma independente (cf. (34)). 
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" ($ 	"   $ 5 9


 O mesmo não sucede, porém, nos casos em que a mesma estrutura sintáctica 
constitui um complemento essencial do adjectivo (cf. (36)-(37)). 
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 Ora, se por um lado, a infinitiva não parece corresponder a um complemento do 
adjectivo, pelo menos, um complemento essencial, pelo outro, Meunier procura 
demonstrar que a construção em análise também não pode ser resultante de um processo 
de reestruturação do sujeito da frase em que aparece. Esta tomada de posição baseia-se 
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 Embora gramaticalmente possível, considera-se que esta expressão tem uma aceitabilidade muito 





na evidência de que as construções com sujeito estritamente humano (cf. (38)) e com 
completiva-sujeito (cf. (39)) não possuem efectivamente o mesmo sentido. 











 De acordo com Meunier, a frase ilustrada em (38), combina duas frases, uma 
que exprime um julgamento do enunciador, O Paulo foi honesto, e outra um processo 
que envolve um sujeito humano voluntário, causador desse julgamento, O Paulo 
devolveu o dinheiro. A propriedade veiculada pelo adjectivo, neste caso, só é atribuída 
de forma explícita ao Nhum, observando-se que o processo da infinitiva é qualificado 
apenas implicitamente. Pelo contrário, em (39), é o processo, e não o Nhum, que está 
directamente sob o escopo do adjectivo. Podemos acrescentar que, quando o adjectivo 
se encontra numa construção caracterizadora indefinida, ele incide única e 
exclusivamente sobre sujeitos não oracionais. 
 
 Apesar das diferenças observadas entre as frases (38) e (39), os adjectivos do 
tipo honesto constituem uma classe sintáctica homogénea14, cujas propriedades formais 
devem, em nossa opinião, ser postas em relação. No entanto, cremos não estar ainda em 
condições de afirmar se é, ou não, possível (ou adequado) derivar 
transformacionalmente as construções predicativas com sujeito humano a partir da 
completiva-sujeito. 
 De facto, (39) parece ser uma forma sintáctica complexa resultante do 
entrosamento das duas predicações expressas em (38). Assim sendo, a frase em que a 
completiva aparece na posição de complemento não poderá ser analisada como o 
resultado de um processo de reestruturação da frase com completiva-sujeito. Esta 
análise é corroborada pelo comportamento sintáctico exibido por certos adjectivos, 
quando se encontram no domínio de uma construção caracterizadora indefinida (§ II, 
5.3). 
 Independentemente da adequação das várias propostas de análise, para o 
processamento automático, importa sobretudo, nesta fase, reconhecer todas as 
realizações sintácticas possíveis. Assim, optámos por representar nas nossas matrizes a 
possibilidade de a posição sintáctica do sujeito destes predicadores adjectivais poder ser 
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 Os adjectivos desta classe têm sido designados na literatura como adjectivos qualificativos (Meunier, 





preenchida por qualquer uma das construções referidas, isto é, por um Nhum ou por 
uma completiva-sujeito, tendo em consideração que apenas a primeira pode admitir, 
como complemento (facultativo), a oração infinitiva. 
 
3.1.2 N0 =: Nhum ou Nap de Nhum? 
Um número considerável de adjectivos que se constroem com sujeitos estritamente 
humanos admitem igualmente para essa posição sintáctica um GN no qual o Nhum 
figura como complemento de um nome apropriado (Nap)15, como se observa em (40) e 
(41). 
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Nestas construções, a propriedade veiculada pelo predicador adjectival pode, pois, 
qualificar directamente um Nhum, Zé, ou, pelo contrário, qualificá-lo apenas de forma 
indirecta, caso ele se encontre na posição de complemento de um nome apropriado, 
como é, por exemplo, o caso de atitude e comportamento, em (40), e de aspecto físico e 
aparência, em (41). 
 As variantes linguísticas do sujeito observadas em (40) e (41) colocam, uma vez 
mais, a questão de saber se se deve considerar que (i) se está perante duas construções 
sintácticas distintas, ou se, pelo contrário, (ii) se trata sempre da mesma construção, que 
pode assumir diferentes realizações sintácticas. Nesse caso, torna-se igualmente 
necessário explicitar os processos linguísticos que permitem relacionar as construções 
cujo sujeito apresenta uma estrutura do tipo Nhum ou Nap de Nhum. 
 Esta problemática, apresentada e discutida por Laporte (2004a), tem tido 
diferentes abordagens. Certos autores (por exemplo, Picabia, 1978; Casteleiro, 1981) 
assumem que as construções em causa correspondem a duas estruturas sintácticas 
independentes, não estabelecendo qualquer relação transformacional entre elas. Outros 
(como é o caso de Laporte, 1995; Meydan, 1995) defendem que em causa está apenas 
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 A noção de nome apropriado, adoptada de Harris (1976: 113-115), está associada a um nome que 
apresenta uma probabilidade de ocorrência extremamente forte numa dada construção, podendo, por isso, 





uma construção, cujo sujeito de base corresponde a um Npred apropriado, o qual tem 
existência no domínio de uma frase com verbo-suporte (Vsup). 
 A última abordagem implica que cada uma das frases anteriormente ilustradas 
seja entendida como uma frase complexa, resultante de um conjunto de frases simples 
(expressas em (42) e (43), respectivamente), sobre as quais operaram uma série de 
transformações conhecidas. 






















 A aplicação das operações de relativização [Rel] e a consequente redução do 
pronome relativo e do Vsup da construção, no quadro de uma oração relativa, 
permitiriam a formação do GN complexo [GN], sujeito da construção (M. Gross, 1981). 
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 Esta análise levanta, no entanto, alguns problemas que se prendem, entre outros 
factores, com a difícil aceitabilidade de algumas das construções envolvidas, 
nomeadamente as assinaladas em (42) e (43), as quais representariam, segundo Laporte 
(1995) e Meydan (1995), as construções de base em que o sujeito aparece.  
 Uma outra posição, alternativa a esta, seria a de considerar que o GN com a 
estrutura [Nap de Nhum], embora possa estar, de alguma forma, associado a uma frase 
com Vsup, não deriva necessariamente dessa construção sintáctica. Esta aproximação é 
viável, se admitirmos que certos nomes predicativos (apropriados) têm a propriedade de 
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 De referir que, tal como se observa com certos nomes predicativos, os Npred atitude e comportamento, 
quando surgem determinados pelo Dind, obrigam à presença de um modificador. Esta modificação pode 
ser igualmente aferida pela utilização do determinante multipalavra um certo: O Zé tem um certo 





poderem ser directamente inseridos na construção de base (Harris, 1955; Boons et al., 
1976). 
 Mas para a análise das frases que temos vindo a discutir, é preciso considerar 
ainda a existência de uma terceira construção, lexical e semanticamente próxima das 
apresentadas em (40)-(41), na qual o nome apropriado do GN complexo ocupa a posição 
de complemento adjectival (cf. (44)-(45)). 
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 Meydan (1995: 143ss) considera que as frases adjectivais com Nap estão 
frequentemente sujeitas à operação de reestruturação do GN [Reestr GN], tal como é 
definida por Guillet & Leclère (1981). Esta transformação consiste em deslocar o Nap 
que ocupava a posição de sujeito da frase com o GN complexo (convencionalmente 
classificada como forma canónica (C) para a posição de complemento «de eco»17 do 
adjectivo, na frase reestruturada (R). 
 O complemento de eco não constitui um argumento essencial da frase, o que 
significa que pode ser apagado, sem que a construção que integrava resulte agramatical 
ou que o seu sentido seja significativamente alterado. Este complemento comporta-se, 
com efeito, como um complemento circunstancial de tipo adverbial, apresentando, por 
isso, uma grande mobilidade frásica (cf. (46)-(47)). 
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Em certos casos, a construção sintáctica em questão pode mesmo ser substituída por um 
advérbio morfologicamente aparentado e sintacticamente equivalente (cf. (47)). 
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 O complemento de eco é aqui entendido como «un complément qui «précise» en le reprenant au moins 
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 A reestruturação do GN nas construções adjectivais está, no entanto, sujeita a 
diferentes condicionantes linguísticas, que envolvem, designadamente, a posição 
sintáctica do GN na frase e a natureza lexical do adjectivo e do Nap. A escolha da 
preposição e do deteminante do GN deslocado também não é arbitrária, estando 
dependente das propriedades do adjectivo e do Nap da construção (Guillet & Leclère, 
1981; Meydan, 1995; Baptista, 2005), como discutiremos na segunda parte da 
dissertação (§ II, 2.3). 
 Admitindo que as frases canónica e reestruturada, ilustradas em (44) e (45), são 
grosso modo equivalentes18, coloca-se, uma vez mais, a questão de saber se é, ou não, 
possível (ou adequado) estabelecer uma orientação da relação de equivalência entre as 
frases com Nap e, de acordo com isso, determinar a estrutura sintáctica de base do 
sujeito das construções. 
 A este respeito, Guillet & Leclère (1981: 123-124) consideram que há casos em 
que a ordem (C)  (R) parece intuitivamente satisfatória. Esse parece ser o caso de 
(48). 
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De facto, o Adj prolixo parece estar mais próximo da construção discurso do Nhum do 
que do próprio Nhum, o qual é apenas qualificado de forma indirecta. Inversamente, a 
mesma análise não parece poder aplicar-se ao sujeito da construção ilustrada em (49). O 
adjectivo bondoso parece, pois, aplicar-se preferencialmente a sujeitos intrinsecamente 
humanos. 
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 Essa não é, por exemplo, a leitura de Kleiber (1994 : 138), o qual defende, a propósito de construções 
similares, como é o caso de (i) Paul est bronzé (O Paulo está bronzeado) e (ii) La peu de Paul est 
bronzée (A pele do Paulo está bronzeada), que «non seulement il n’y a pas synonymie entre les énoncés 
de la première série comme [Paul est bronzé] et ceux de la seconde série [La peau de Paul est bronzé], 
mais encore qu’il n’y a pas identité référentielle pour leurs SN sujets. L’idée postulée est que dans les 
phrases du type de [Paul est bronzé], le locuteur, en employant les noms propres, n’entend pas dénoter 
indirectement telle ou telle partie de Paul ou de Marie, mais vise bien Paul et Marie. Autrement dit, il n’y 














 Face a estes comportamentos linguísticos, os autores concluem que é possível 
que as duas ordens coexistam, segundo os tipos de reestruturação envolvidos, 
ressalvando, no entanto, que não encontram argumentos formais que permitam optar por 
uma delas19. 
 No quadro teórico que adoptamos, as transformações são vistas como processos 
sintácticos não orientados, o que significa que o importante não é determinar a ordem de 
aplicação das regras, mas definir a extensão do domínio da sua aplicação, o que 
procuraremos fazer na Parte II (§ II, 2.3). Deixaremos, por agora, esta questão, e 
concentrar-nos-emos, em seguida, na identificação e análise dos auxiliares adjectivais.  
 
3.2 Verbos copulativos 
Classicamente, os auxiliares dos adjectivos são designados como verbos copulativos20. 
Em português, esta noção tem sido unanimente atribuída aos verbos ser e estar, mas 
pode ser alargada a outros verbos, que correspondem a matizes (ou variantes) aspectuais 
e/ou estilísticas dos Vcop elementares (§ II, 3.3). 
 Os verbos copulativos são, como os auxiliares verbais e nominais, 
semanticamente fracos, o que significa que não têm capacidade de selecção argumental. 
Com efeito, as restrições de selecção impostas em relação à natureza do Vcop são 
fundamentalmente da responsabilidade do predicador adjectival da construção. A 
principal função do Vcop é, pois, a de estabelecer uma relação formal entre o adjectivo 
predicativo e o GN sujeito a que este se refere, fornecendo à construção as marcas de 
flexão verbal (tempo-modo-aspecto e pessoa-número), que o predicador, pela sua 
própria natureza, não pode exprimir21. 
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 Contudo, Guillet & Leclère (1981:124) salientam que a ordem (C)  (R) coloca sérios problemas na 
medida em que, partindo de um GN complexo [Na de Nb], numa dada posição sintáctica (C), isso implica 
que a relação seja definida de modo a prever toda a forma (R), nomeadamente a natureza lexical da 
preposição e do determinante do complemento de eco. Pelo contrário, a ordem (R)  (C) permite dar 
conta da escolha da preposição e, indirectamente, dos determinantes envolvidos na construção. Esta 
última solução, não permite, ainda assim, explicar a presença do complemento de eco naquela estrutura 
sintáctica. 
20
 Os auxiliares adjectivais podem ainda ser denominados verbos de ligação, predicativos ou atributivos. 
21
 Neste sentido, a principal função dos verbos copulativos, nas construções adjectivais, é idêntica à dos 





 De acordo com a tradição gramatical (Casteleiro, 1981: 208), tem-se 
considerado que os adjectivos seleccionam ser quando a qualidade ou característica por 
eles expressa é encarada como inerente, intrínseca, ou permanente ao GN a que se 
referem (cf. (50)), enquanto que os adjectivos construídos com estar exprimem 
propriedades ou características vistas como acidentais, extrínsecas ou ocasionais ao 
mesmo GN sujeito (cf. (51)). 
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 Os adjectivos que co-ocorrem com ambos os auxiliares permitem duas 
interpretações ou valores aspectuais, inerente e acidental, intrínseco e extrínseco, 
permanente e ocasional. É, por exemplo, o caso dos Adj bonito, careca e feliz, 
ilustrados em (52). 
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 O 
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 Mas nem sempre assim é. Por vezes, os adjectivos seleccionam estar, apesar de 
veicularem propriedades não acidentais, como acontece com vivo e morto, em (53). 
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Pelo contrário, outros adjectivos (como, por exemplo, adolescente) referem 
propriedades com um carácter não permanente, embora se construam obrigatoriamente 
com o verbo ser (cf. (54)). 
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 Assim sendo, parece-nos inadequado considerar que os Adj e, consequentemente 
os Vcop que os auxiliam, possuem, em si mesmos, um valor aspectual intrínseco e 
imutável. Como refere Casteleiro (idem: ibidem), na selecção do Vcop pelo Adj 
intervêm não só as propriedades sintáctico-semânticas dos próprios adjectivos, como 
também fenómenos de outra ordem, que se prendem, entre outros factores, com a 





 Por exemplo, a inserção de um modificador adverbial como ainda, em (53), faz 
com que vivo passe a poder co-ocorrer com ser (cf. (55)); este advérbio é, no entanto, 
incompatível com o predicador morto (cf. (56))22. 
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 Os advérbios de tempo podem igualmente interferir nas condições de co-
ocorrência entre o Adj e o verbo auxiliar (Vaux). Por exemplo, adjectivos como 
altruísta, hipócrita e egoísta que, numa situação discursiva regular, se combinariam 
necessariamente com o Vcop ser (cf. (57)), terão de ser auxiliados por estar, se 
estiverem sob o escopo de um Adv temporal como, por exemplo, hoje (cf. (58)). 
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 A presença, na frase, de certos modificadores modais, aspectuais e temporais 
implica, geralmente, uma mudança do valor (inerente/intrínseco/permanente ou 
acidental/extrínseco/ocasional) genericamente consignado a um determinado adjectivo 
(cf. (59)). 
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 Há, contudo, subclasses de adjectivos, como é o caso dos adjectivos de 
nacionalidade (como português), que, por exprimirem propriedades caracteristicamente 
inerentes, não são compatíveis com qualquer tipo de modificador, como se observa no 
exemplo anterior. 
 Certos Adj podem ser aparentemente auxiliados por ser e por estar, apresentando 
significados e comportamentos sintácticos distintos consoante se encontrem 
acompanhados por um ou outro verbo. É, por exemplo, o caso de inconsciente, ilustrado 
em (60)-(61). 
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 De referir que morto pode aparecer relacionado com ser, numa construção passiva perifrástica, 
também conhecida como passiva sintáctica (Duarte, in Mateus et al., 2003:521), cujo agente (que ocupa a 
posição tradicionalmente designada como complemento da passiva) pode, ou não, estar lexicalmente 
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 A forma inconsciente apresenta, em cada uma das construções, um valor 
semântico e propriedades distribucionais distintas. Por exemplo, na construção com ser, 
a posição sintáctica de sujeito pode ser preenchida por um GN humano (cf. (60)) ou por 
uma oração completiva (cf. (62)); pelo contrário, essa construção não é permitida, no 
caso de o Adj ser auxiliado por estar (cf. (63))23. 
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 Além disso, os advérbios que podem quantificar o Adj podem ser diferentes, 
conforme este seja auxiliado por ser ou por estar. Por exemplo, o Adj representado em 
(64) aceita modificação por um advérbio quantificador (Adv Quant) como muito, 
embora pareça aceitar mal ou não aceitar o Adv quase; apenas este quantificador se 
mostra, no entanto, possível, em (65). 
)QN * U '')OH/% 
	* 	 
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* 	 
 A construção com ser Adj pode ser parafraseada por uma frase nominal 
predicativa, suportada por ser de (cf. (66)), equivalência essa que não pode ser 
estabelecida no caso de o Adj seleccionar estar (cf. (67)). 
)QQ*  U '' 	 
V  U ''
 
 	 -  

)QR*  U '	&  	 
\  U ''
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 Os comportamentos linguísticos observados levam, portanto, a concluir que se 
trata de dois adjectivos homógrafos, que podem ser formalmente distinguidos, entre 
outros aspectos, pela especificação do Vcop que com eles pode co-ocorrer. 
 
                                               
23
 Esta é, aliás, uma situação geral na língua. De facto, os predicadores adjectivais e nominais auxiliados 






3.2.1 Extensões dos Vcop 
Os verbos copulativos têm, como os verbos-suporte, extensões aspectuais e/ou 
estilísticas (M. Gross, 1981: 33-37), isto é, são passíveis de serem substituídos por 
outros verbos, que, muito embora noutros contextos se possam comportar como verbos 
lexicais plenos, quando exercem a função de cópula, são desprovidos de significado 
lexical, manifestando um estatuto sintáctico equivalente ao de qualquer outro Vaux. Nas 
construções adjectivais, os verbos com estas características são também designados 
como pseudo-copulativos ou para-copulativos (Casteleiro, 1981: 136, nota 60). 
 Como refere Casteleiro (idem: ibidem), as gramáticas têm classificado como 
pseudo-copulativos verbos como, por exemplo, «andar, aparecer, continuar, ficar, 
permanecer, tornar-se; ir, vir, partir, voltar, entrar, sair, cair; viver, morrer; parecer, 
etc.». Nas próximas secções, procuraremos demonstrar que nem todos os verbos 
mencionados correspondem, contudo, àquilo que entendemos ser um auxiliar adjectival. 
 A ausência de listagens completas, e sintacticamente homogéneas, das 
expressões que podem funcionar como auxiliares tem a ver com um problema mais 
vasto, que se prende com a dificuldade de caracterização da própria noção de Vaux (M. 
Gross, 1999; Ranchhod, 2001; 2004; Gonçalves & Costa, 2002, entre outros). De um 
modo geral, estes verbos podem ser caracterizados com base nas propriedades a seguir 
explicitadas: 
(i) são semanticamente fracos; 
(ii) não têm capacidade de selecção argumental; 
(iii) são seleccionados por um outro elemento (neste caso, um Adj 
predicativo), que determina a construção de base em que estão 
inseridos; 
(iv) veiculam, sobretudo, valores gramaticais )tempo-modo-aspecto, e 
pessoa-número); 
(v) no caso de se tratar de extensões aspectuais e/ou estilíticas, elas 
podem sempre comutar com os verbos auxiliares elementares (neste 
caso, ser e/ou estar). 
O conjunto de verbos auxiliares (e respectivais variantes aspectuais e/ou 
estilísticas) pode, no entanto, variar, em função da natureza do predicador envolvido. 





são específicos desta categoria gramatical, podendo servir igualmente para auxiliar 
verbos e/ou nomes predicativos. A literatura existente sobre as construções nominais 
predicativas em português permite-nos, além disso, afirmar que o conjunto de variantes 
aspectuais admitidas pelo Vsup estar (Ranchhod, 1990: 100-116) são, em geral, 
idênticas às admitidas pelo Vcop correspondente, observando-se o mesmo em relação às 




Nas nossas matrizes, descrevemos, além dos Vcop ser e estar, os verbos andar, 
ficar, permanecer, encontrar-se, mostrar-se, revelar-se, sentir-se e tornar-se, cujas 
principais propriedades aprofundaremos na Parte II (§ II, 3.3). 
 
3.2.2 Verbos atributivos 
Certos autores, como Riegel (1994), consideram que qualquer verbo acompanhado de 
um adjectivo com a função de atributo do sujeito é «ocasionalmente atributivo», o que, 
noutras palavras, quererá dizer que qualquer verbo pode potencialmente funcionar como 
um auxiliar copulativo. Esse é, na sua opinião, o caso de se promener (passear-se), 
ilustrado em (68). 











 De acordo com o autor, o essencial da informação, nestas construções, é 
veiculado pelo Adj e não pelo verbo, o que justificaria o facto de, por um lado, a 
negação ter escopo não sobre o verbo mas sobre o adjectivo, e por outro lado, os 
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 Contudo, como observou Baptista (2005: 31), «nas construções com ser de não é muito frequente o 
Vsup aceitar variantes. De resto, os verbos revelar-se e revestir-se são os que apresentam uma maior 





 No entanto, o facto de a negação e a causalidade ‘incidirem’ sobre o adjectivo é 
apenas aparente. Com efeito, tanto o operador de negação como o operador causal 
operam sobre a conjunção de duas frases de base: Léa se promène # Léa est nue, que 
estão na origem da frase complexa ilustrada em (68), uma análise que motivaremos 
mais adiante. 
 Leeman (1996: 190) contesta o ponto de vista de Riegel, partindo 
essencialmente do pressuposto de que as expressões adjectivais a que o autor se refere 
não são claramente atributivas. Na sua perspectiva, (i) os adjectivos em questão não 
exibem as propriedades dos «atributos» introduzidos por um «verbo essencialmente 
atributivo», por um lado, e (ii) os critérios apresentados pelo autor mostram ser 
igualmente válidos para a análise de constituintes que não desempenham uma função de 
atributo, pelo outro. 
 Partindo da ideia de que être (ser e estar, em português) é um verbo tipicamente 
atributivo, Leeman classifica como atributivos os verbos que exibem as mesmas 
propriedades que aquele, nomeadamente: (i) o verbo é sempre acompanhado do atributo 
(que poderá corresponder a um nome, a um GN, a um adjectivo, participial ou não, ou a 
um sintagma preposicional), o que significa que (ii) o atributo não pode ser deslocado, 
destacado ou apagado na frase. 
 Assim, uma expressão como, por exemplo, partir (partir, sair), ilustrada em 
(71), não deverá ser entendida como um verbo atributivo ou copulativo, como propõe 







Com efeito, o Adj que aparece à direita do V apresenta uma mobilidade frásica 
característica dos adverbiais (cf. (72)-(73)), podendo, como aqueles, ser apagado (cf. 
























Numa perspectiva transformacional, que adoptamos, a frase (71) (tal como (68)) 
deve ser entendida como uma frase complexa, resultante da concatenação de duas 










O mecanismo formal apresentado por Ranchhod (1990: 90-99) para analisar a 
integração de predicados nominais, com valor adverbial, noutras frases (cf. (75)) parece 
poder aplicar-se, com as necessárias adaptações, ao exemplo em questão. 
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.  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Consideramos, com a autora, que a integração da frase (b) em (a) é possível, 
uma vez que as marcas gerais de coesão textual entre estas duas construções são 
verificadas. Essas marcas manifestam-se «a) pela aposição de conteúdos independentes, 
mas não paradoxais; b) pelas redes de co-referência que ligam os grupos substantivais 
dos dois membros [...]; c) pela ordenação dos tempos gramaticais em relação ao 










A correferência que existe entre o sujeito do verbo e o do Adj conduz, como é 






Por ser correferente, o sujeito pronominal pode ser reduzido a zero: 





Sem a presença explícita do sujeito gramatical, o Vaux estar perde os traços de 





nominal, conserva o valor temporal previamente explícito na construção, formando o 
que classicamente se denomina de oração reduzida gerundiva. 




Segundo a autora, a fronteira de frase é apagada e a oração reduzida gerundiva 
pode deslocar-se para qualquer posição do primeiro membro frásico, comportando-se 
como um Adv de frase. Nestas condições, o Vaux torna-se redundante e é, também ele, 
reduzido a zero. 
3J	!  4 V 7

(	
Esta análise permite distinguir os verbos auxiliares, que não têm capacidade de 
selecção argumental nem existência autónoma (isto é, que dependem sempre de um 
outro elemento, predicativo, na construção), dos verbos lexicais que podem surgir 
acompanhados de um Adj predicativo, com valor adverbial, após a aplicação de um 
conjunto de operações formais. Assim, verbos como, por exemplo, ir, vir, partir, voltar, 
entrar, sair e cair, tradicionalmente reconhecidos como Vcop (§ I, 3.2.1), deverão ser, 
de facto, analisados como verbos lexicalmente plenos, quando aparecem no domínio de 
uma construção complexa como a que acabámos de analisar. 
 
3.2.3 O verbo ser da construção passiva 
O verbo das construções passivas perifrásticas (ou sintácticas) tem sido, na 
generalidade dos trabalhos, classificado como auxiliar, por oposição ao que se observa, 
por exemplo, com o verbo das construções passivas de estado (ou adjectivais ou 
passivas resultativas), o qual é comummente classificado como Vcop (Duarte, 2003: 
521-538). As frases (76) e (77) ilustram as duas construções referidas, a passiva 
perifrástica e a passiva de estado, respectivamente. 
)RQ*   
(	
 - 
)RR*   
)	& O( *	

 Na perspectiva de alguns autores (Eleutério et al. 1995; Ranchhod, 2004), que é 
a nossa também, o verbo ser da construção passiva, em (76), é idêntico, do ponto de 





construção de cópula, ou, ainda, ao verbo estar que aparece nas construções passivas de 
estado, como em (77). A principal função do verbo em qualquer uma das construções 
mencionadas é a de auxiliar modal, temporal e aspectualmente o predicador, que se 
considera ser, em todos os casos, de tipo adjectival. 
 Ser e estar exibem, portanto, as principais propriedades geralmente apontadas na 
caracterização dos verbos auxiliares, em particular: 
(i) não têm propriedade de selecção argumental; 
(ii) apenas introduzem valores de tempo-modo-aspecto à construção, não 
interferindo na rede argumental, seleccionada pelo predicador (neste caso, 
adjectival); 
 Por outro lado, nas construções adjectivais em que o verbo ser é 
tradicionalmente reconhecido como Vcop, é comum admitir-se, entre outras coisas, que 
o Adj: 
(i) partilha as marcas de género e número apresentadas pelo sujeito da 
construção; 
(ii) aceita, desde que isso não vá contra a sua natureza semântica, quantificação 
e variação em grau, a qual pode ser expressa por meio de processos 
sintácticos ou morfológicos; 
(iii) pode, ele próprio e seus enventuais complementos (essenciais), ser 
substituído por uma forma clítica do pronome demonstrativo. 
 Ora, todas estas propriedades parecem ser igualmente exibidas pelas formas 
participais que ocorrem na construção passiva perifrástica (cf. (78)-(79)). 









 Assim sendo, não encontramos argumentos suficientemente fortes para, por um 
lado, atribuir uma classificação diferente ao verbo ser da construção passiva do que 
aquela que se atribui, em geral, ao verbo que ocorre na construção passiva de estado ou 





dessa análise), consideramos que as formas participiais que aparecem nas construções 
passivas são caracterizadas mais adequadamente como adjectivos do que como verbos. 
 Esta não é, porém, uma questão consensual. Por exemplo, Gonçalves & Costa 
(2002: 61) defendem que «não devemos concluir [...] que o verbo ser passivo e o verbo 
ser predicativo são um só e, por isso, ocorrem na mesma construção». Esta afirmação 
tem como base a ideia de que «o primeiro se combina apenas com formas verbais [...] e 
o segundo, com formas nominais ou adjectivais» (idem: ibidem). Eis os exemplos em 
que as autoras se baseiam, e que reapresentamos, seguidamente, como (80)-(82). 
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 De facto, o que aqui está essencialmente em causa parece ser a natureza do 
predicador, e não a natureza do verbo ser com o qual este se constrói. Se considerarmos 
que proposto, aliás, como qualquer outra forma participial que se construa com o verbo 
ser, corresponde a uma expressão adjectival, o argumento utilizado pelas autoras para a 
subclassificação do verbo deixa de fazer sentido. O verbo ser comportar-se-ia, assim, 
como Vcop, em (80) e (82), ou como Vsup25, em (81). 
 Em (80), o predicador adjectival, proposto, selecciona, como o verbo 
equivalente, propor, dois argumentos, que se apresentam, contudo, com uma ordem 
inversa à do verbo. Esta equivalência pode ser estabelecida por meio de um processo 
geral que se chama apassivação e que consiste na transformação de uma frase activa 
(com predicador verbal) numa frase passiva equivalente (com predicador adjectival). A 
operação de apassivação, cuja aplicação depende fortemente da natureza sintáctico-
semântica do verbo e do preenchimento lexical das suas posições argumentais, não 
afecta os papéis temáticos dos constituintes da frase. Em geral, o nome que ocorre na 
posição de complemento da construção passiva, e que desempenha a função de sujeito 
na frase activa, pode ser lexicalmente reduzido, na frase passiva, sem que a mesma 
resulte agramatical. 
 Em (81), está-se perante um predicado nominal, suportado por ser, o qual tem 
uma construção adjectival, mas não verbal, equivalente (cf. (83)).  
                                               
25
 No âmbito dos trabalhos do léxico-gramática, a classificação de verbo-suporte (Vsup) está associada 
aos verbos semanticamente fracos que co-ocorrem com (e servem de suporte a) predicados nominais. A 
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 Em (82), o predicador, neste caso, adjectival, tem, como no caso anterior, uma 
construção nominal predicativa equivalente, mas, desta feita, construída com ser de, e 
não com ser (cf. (84)). 
)S N * 	   	(
( 	





Ora, como não existe uma construção verbal directamente associada a nenhuma destas 
construções, a operação de apassivação não está, naturalmente, disponível para estes 
casos. 
 
3.3 Posição adnominal dos adjectivos 
Quando um adjectivo atributivo ocorre em posição adnominal à direita, a predicação 
que esse adjectivo exerce sobre o nome manifesta-se pela existência de uma frase 
paralela onde a forma adjectival aparece à direita de um Vcop elementar, como ser ou 
estar, ou ainda uma das extensões aspectuais ou estilísticas desses verbos. Esse é, por 
exemplo, o caso dos adjectivos ilustrados em (85) e (86). 


































 Do ponto de vista da gramática transformacional harrissiana (Vendler, 1968: 
109-120), admite-se que a posição adnominal à direita dos adjectivos atributivos resulta 
de uma transformação que consiste na redução do pronome relativo e do Vcop [Red Rel] 








































 Contrariamente aos adjectivos anteriormente ilustrados, que, em posição 
adnominal aparecem normalmente à direita, certos adjectivos predicativos podem 
igualmente aparecer à esquerda do nome, sem que se observe uma alteração substancial 
do significado das construções em que ocorrem. Esse é, por exemplo, o caso de bonito e 
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 É frequente considerar-se que a interpretação das construções ilustradas em (87) 
e (88) não é exactamente a mesma, argumentando-se que apenas «a posição pós-
nominal tem valor restritivo, especificador, predicativo» (Brito, 2003: 378). Em posição 
pré-nominal, admite-se normalmente que os adjectivos possam adquirir um significado 
diferente, tendo uma «interpretação não inerente e por isso mesmo associada a 
conotação ou sentido “figurado”» (idem: 379), contrariamente ao que se observa quando 
os mesmos adjectivos ocupam uma posição pós-nominal, onde têm uma «interpretação 
inerente ou sentido denotativo» (idem: ibidem). 
 Essa não é, porém, a nossa interpretação no que diz particularmente respeito aos 
exemplos ilustrados. Na verdade, embora a posição pós-nominal dos adjectivos seja a 
ordem predominante, em português26, certos adjectivos predicativos (como é o caso dos 
Adj ilustrados nos exemplos acima) podem igualmente aparecer à esquerda do nome que 
modificam, sem que o seu estatuto sintáctico ou o significado das construções que 
integram se altere significativamente (Casteleiro, 1981: 55-60). 
 Neste sentido, considera-se que os Adj, nas frases (87) e (88), estão ligados pela 
mesma transformação (Casteleiro, 1981: 56; Carvalho, 2001: 13-14). A posição pré-
nominal dos adjectivos pode ser derivada a partir da posição pós-nominal, mediante 
uma operação que designámos como permuta do Adj (Carvalho, 2001: 14). Esta 
                                               
26De referir que, dos 2.820 adjectivos predicativos analisados por Carvalho (2001), apenas 111 (cerca de 
4%) admitem as posições pós- e pré-nominal. Note-se que estes números não têm em conta a combinação 





operação consiste em deslocar o Adj para a esquerda do nome, posição onde o adjectivo 
adquire, muitas vezes, um certo valor enfático (Fonseca, 1985)27. 



























 Nos casos em que os adjectivos, e, consequentemente, as construções em que os 
mesmos se encontram, apresentam sentidos substancialmente diferentes, a relação de 
equivalência, formalizada através da operação de permuta do Adj para a posição pré-
nominal não pode operar (cf. (89)-(90)). 
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Na verdade, se tivermos em consideração apenas os exemplos apresentados, concluímos 
que a predicatividade dos adjectivos pobre e antigo está associada ao seu emprego pós-
nominal. Em posição pré-nominal, eles comportam-se como (e têm o valor de) Adj não 
predicativos (§ I, 4).  
 
3.3.1 O papel do N na determinação da posição adnominal do Adj 
Certas classes sintáctico-semânticas de adjectivos admitem exclusivamente a posição 
pós-nominal, como é, por exemplo, o caso dos adjectivos que se encontram associados à 
manifestação de uma dada doença ou um estado patológico, Adj Doen, os adjectivos de 
nacionalidade, Adj Nac, e os adjectivos que remetem para uma determinada crença, 
                                               
27Casteleiro (1981: 57) refere ainda que os adjectivos, em posição pós-nominal, parecem ter uma 
interpretação restritiva e, em posição pré-nominal, uma interpretação explicativa, desde que na frase não 






doutrina ou movimento (religioso, político, económico, literário, artístico, etc.), Adj 
Filo, ilustrados, respectivamente, nos exemplos (91), (92) e (93)28. 
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 No entanto, na maior parte dos casos, a possibilidade de certos adjectivos 
poderem ocorrer em posição adnominal à direita e/ou à esquerda está fortemente 
condicionada pela natureza sintáctica e semântica do próprio nome com que se 
combinam e da construção sintáctica em que o GN está incluído. Analisemos os 
exemplos que apresentamos em seguida. 
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 Observa-se que os adjectivos comedido e discreto aceitam mal ou não aceitam a 
posição pré-nominal, quando combinados com Nhum. Contudo, esse comportamento 
deixa de se observar, no caso de se encontrarem relacionados com nomes de outra 
natureza sintáctico-semântica, em particular, com nomes de tipo predicativo, como é o 
caso de optimismo e aceno, respectivamente (Carvalho, 2001: 13). 
                                               
28Brito (2003: 366) refere, a este propósito, que aparecem exclusivamente em posição adnominal à direita 






 No caso de o nome envolvido corresponder a um nome próprio (Npr) humano, o 
Adj predicativo aparecerá, pelo contrário, obrigatoriamente em posição pré-nominal (cf. 
(98)-(99)). 
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Neste caso, o adjectivo apenas pode ter uma leitura apositiva, o que significa que só 
pode ocorrer à direita do Npr, se entre eles existir um separador formal, como a vírgula 
(cf. (100)-(101)). 
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 Como vimos, a determinação do contexto adnominal dos adjectivos predicativos 
não depende exclusivamente das propriedades sintáctico-semânticas veiculadas por 
estes elementos. Nela intervêm variados factores, entre outros, a natureza sintáctico-
semântica do nome com que os Adj surgem relacionados. Esta questão será discutida, 
mais pormenorizadamente, na Parte II (§ II, 4), na qual apresentaremos igualmente os 
critérios tidos em consideração na classificação dos adjectivos nas matrizes sintácticas 
relativamente a esta propriedade distribucional. 
 
3.4 Quantificação do Adjectivo 
Uma das propriedades geralmente atribuídas aos adjectivos qualificativos é a 
propriedade de variação em grau, a qual pode ser expressa, como referem Cunha & 
Cintra (1984: 256-263), por meio de processos sintácticos ou morfológicos. Na 
literatura, são geralmente reconhecidos dois tipos de grau: 
(i) grau comparativo, que pode assumir várias modalidades, nomeadamente 






(ii) grau superlativo, que pode ser absoluto – analítico ou sintético – ou relativo. O 
grau superlativo relativo é ainda subdividido em superlativo relativo de 
superioridade e superlativo relativo de inferioridade.  
 Os graus comparativo de superioridade e comparativo de inferioridade são 
regularmente formados pela anteposição do advérbio mais ou menos, respectivamente, e 
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 Na formação do comparativo de igualdade intervêm, por sua vez, o advérbio tão 
e as conjunções como ou quanto (cf. (104)-(105)). 
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 Neste caso, são, de facto, o Adv Quant e a conjunção que, em conjunto, 
transmitem o grau aos adjectivos. Esses elementos podem ser encarados como 
morfemas de grau descontínuos (Ranchhod, 2001; Carvalho, 2001). O morfema de 
grau, no comparativo, afecta não somente o primeiro termo da comparação (o Adj), mas 
também o segundo termo (que pode ser outro Adj, um GN ou, até mesmo, uma F). O 
segundo termo da construção comparativa pode encontrar-se, contudo, localmente 
omitido (cf. (106)). 
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Os morfemas de grau comparativo mais e menos podem ser intensificados por certos 
advérbios, como, por exemplo, muito, bem e extraordinariamente (cf. (107)). 









 Quando se encontram sozinhos a quantificar ou a intensificar a propriedade 
expressa pelo Adj, diz-se que os Adv formam com o Adj o grau superlativo analítico 
(Cunha & Cintra, 1984: 258). 










 O grau superlativo também pode ser expresso, segundo Cunha & Cintra, pela 
adjunção ao Adj de certos prefixos (ou pseudo-prefixos), tais como super, ultra, extra e 
hiper (cf. (109)-(110)), ou ainda pela mera repetição do adjectivo (cf. (111)). 
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 Além destes, encontram-se ainda disponíveis na língua outros processos de 
quantificação superlativa, que envolvem, nomeadamente, aquilo a que Fonseca (1985) 
chama de quantificação indirecta. A quantificação indirecta pode, por exemplo, 
efectuar-se mediante o recurso a uma construção aparentada, nas palavras do autor, 
idênticas às sublinhadas, por exemplo, em (112)-(114). 
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 Sintacticamente, estas construções correspondem a expressões adverbiais fixas, 
cujas restrições combinatórias que se estabelecem entre elas e os adjectivos com os 
quais podem co-ocorrer, foram formalmente descritas, por exemplo, por M. Gross 
(1984), para o francês, e por Ranchhod (1991), para o português. 
 Relativamente ao grau superlativo absoluto sintético, ele forma-se através da 
adjunção de certos morfemas de grau, –íssimo e –érrimo29, às formas adjectivais  
(cf. (115)).  
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O grau superlativo relativo, por seu turno, é formado mediante a anteposição do 
artigo definido ao comparativo de superioridade e ao comparativo de inferioridade, 
dando, assim, lugar ao superlativo relativo de superioridade e de inferioridade, 
respectivamente (cf. (116)). 
                                               
29Os adjectivos bom, mau, grande e pequeno, como fazem notar Cunha & Cintra (1984: 262), têm formas 
próprias para expressar a quantificação. Os superlativos absolutos daqueles adjectivos são, 










O nome que o adjectivo modifica pode estar omitido na construção, como mostra o 
exemplo. 
A propriedade de quantificação pode ser observada em adjectivos que, em geral, 
podem estar associados a uma determinada polaridade, admitindo-se que as 
propriedades semânticas por eles veiculadas podem ser mensuráveis ou quantificáveis 
numa determinada escala de grandeza30. Os adjectivos que representam propriedades 
absolutas, como é, por exemplo, o caso dos adjectivos que subclassificámos como  
Adj Nac (cf. (117)) ou Adj Filo (cf. (118)), não permitem, normalmente, modificação 
por um Adv quantificador nem por um morfema de grau.  
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Todas estas restrições se encontram formalizadas nas matrizes sintácticas que 
descrevem os adjectivos que estudámos. 
                                               
30Brito (2003: 379) refere que «são graduáveis os de medida (alto, recente) e os valorativos (bondoso, 
ilustre)» e que «são não graduáveis os adjectivos que exprimem nacionalidade, origem, cor, estado, 






4 ADJECTIVOS NÃO PREDICATIVOS 
Certos adjectivos têm emprego estritamente adnominal e são, de um modo geral, 
desprovidos das propriedades que caracterizam os adjectivos predicativos, em 
particular, não têm capacidade de selecção argumental, não podem ocorrer numa 
construção com Vcop nem receber quantificadores ou morfemas de grau. Situam-se, 
neste grupo, os adjectivos de relação, já antes referidos (§ I, 2.1), e os adjectivos, por 
vezes, agrupados sob a designação de adjectivos adverbiais (termo utilizado, por 
exemplo, por Demonte, 1999: 129). 
 Nesta última classe de adjectivos, que pode ser semântica e sintacticamente 
muito variada, cabem, por exemplo, (i) os adjectivos temporais e/ou aspectuais, como é 
o caso de actual, antigo e habitual (Giry-Schneider, 1997); (ii) os adjectivos de 
localização ou espaciais, como é o caso de direito, sul e traseiro (Borillo, 1988; 
Laporte, 2005) e (iii) os adjectivos intensificadores, como é o caso de grande, enorme e 
verdadeiro (Giry-Schneider, 2005; Grossmann & Tutin, 2005). 
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 A posição sintáctica que estes adjectivos podem ocupar depende de vários 
factores, nomeadamente da natureza sintáctico-semântica do próprio adjectivo e do 
nome com que este se relaciona. 
 Por exemplo, no que respeita aos adjectivos temporo-aspectuais, como é o caso 
de actual, observa-se que eles ocupam preferencialmente uma posição pré-nominal, 
embora a posição pós-nominal seja, em alguns casos, igualmente possível (cf. (4))31. 
)N * 	
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 De ressalvar, porém, que, em certos casos, a possibilidade de alternância de 
posição sintáctica é apenas aparente, uma vez que, dependendo do contexto que ocupa, 
o adjectivo pode apresentar valores linguísticos distintos. Esse é, por exemplo, o caso de 
antigo, que, em posição pós-nominal, se pode comportar como (e ter valor de) adjectivo 
não predicativo ou predicativo. Esta ambiguidade pode ser resolvida se o Adj se 
                                               
31Por exemplo, no CETEMPublico anotado, o Adj actual surge em 76% dos casos encontrados (um total 





encontrar numa oração com Vcop, neste caso, ser, ou aparecer quantificado, por 
exemplo, através do morfema superlativo de grau –íssimo. Nessa situação, apenas a 
análise predicativa do Adj é possível (cf. (5)). 




























Essa mesma análise não parece, no entanto, poder ser conferida ao Adj, no caso de ele 





























 Numa perspectiva transformacional (Giry-Schneider, 1997), defende-se que os 
adjectivos temporais e aspectuais podem ser analisados como advérbios que incidem, 
não sobre o nome adjacente, mas sobre um termo exterior ao GN em que aparecem. Em 
(5), antigo tem escopo sobre a relação de posse que se estabelece entre o nome casa e 
um outro termo no interior do GN, neste caso, Zé (O Zé tinha uma casa). 
  Segundo Giry-Schneider (idem: 17-18), estes adjectivos resultam da 
combinação de duas operações sintácticas conhecidas, nomeadamente, (i) a redução de 
uma oração relativa, permitindo a formação de GN complexo (M. Gross, 1981: 22) e (ii) 
a «descida» de um advérbio (modificador de um verbo) para posição de modificador 
nominal, sob a forma de adjectivo morfologicamente associado (Giry-Schneider, 1987: 
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 Esta última operação tem, nas palavras da autora, a particularidade de a 
transformação se efectuar não no âmbito de uma frase simples, mas no de uma forma de 
base complexa, onde o advérbio se encontra integrado numa relativa32. 
  
 Como vimos, o comportamento sintáctico dos adjectivos temporais e aspectuais 
exprimem valores que se considera serem tradicionalmente expressos pelos advérbios. 
Há casos, porém, em que os adjectivos parecem funcionar fundamentalmente como 
determinantes. É o que acontece, por exemplo, com os adjectivos ilustrados em (9)-(11), 
a que se pode atribuir a designação de adjectivos intensivos ou adjectivos de intensidade 
(Giry-Schneider, 2005). 
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 Embora possam ser homógrafos de predicadores adjectivais, os Adj 
anteriormente ilustrados perderam o seu valor original para adquirir um novo 
significado. Em (9), o adjectivo junta-se a um grupo nominal, exprimindo uma noção de 
intensidade, sob a forma de apreciação, neste caso, negativa, da parte do locutor ou 
enunciador. No contexto em questão, o Adj pode ser comparado a um uso de certas 










 Em (10) e (11), o adjectivo de intensidade pode ser facilmente comparável a um 
quantificador, o que significa que pode comutar com uma expressão com o mesmo 











                                               
32
 Esta operação é descrita por Mohri (1994) sob a designação de «Raising of Adverbials». 
33
 Seguindo Harris (1976), pode considerar-se que as construções exclamativas resultam do apagamento 
de uma construção com um operador metalinguístico, por exemplo, exclamar: Eu exclamei: (que + 
maldita + malvada + desgraçada) febre! Esse operador, que constitui uma parte performativamente 
apropriada ao discurso, pode ser reduzido a zero (§ II, 5.3). Refira-se, contudo, que tais adjectivos podem 
co-ocorrer com o morfema exclamativo, ocupando preferencialmente, nesse caso, uma posição pós-





















 A interpretação intensiva dos adjectivos depende, contudo, de condições 
sintácticas precisas e, em particular, da natureza do nome com que se relacionam. Por 
exemplo, louco, quando combinado com um nome como velocidade, não exerce o papel 
tradicional de modificador nominal; essa é, contudo, a sua função, quando se encontra 
























5 O LUGAR DOS ADJECTIVOS-NOMES NAS GRAMÁTICAS E NOS DICIONÁRIOS 
Nos capítulos anteriores, passámos em revista algumas propriedades linguísticas 
geralmente atribuídas às palavras classificadas como adjectivos, procurando pôr em 
evidência o facto de os mesmos constituirem uma categoria particularmente 
heterogénea. As duas principais subclasses sintácticas de adjectivos, tradicionalmente 
reconhecidas como Adj predicativos e Adj não predicativos, apresentam, entre si, 
comportamentos sintácticos muito diferentes, e, mesmo no seio de cada uma destas 
subclasses, é possível registar grande diversidade linguística. Tentámos igualmente 
mostrar que o comportamento sintáctico dos adjectivos está fortemente condicionado 
pela natureza das palavras com que se relacionam, em particular, os nomes. 
 Existem, porém, casos de adjectivos que parecem, à primeira vista, prescindir da 
existência de um elemento nominal, pelo menos, de um que se encontre lexicalmente 
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 Trata-se de adjectivos que, à primeira vista, parecem ter adquirido uma certa 
autonomia lexical e sintáctica: ocorrem em contextos tipicamente ocupados por nomes, 
como é o caso da posição pós-determinante, e podem desempenhar sozinhos a função de 
núcleo do GN que integram. Face a este comportamento linguístico, a tradição 
gramatical e lexicográfica tem evocado um processo de criação lexical, mais conhecido 
como derivação imprópria ou conversão, conferindo a estas expressões o estatuto de 
nome. 
 A questão central que se coloca é, pois, a de saber se se está efectivamente 
perante um fenómeno morfológico ou lexical, que explica, neste caso em concreto, a 





natureza sintáctica, que justifica a presença de certas categorias gramaticais em posições 
tradicionalmente consagradas a outras categorias. 
 Discutiremos, em seguida, os principais aspectos subjacentes a cada uma destas 
abordagens. 
 
5.1 Substantivação do adjectivo ou nominalização deadjectival 
A derivação imprópria (ou conversão), tradicionalmente abordada nas gramáticas no 
âmbito dos processos de formação de palavras, dá conta da possibilidade de certas 
unidades lexicais poderem mudar de categoria gramatical em função da sua distribuição 
na frase. Nas palavras de Cunha e Cintra, «basta, por exemplo, antepor-se o artigo a 
qualquer vocábulo da língua para que ele se torne um substantivo» (Cunha & Cintra, 
1984: 105). 
 O mecanismo de criação de nomes a partir de formas adjectivais, comummente 
conhecido como substantivação do adjectivo ou nominalização deadjectival, é visto 
como um processo muito produtivo, podendo ser observado tanto nas línguas românicas 
como nas germânicas. De facto, estamos em crer que, no caso do português, grande 
parte das homografias que se registam entre nomes e adjectivos resulta da interpretação 
deste fenómeno linguístico. Questionamo-nos, porém, se todas essas homografias 
constituirão verdadeiros casos de ambiguidade lexical e sintáctica. 
 Tomemos como exemplo as expressões destacadas nas frases a seguir ilustradas. 
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Parece inquestionável que todas as palavras em análise, lexicalmente ambíguas entre 
nomes e adjectivos (no caso de fino e capital), e eventualmente entre estas e outras 
categorias gramaticais (caso de alto, que, além de N e Adj, pode ter ainda valor 
adverbial), nos exemplos, se comportam como (e têm o valor de) verdadeiros nomes. 
 Na perspectiva da morfologia construcional (Corbin, 1991)34, estes nomes 
podem ser interpretados como um caso prototípico de conversão, no sentido em que a 
mudança da categoria gramatical de base (um adjectivo) para a categoria de 
                                               
34
 Neste quadro teórico, considera-se que as palavras construídas apresentam um significado previsível, 





acolhimento (um nome) implicou a «aquisição de todas as características gramaticais da 
categoria de acolhimento (padrão flexional, comportamento sintáctico, conteúdo 
semântico e capacidade denominativa)» (Correia, 2002: 24). 
 No contexto em questão, as expressões fino, capital e alto não apresentam, com 
efeito, um comportamento tipicamente adjectival. Por exemplo: 
(i)  não admitem variação em género (correspondem a palavras intrinsecamente 
masculinas, caso de fino e alto, ou femininas, caso de capital)35; 
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(ii)  não aceitam quantificação nem variação em grau (cf. (11)-(13)). 
)*  /U '  (












(iii) não podem comutar nem ser coordenadas com outras formas adjectivais, a 
priori semanticamente próximas ou compatíveis (cf. (14)-(16)).  
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 Segundo Correia (idem: 25), o tipo de conversão aqui envolvido, conversão de 
focalização, consiste num processo metonímico, que envolve a «adopção do adjectivo 
que denomina a qualidade que é vista como a mais relevante do objecto em causa para 
denominar o objecto que é portador dessa qualidade». 
 Independentemente das motivações semânticas ou pragmáticas que estão na 
origem da construção destes nomes, as quais não pretendemos aqui aprofundar, importa 
realçar que, em casos como estes, a homografia entre nomes e adjectivos é, de facto, 
                                               
35
 De referir que capital pode ainda representar um nome masculino: O Zé investiu todo o seu capital na 
Bolsa de Valores. Neste caso, a homografia nominal pode ser resolvida mediante a recuperação das 





inquestionável. Estas palavras representam unidades lexicais morfossintacticamente 
distintas e, por vezes, só muito remotamente se mostra possível estabelecer uma relação 
semântica ou referencial entre o nome e o adjectivo. Por todos estes motivos, faz todo o 
sentido que sejam tratadas como entradas independentes nos dicionários. 
 O mesmo tratamento não deve, em nossa opinião, ser conferido a expressões 
como as que ilustrámos em (1)-(4), já que os princípios subjacentes à noção de 
conversão, pelo menos nos moldes em que foi antes definida, não são verificados. 
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 Contrariamente ao que sucede com os exemplos das construções anteriores, 
parvo não altera o seu padrão flexional, isto é, continua a admitir variação em número e 










 Esta propriedade morfológica, por si só, não pode constituir, no entanto, um 
argumento suficiente para confirmar a hipótese de nominalização desta unidade lexical. 
Tal como acontece com os adjectivos, os Nhum animados admitem frequentemente 
variação em género, a qual pode ser expressa por meio de um morfema ou por recurso a 
uma forma lexical (por exemplo, homem, mulher). No caso de as expressões de tipo 
humano não possuirem um género marcado (caso de jornalista, idiota e inteligente), o 
contraste de género no GN só pode ser determinado mediante a análise das informações 
flexionais das palavras que com elas co-ocorrem, nomeadamente os determinantes36.  
 Embora este critério linguístico não permita, pois, clarificar a alteração, ou não, 
do estatuto gramatical de parvo, verificamos que a análise de outras propriedades 
linguísticas parece contrariar a hipótese de que esta palavra tenha sofrido um processo 
morfológico de nominalização. Por exemplo, contrariamente às unidades lexicais 
                                               
36
 De referir ainda que a oposição de género em palavras epicenas de tipo animado se estabelece 
frequentemente mediante a adjunção ao nome das expressões lexicais macho ou fêmea, formando com ele 





ilustradas em (5)-(7), parvo admite quantificação e variação em grau, apesar de não se 
encontrar apoiado no GN por qualquer elemento nominal (cf. (20)-(21)). 
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 Além disso, a evidência de que é possível introduzir, à esquerda desta palavra, 
um Nhum, sem que o sentido da frase seja substancialmente alterado, parece constituir 
um argumento forte a favor da não lexicalização do adjectivo como nome37 (cf. (22)). 
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 Brito (2003: 371-373) apresenta, no entanto, um conjunto de critérios que 
sustentam, de acordo com a sua perspectiva, o estatuto nominal das expressões 
ilustradas em (i), semântica e sintacticamente próximas das que estamos a analisar. 
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 Segundo a autora, a hipótese de nominalização destes Adj assenta na ideia de 
que os mesmos (i) podem receber modificação adjectival, (ii) designam grupos 
humanos, (iii) são referenciais (isto é, têm sentido genérico) e, por isso, (iv) aparecem 
geralmente na forma masculina e sempre no plural. Os exemplos de GN que a seguir 
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 Na verdade, se bem que os adjectivos em questão tenham a particularidade de 
poder representar um grupo nominal humano, isso não parece constituir, no nosso ponto 
de vista, um argumento essencial a favor da sua nominalização. 
 Como tentaremos brevemente demonstrar em § I, 5.5, a possibilidade de o 
adjectivo poder desempenhar superficialmente a função de núcleo de um GN observa-se 
                                               
37
 Como se sabe, a justaposição de nomes não é produtiva em português, a não ser que se trate de um GN 





igualmente em construções com nomes não humanos (N-hum), por vezes lexicalizadas, 
situação em que, em princípio, seria expectável encontrar uma maior rigidez lexical e 
sintáctica38 (cf. (27)-(28)). 
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 Por outro lado, e contrariamente ao que afirma a autora, é igualmente possível 
encontrar as unidades lexicais em análise em construções não genéricas, como ilustram 
os exemplos (29)-(32). 
)M * ' ' + !'	&  





  ' ' $+ ' (! 	




	 I + !' $ 
)I* 
' & + $? '  (
	

Qualquer uma das expressões pode, pois, variar em número e género, o que aponta para 
uma referência individual ou particularizante. 
 Finalmente, o argumento da modificação adjectival utilizado por Brito a favor da 
lexicalização dos adjectivos como nomes também nos parece contestável, na medida em 
que, na língua, nada impede que certos adjectivos possam, eles próprios e o nome com 
que se relacionam, receber nova modificação adjectival. Em particular, qualquer uma 
das expressões ilustradas em (i) pode, mesmo nos casos em que se encontra na posição 
de atributo nominal, ser modificada por um Adj predicativo (cf. (33)-(38)). 
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 Tendo em conta tudo o que até agora foi dito, parece-nos, pois, que a hipótese de 
nominalização dos adjectivos que discutimos apresenta algumas fragilidades, as quais 
podem ser utilizadas como argumentos a favor da tese de que os mesmos mantêm 
intacto o seu estatuto linguístico. É sobre essa questão que nos debruçaremos em 
seguida. 
 
5.2 O adjectivo na posição de núcleo de um GN livre 
Uma posição diferente da apresentada por Brito (2003), que antes discutimos, é 
assumida por Quirk et al. (1985: 421-426). Os autores da gramática inglesa defendem 
que certos tipos de adjectivos podem efectivamente funcionar como núcleo de um GN, o 
qual pode desempenhar, como se de qualquer outro grupo nominal se tratasse, as 
funções de sujeito e de complemento (directo ou indirecto) de uma frase. Contudo, na 
perspectiva dos autores, estes grupos nominais distinguem-se dos restantes pelo facto de 
o seu núcleo não flexionar nem em número nem em caso (genitivo), impondo 
geralmente a presença do artigo definido. 
 Na verdade, estas observações não divergem substancialmente das apresentadas 
na gramática portuguesa, com a diferença, essencial, de que, num caso, se considera que 
o adjectivo pode desempenhar a função de núcleo de um GN, sem que para isso tivesse 
de estar sujeito a um processo de lexicalização e, no outro, não. 
 A gramática inglesa vai mais longe, e apresenta uma proposta de 
subclassificação dos adjectivos que, em inglês, se podem encontrar na posição de núcleo 
de um grupo nominal. Nessa proposta, são identificados três tipos (ou subclasses) de 
adjectivos, ilustrados em (39)-(41), os quais exibem comportamentos linguísticos 
distintos. 
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 Os adjectivos ilustrados em (39) caracterizam-se por (pre)modificarem nomes de 
natureza humana (the innocent people; as pessoas inocentes), os quais podem estar 
lexicalmente omitidos, levando a que o adjectivo passe a funcionar, nesse contexto, 
como núcleo do GN (the innocent, os inocentes). 
 Na perspectiva dos autores, o estatuto do adjectivo mantém-se inalterado, 
mesmo nos casos em que se encontra isoladamente a representar um GN, uma vez que 
as suas propriedades são integralmente preservadas. Por exemplo, os Adj podem ser 
quantificados ou modificados por advérbios, bem como aceitar morfemas de grau (cf. 
(42)-(45)). 
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 Por outro lado, certos Adj, como é o caso de young (jovem), podem surgir 
acompanhados de um sintagma preposicional, como in spirit (de espírito)39, em geral, 
não combinável com Nhum (cf. (46)-(47)). 
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 Na verdade, a expressão in spirit (de espírito, em português) forma com young um adjectivo 
multipalavra. Isso talvez explique, entre outros aspectos, a razão pela qual esta expressão parece ser mais 
naturalmente combinável com uns adjectivos do que com outros, com propriedades aparentemente 
idênticas (por exemplo, jovem de espírito, ?velho de espírito; simples de espírito, ?complicado de 





 A propósito dos adjectivos ilustrados em (40), designados geralmente na 
literatura como adjectivos pátrios ou de nacionalidade, os autores sublinham que os 
mesmos podem igualmente funcionar como núcleo de um GN, assumindo, como os 
adjectivos do grupo anterior, uma referência genérica. Porém, contrariamente àqueles, 
estes adjectivos não aceitam modificação adverbial, podendo ser, contudo, modificados 
por adjectivos, normalmente de valor não restritivo (cf. (48)). 
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 Por fim, em (41), está-se na presença de um adjectivo, mystical (místico), que, 
apesar de ter referência abstracta, pode igualmente funcionar como núcleo de um grupo 
nominal40. Como referem os autores, o adjectivo, neste tipo de construções, pode tomar 
frequentemente a forma superlativa e é, por vezes, possível introduzir um nome 
genérico como thing (coisa), à sua esquerda, usado no seu sentido abstracto. 
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 Estes adjectivos têm como particularidade o facto de se poderem apresentar no 
singular, admitindo frequentemente modificação (cf. (50)-(53)). 
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 Estes adjectivos não serão tratados no âmbito desta tese, uma vez que o nosso objecto de estudo se 





 Ora, como se pode observar, um dos principais argumentos utilizados pelos 
autores a favor da análise das expressões em questão como adjectivos prende-se com a 
evidência de que, contrariamente ao que se observa com os nomes que normalmente 
admitem flexão, as expressões adjectivais não aceitam morfemas de número. Com 
efeito, os GN que estes adjectivos representam têm um número intrínseco, o de plural 
(no caso de se tratar de um adjectivo como innocent (inocente) ou Dutch (holandês)) ou 
o de singular (no caso de se tratar de um adjectivo como, por exemplo, mystical 
(místico)). Embora isso não seja expressamente afirmado na exposição dos autores, 
pode deduzir-se que as informações de número nesses GN são veiculadas por um nome 
que está implícito na construção: people (pessoas), no caso de se tratar de um adjectivo 
humano; thing (coisa), no caso de se tratar de um adjectivo com referência abstracta. 
 A utilização deste critério, de cariz eminentemente morfológico, cria, no entanto, 
algumas incongruências em termos de análise linguística. Veja-se, a título ilustrativo, a 
frase apresentada em (54). 
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 O exemplo mostra que a forma Americans (americanos) pode ocupar a posição 
de núcleo do grupo nominal. Porém, seguindo a linha de argumentação de Quirk et al., 
esta unidade lexical não deveria, neste caso em concreto, ser considerada um adjectivo, 
mas um nome, na medida em que flexiona em número. É precisamente essa a razão que 
leva os autores a classificarem expressões como, por exemplo, Eskimo (esquimó), 
Nahavo (navajo) e Bantu (bantu), designativas de grupos étnicos, exclusivamente como 
nomes, uma vez que elas podem receber morfemas explícitos de número e ser 
construídas com determinantes quantificadores e numerais, propriedades que, em inglês, 
se considera serem próprias dos nomes (ex: two Eskimos (dois esquimós), several 
Nahavo (alguns navajos)). 
 A fragilidade deste critério morfológico é, entre outros aspectos, denunciada 
pela dificuldade que existe em explicar que uma mesma unidade lexical possa 
apresentar comportamentos flexionais diferentes, em contextos sintácticos similares (cf. 
(55)-(56)).  
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 Exemplo extraído de  (05/12/06): 
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Não nos parece que as diferenças observadas entre estas palavras constituam 
razão suficiente para se considerar que correspondem a classes de palavras distintas. 
 
 Em português, os adjectivos apresentam um comportamento diferente. Do ponto 
de vista morfológico, não é, portanto, possível estabelecer uma distinção clara entre 
nomes e adjectivos já que, entre outros aspectos, as palavras de ambas as categorias 
podem receber morfemas explícitos de género e de número44. Assim sendo, a 
clarificação do estatuto gramatical destas categorias não poderá, pois, depender deste 
critério linguístico. 
 Contudo, os autores apontam outros argumentos que se aplicam também ao 
português e que devem, portanto, ser tidos em consideração, nomeadamente a 
preservação da propriedade de modificação e quantificação dos Adj por um elemento 
com valor adverbial, mesmo quando se encontram sozinhos no GN. 
 Convém ressalvar, contudo, que, em posição pós-determinante, os adjectivos 
podem apresentar certas restrições a estas propriedades, que não se observariam se o GN 
incluísse uma forma nominal explícita, como ilustram os exemplos (57)-(60). 




















Nenhuma restrição parece, contudo, existir se o Adj estiver construído com os morfemas 
de grau mais e menos, constituindo com esses elementos aquilo a que as gramáticas têm 
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 Exemplo extraído de (05/12/06): http://www.engr.mun.ca/~asharan/bihar/indus/indus~3.htm. 
43
 Exemplo extraído de (05/12/06): http://www.jcpa.org/cjc/cjc-waxman-f05.htm. 
44
 De um modo geral, é comummente assumido que o género dos substantivos está à partida definido ou 
fixado; o género (e número) dos adjectivos, por sua vez, dependerá das informações do nome com que se 





designado como grau superlativo relativo de superioridade e de inferioridade, 













5.3 O adjectivo no âmbito de uma construção caracterizadora indefinida 
Em todos os exemplos até aqui ilustrados, as expressões em análise encontravam-se no 
seio de um grupo nominal cujo núcleo se encontra lexicalmente omisso, a que nos 
referiremos como GN decepado. Porém, as unidades lexicais que, em geral, parecem 
poder funcionar como núcleo de um GN, têm a particularidade de poder igualmente 
ocorrer numa construção sintáctica predicativa com a seguinte estrutura: 
  N0 Vcop Dind Adj/N 
As expressões que têm a propriedade de aparecer nesta construção, que, por facilidade 
expositiva, designamos como construção caracterizadora indefinida, têm sido 
classificadas como adjectivos-nomes (Picabia, 1978; Casteleiro, 1981), e dicionarizadas, 
de forma assistemática e incoerente, com as duas categorias gramaticais, ou apenas uma 
delas45. 
 Casteleiro (1981: 66-69) procura demonstrar que a atribuição de um ou mais 
valores gramaticais aos adjectivos-nomes terá de passar pelo exame das propriedades 
sintáctico-distribucionais que considera serem intrínsecas a cada uma das classes de 
palavras em questão. 
 Assim, tomando como ponto de partida um conjunto de propriedades linguísticas 
que discutiremos em seguida, o autor conclui que todas as expressões ilustradas em (i) 
possuem valor adjectival e nominal, com a excepção de caçador e tarefeiro, que se 
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 Veja-se, a título ilustrativo, as entradas autista, anoréctico e psicopata, no dicionário on-line da Porto 
Editora® (http://www.infopedia.pt). Embora todas as expressões indicadas possam ocorrer numa 
construção caracterizadora indefinida (O Zé é (um + E) (autista + anoréctico + psicopata)), observa-se 
que, no dicionário em questão, a primeira é classificada como Adj e N; a segunda tem associada apenas a 





 Na perspectiva do autor, os adjectivos distinguem-se dos nomes pelo facto de (i) 
poderem ser complementados por uma estrutura infinitiva (cf. (63a)) ou por um nome 
abstracto, Nabst (cf. (63b)), (ii) admitirem grau (cf. (64a), (64b)) e, finalmente, por (iii) 
terem a propriedade de ocorrer tanto à direita (cf. (65a)) como à esquerda do nome (cf. 
(65b)). Os exemplos que apresentamos em seguida, acompanhados dos respectivos 
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 Ainda na perspectiva do autor, os nomes, por sua vez, (i) apenas podem ser 
complementados por um nome de tipo concreto (cf. (63d)) ou por qualquer outra 
expressão nominal com valor adverbial (cf. (63c)), (ii) não admitem variação em grau 
(cf. (64c), (64d)), (iii) aceitando, contrariamente ao que se observa em relação aos 
elementos adjectivais (cf. (66a), (66b)), a função de aposto (cf. (66c), (66d)). 
 Esta proposta de análise, embora descritivamente interessante, é um pouco 
restritiva. Para distinguir nomes e adjectivos, Casteleiro parece utilizar como principal 





exemplos em que se baseia. A adequação e aplicabilidade deste critério está, portanto, à 
partida condicionada pela natureza sintáctico-semântica das classes de palavras a 
estudar. Em particular, no que respeita a adjectivos, a argumentação é válida apenas 
para adjectivos predicativos que se construam com complementos (nominais ou 
frásicos). Porém, o fenómeno em causa é muito mais vasto, afectando igualmente 
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 A variação em grau e a posição do adjectivo em contexto adnominal à 
esquerda46 são, como se referiu antes, propriedades tidas como intrínsecas aos 
adjectivos predicativos (Casteleiro, 1981: 53) e, por isso, igualmente utilizadas por 
Casteleiro, a par da complementação adjectival, para determinar a categoria gramatical 
das expressões que se enquadram na designação de adjectivo-nome. A verdade é que, 
por um lado, nem todos os adjectivos predicativos aceitam, pela sua própria natureza, 
quantificação (cf. (68)) e, pelo outro, nem todos podem ocupar uma posição  
pré-nominal (cf. (69)).  
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 Face a tais evidências linguísticas, coloca-se, então, a questão de saber se 
expressões como tuberculoso, fascista e idoso possuirão efectivamente valor adjectival, 
ou se, pelo contrário, deverão ser exclusivamente analisadas como nomes, uma vez que, 
como estes, não admitem complementação (construção infinitiva ou mesmo nominal), 
não variam em grau (com a excepção de idoso) e não podem ocupar a posição pré-
nominal. Com efeito, elas aproximam-se mais de caçador e tarefeiro, aceitando 
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 De referir que o autor assume que a propriedade pré-nominal é manifestada apenas pelos adjectivos 
predicativos, já que os adjectivos não predicativos a que o autor se refere não exibem essa propriedade 





somente a posição adnominal à direita e a função de aposto (cf. (70) e (71), 
respectivamente). 
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 Na Parte II (§ II, 5), teremos oportunidade de demonstrar que a construção 
caracterizadora indefinida pode, efectivamente, integrar um número significativo de 
adjectivos intransitivos humanos, como os ilustrados nos exemplos acima. Serão, 
igualmente, descritas as principais características dos adjectivos que exibem a referida 
propriedade distribucional. 
 
5.4 A noção de contínuo/permeabilidade categorial ou vagueza gramatical 
Kerleroux (1996: 113ss), seguindo de perto o programa sintáctico proposto por Milner 
(1989), trata os casos de que temos vindo a falar como resultantes de um fenómeno 
sintáctico que designa por «distorsão categorial». Na perspectiva da autora, a distorsão 
categorial caracteriza-se pela desarmonia que se observa entre a etiqueta categorial de 
um dado termo, atribuída ao nível lexical, e a posição sintáctica que ele ocupa. 
 Noailly (1999: 131ss), pelo contrário, não considera que os termos lexicais 
sejam providos de uma categoria intrínseca. A autora admite, em vez disso, a existência 
de um contínuo entre categorias gramaticais, em particular, entre adjectivos e nomes. 
Esse contínuo, ou, se preferirmos, permeabilidade entre categorias justificaria as 
incursões constantes dos adjectivos em contextos caracteristicamente nominais, e vice-
versa. 
 A posição de Noailly vai, aliás, um pouco ao encontro do conceito de vagueza 
gramatical, tal como é definido, por exemplo, em Santos (1998): «Quando a um objecto 
(linguístico) pode ser atribuída, num dado esquema classificativo, mais do que uma 
classificação, então esse objecto é vago em relação à distinção efectuada pelos dois 
valores. Esse objecto pode então ser usado como membro de qualquer das duas 
categorias, e pode ser interpretado como representando ambas». Nesta perspectiva, a 
autora considera, por exemplo, que a palavra amigo, em (72), é vaga, uma vez que 
apresenta simultaneamente propriedades de adjectivo e de nome. «Por um lado, pode ser 
modificado por muito como é a regra para os adjectivos; por outro lado, a frase é 
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 Na verdade, embora se possa considerar que certas palavras, como é o caso de 
amigo, exibem, numa mesma construção sintáctica, comportamentos próprios de duas 
categorias gramaticais, o que apontaria para a dificuldade em lhes atribuir apenas uma 
dessas categorias gramaticais, observa-se que, em geral, essas expressões não 
correspondem a verdadeiros «representantes» de ambas as classes sintácticas. Por 
exemplo, embora amigo possa comutar com uma expressão nominal como tio, em (72), 
observa-se que estas palavras não parecem poder ser, no entanto, naturalmente 
coordenadas por meio da conjunção copulativa e (cf. (73)). A mesma estrutura de 
coordenação é, contudo, possível, se amigo se encontrar relacionado com uma forma 
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 A noção de categoria vaga tem vindo a ser implementada na anotação linguística 
do COMPARA (Inácio & Santos, 2006). A análise das directrizes de anotação 
especificadas no referido documento levanta, no entanto, algumas dúvidas, que se 
prendem directamente com a dificuldade objectiva em distinguir a ambiguidade da 
vagueza linguística. Esta afirmação pode ser clarificada, se atentarmos no tratamento 
conferido pelas autoras, por exemplo, à palavra amigo, na construção abaixo 
reproduzida. 
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 De acordo com Inácio & Santos (2006: 19), a palavra amigo, entendida como 
sendo sistematicamente ambígua entre nome e adjectivo, deverá receber a etiqueta N, 
uma vez que «é antecedida por um determinante possessivo e não se antepõe a um nome 
próprio». 
 Ora, o emprego desta palavra não é, em nossa opinião, muito diferente daquele 
que foi utilizado por Santos (no exemplo (72)) para ilustrar a vagueza gramatical. Com 
efeito, o GN humano introduzido pela preposição de, o Pedro, tradicionalmente 





substituído por um possessivo, com valor deíctico, sem que o sentido da frase em que 
ocorre seja substancialmente alterado (cf. (75)). 




De modo idêntico, mas inversamente, é possível reconstituir esse complemento, no 
exemplo em questão, por recurso à análise, no texto47, do valor de referência 
transportado pelo possessivo. 
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 Sem querer enveredar, por ora, na discussão sobre se o valor gramatical de 
amigo, no exemplo em questão, corresponde, ou não, efectivamente a um nome48, 
queríamos sobretudo chamar a atenção para o paralelismo sintáctico e semântico 
observado entre as construções ilustradas em (75) e (76). 
 Parece-nos razoável pressupor que (i) se se admitir que a ambiguidade pode ser 
resolvida em (76), então, ela também deveria poder sê-lo em (75), o que significa que 
em ambos os casos é possível atribuir a amigo uma categoria gramatical precisa; (ii) se, 
pelo contrário, se considerar que não é possível optar por uma das categorias em (75), 
também não o deverá ser em (76), levando a que, em ambos os casos, amigo seja 
etiquetado com uma categoria gramatical vaga. 
 Outra questão de carácter fundamental que se coloca está relacionada com o 
interesse prático da introdução de categorias vagas (ou, noutra perspectiva, híbridas) 
num sistema de classificação gramatical. Do ponto de vista da análise lexical de um 
texto, parece indiferente que a palavra amigo tenha associada duas categorias 
gramaticais, N e Adj, ou apenas uma, Adj_N, uma vez que ambas as soluções dão 
indicação de que não é possível atribuir, num determinado contexto, uma única etiqueta 
ou uma etiqueta precisa, respectivamente, àquela palavra. Efectivamente, a principal 
vantagem da etiqueta híbrida poderia eventualmente colocar-se em termos de 
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 Exemplo de J. Conrad (1902), Heart of Darkness, http://www.gutenberg.net/etext96/hdark12a.txt, 
Projecto Gutenberg, 1996, capítulo 3 (http://www.linguateca.pt). 
48
 Em nossa opinião, a palavra parece ter exclusivamente valor adjectival. Por exemplo, amigo pode ser 
modificado por um Adv Quant como muito: Quem não seria muito seu amigo? Por outro lado, seu parece 
comportar-se mais como pronome do que como determinante. A prova disso é que se assumirmos que o 
Dposs pode ser sempre antecedido de artigo, observa-se que essa actualização, na frase, implica uma 





processamento computacional da língua, mais particularmente em sistemas (ou 
aplicações) que pressuponham, à partida, uma etiquetagem linear não ambígua dos 
textos (por exemplo, Ribeiro, 2003). Nos sistemas (ou aplicações) que permitam a 
manutenção de etiquetas ou análises concorrentes, como é, por exemplo, o caso dos 
sistemas Intex (Silberztein, 2000), Unitex (Paumier, 2003; 2006) e Nooj (Silberztein, 
2004), essa questão não parece colocar-se. 
 
5.5 O adjectivo na posição de núcleo de um GN lexicalizado 
Todos os exemplos que discutimos, até agora, envolviam GN livres. Porém, o fenómeno 
que estamos a estudar é muito abrangente, observando-se igualmente em GN 
lexicalizados, ou nomes multipalavra49 (cf. (77)-(79)). 
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Os exemplos mostram que o constituinte adjectival dos compostos nominais 
sublinhados pode, pois, aparecer na posição de núcleo do GN, caso o nome com que ele 
se combina se encontre lexicalmente reduzido. Para dar conta desta situação, a prática 
lexicográfica tem atribuído a cada uma destas expressões, além da informação de Adj, a 
informação de nome. 
 Consideramos, contudo, que, nestes casos, a ambiguidade lexical registada nos 
dicionários é claramente superficial. Com efeito, o valor veiculado pela forma adjectival 
é o mesmo, quer ela se encontre sozinha quer apareça na posição de atributo de um 
nome, que está implícito na construção e que é, por isso, facilmente reconstituível. 
 De referir que o valor adjectival das expressões em causa só tem existência no 
domínio do expressão multipalavra. Quando usados isoladamente, em consequência do 
apagamento do constituinte nominal, os Adj comportam-se, em tudo, como o N 
multipalavra que representam. 
 Um número considerável de nomes multipalavra, nomeadamente os que 
apresentam uma estrutura interna do tipo Nome Adjectivo – uma das mais 
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 Para uma análise das propriedades formais dos nomes multipalavra, em português, veja-se, por 





representativas em português europeu (Baptista, 1994; Mota et al., 2004) –, têm a 
propriedade de poderem ser representados por apenas um dos seus constituintes50. Esta 
propriedade não é observável apenas em português; pelo contrário, este fenómeno é 
igualmente produtivo noutras línguas, como é, por exemplo, o caso do francês (G. 
Gross, 1988; Monceaux, 1993; M. Gross, 1999). 
 O apagamento do constituinte nominal da unidade multipalavra com a estrutura 
N Adj obedece, em geral, a um conjunto de restrições linguísticas que se prendem não 
só com a própria natureza do nome composto e dos elementos por que é constituído, 
mas também com a construção em que se encontra integrado. 
 Como refere G. Gross (1988: 68), a possibilidade de apagamento da núcleo de 
grupo nominal lexicalizado, próprio ((Polícia + E) Judiciária) ou comum ((vinho + E) 
tinto), está associada à função de subclassificação do adjectivo. Os adjectivos 
classificadores, isto é, os adjectivos que permitem designar um elemento de uma 
determinada série ou classe, caracterizam-se por poderem geralmente integrar uma frase 
definidora do tipo: (i) Det N Adj ser um Adj ou (ii) Det N Adj ser um tipo de N 
(Monceaux, 1993: 216-217; Baptista, 1994: 31). 
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Os nomes compostos que remetem para um referente específico e único 
(particularizante), como é o caso do nome próprio Oceano Atlântico, nem sempre 
podem integrar frases classificadoras (cf. (85)). 
  
 Nos compostos até agora ilustrados, o adjectivo formava com o nome uma 
combinação lexical única, o que poderia levar a pressupor que a elisão do nome só teria 
sido possível dada a fixidez interna da combinatória. Porém, o processo de redução 
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 De notar, no entanto, que a redução lexical de um ou mais constituintes das unidades lexicais 
multipalavra é observável em outros tipos de estruturas sintácticas: O Zé não gosta de ((vinho do + E) 





lexical não se observa somente em unidades onde se verifica um grau muito elevado de 
fixidez entre os constituintes do composto. Ele é igualmente produtivo, por exemplo, 
em combinatórias onde, para a posição de nome reduzido, concorrem dois ou mais 
elementos lexicalmente válidos. Esse é, por exemplo, o caso do adjectivo hidratante, 
que pode, isoladamente, representar diferentes termos de cosmética, por exemplo, um 
creme hidratante, um leite hidratante ou uma loção hidratante (cf. (86)), ou de 
analgésico, que pode estar associado ao nome medicamento ou à forma como ele está a 
ser ministrado, por exemplo, comprimido ou supositório (cf. (87)). Cada uma dessas 
expressões forma com o adjectivo um novo termo composto, medicamento analgésico e 





"   )O OO " *$ 


)S R* W # 
 9

 #&    & 	 ) O  
	 O  	 O 		, 	*


 '	 	 
 Nestes exemplos, os termos nominais das unidades multipalavra são 
semanticamente próximos e a análise do contexto não permite decidir por um deles. A 
interpretação da frase não depende, no entanto, da especificação do elemento nominal 
da expressão, pelo que a reconstituição do mesmo não parece ser essencial. 
 Contudo, nem sempre assim é. Tomemos como exemplo as expressões ilustradas 
em (88)-(90).  
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 O adjectivo siamês, representa em cada uma das frases ilustradas uma unidade 
lexical distinta, cujo valor é possível de determinar, tendo em consideração o contexto 
em que estão integradas e o conhecimento que se tem sobre o mundo. Em (88), siamês 
encontra-se a representar o nome multipalavra, gato siamês, uma vez que co-ocorre com 
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o nome focinho, específico a nomes animados não humanos. Em (89), o mesmo Adj 
representa também um nome animado, mas, neste caso, de natureza humana, irmãos ou 
gémeos siameses. Neste caso, é fundamentalmente o conhecimento que se tem do 
mundo que nos permite fazer essa inferência: como se sabe, os irmãos ou gémeos 
siameses caracterizam-se por estarem ligados entre si, através de um ou mais órgãos, 
uma situação explicitada no contexto. Em (90), o Adj representa, desta vez, um GN livre 
com referência genérica, referindo um Nhum plural ou colectivo (os habitantes ou 
representantes do povo de Sião). O facto de o Adj de nacionalidade se encontrar numa 
estrutura de coordenação copulativa com um Adj da mesma natureza sintáctico-
semântica (vietnamitas) permite determinar o seu significado e estatuto léxico-sintáctico 
na frase. 
 Em todas as situações ilustradas, os adjectivos encontravam-se num contexto 
(sintáctico, semântico, discursivo) característico, o que permitiu a reconstituição do 
nome reduzido e a identificação do termo composto que se encontravam a representar 
isoladamente. Em outros casos, porém, se os adjectivos não apresentarem uma 
distribuição característica, a reconstituição do nome nem sempre é possível, como 





 Sem outra informação adicional que o contexto poderá providenciar, não é 
possível distinguir, de forma clara, uma de entre as várias unidades lexicais a que o 
adjectivo siamês pode estar associado. Neste caso em concreto, consideramos que a 
frase tem duas análises possíveis: uma em que se pressupõe a existência de um nome 
multipalavra humano (gémeos siameses) ou animado (gatos siameses), parcialmente 
representado na construção pelo constituinte adjectival; outra em que se pressupõe a 
existência de um GN decepado (§ II, 7), cujo núcleo pode depender referencialmente de 
outra expressão nominal, presente num domínio sintáctico mais alargado. 
 O conjunto de adjectivos classificadores com que um dado nome se combina, 
apesar de poder ser, em alguns casos, extenso, é necessariamente finito (Baptista, 1994). 
Embora nem sempre se mostre possível (ou sequer adequado) estabelecer a priori quais 
os adjectivos que podem funcionar como potenciais classificadores nominais, e ocupar, 
por isso, a posição de nome reduzido no GN composto, é possível constatar que a elipse 





remetem para termos técnicos pertencentes a diferentes domínios de especialidade (M. 
Gross, 1999). 
  
5.5.1 Manuseamento dos recursos lexicais 
 
Na nossa perspectiva, a possibilidade de redução/reconstituição dos elementos nominais 
em certas unidades multipalavra constitui um fenómeno de natureza essencialmente 
lexical, o qual poderá ser, em parte, resolvido através do manuseamento adequado das 
informações das entradas compreendidas nos diferentes recursos lexicais. 
 Em termos práticos, esse processo deverá envolver, numa primeira fase, a 
revisão exaustiva das entradas dos dicionários (de palavras simples), de modo a eliminar 
entradas nominais como, por exemplo, maiúscula, inteiro, labial, cujo valor é 
exclusivamente adjectival. De salientar que, em casos pontuais, a permanência da 
própria entrada adjectival nos dicionários não se justifica. Esta observação aplica-se, por 
exemplo, ao adjectivo maiúsculo, que só aparece associado a um conjunto muito restrito 
de nomes, em concreto letra ou caracter, formando com eles um nome composto. A 
eliminação da entrada adjectival minúsculo, pelo contrário, não se coloca, uma vez que, 
além de poder ocorrer no domínio do composto letra minúscula, pode igualmente 
funcionar como modificador livre de um nome como, por exemplo, casa (uma casa 
minúscula). 
 Os dicionários de palavras compostas, em particular os que descrevem os nomes 
multipalavra, também requerem um tratamento especial, dado que será imprescindível 
que eles determinem as situações em que os elementos nominais das expressões com a 
estrutura Nome – Adjectivo podem estar omissos nos textos. 
 Por fim, depois de tratadas as entradas que apresentam essa propriedade, será 
necessário elaborar gramáticas locais que, ao serem aplicadas em combinação com estes 
dicionários, permitam, sempre que possível, reconstituir de forma adequada os 
elementos dos compostos que não estão lexicalmente realizados. 
 Este trabalho não será, contudo, levado a cabo no âmbito desta dissertação, uma 
vez que diverge, em termos substanciais, da nossa pesquisa fundamental, centrada na 







6 RECENSEAMENTO DOS DADOS 
No capítulo anterior, colocámos em confronto diferentes abordagens que tentam 
explicar o facto de certas expressões tradicionalmente classificadas como adjectivos 
poderem ocorrer em contextos tipicamente associados aos nomes. Numa perspectiva 
mais tradicional, considera-se que os adjectivos só podem ocorrer num GN decepado ou 
numa construção caracterizadora indefinida depois de se terem lexicalizado como 
nomes. Uma outra proposta de análise, alternativa a esta, é a de considerar que certos 
tipos de adjectivos podem efectivamente ocupar ambas as construções sintácticas 
referidas. No entanto, os critérios linguísticos subjacentes a esta análise são, em geral, 
vagos e de difícil reprodutibilidade. Uma outra aproximação para o estudo do fenómeno 
em questão consiste em considerar que, em certos contextos, determinadas expressões 
(como é o caso dos nomes e dos adjectivos) não têm um valor linguístico preciso, 
funcionando, pois, como uma categoria híbrida, ou, noutro plano, vaga. Em nenhuma 
das abordagens apontadas se clarifica, porém, quais as unidades lexicais que podem 
integrar o contexto ou contextos sintácticos em análise. 
 Ora, a análise dos dados por nós recolhidos aponta no sentido de que um número 
significativo de adjectivos em português tem, efectivamente, a propriedade de integrar 
um GN decepado e, em muitos casos, de aparecer também numa construção 
caracterizadora indefinida. Entre os adjectivos que manifestam esse comportamento, 
destacam-se, em particular, aqueles que admitem, normalmente, na posição de sujeito, 
um Nhum. Esses adjectivos, sobretudo, os que demonstram poder ocorrer numa 
construção caracterizadora indefinida, exprimem, em geral, qualidades (do foro 
psicológico ou físico) frequentemente associadas a um certo valor depreciativo (cf. (1)-
(2)).  








De notar, no entanto,  que, embora seja menos frequente, certos adjectivos que possuem 
um valor precisamente contrário ao anteriormente referido podem igualmente aparecer 
no contexto em questão (cf. (3)). 






 Estas observações, de carácter geral, só podem, no entanto, ser feitas depois de, 
por um lado, (i) determinar em extensão a aplicabilidade do fenómeno que se está 
estudar e, pelo outro, (ii) estabelecer as relações entre esse fenómeno e outros que 
eventualmente se observem nas construções sintácticas em análise. Como demonstrou 
M. Gross (1975: 17-46), o conhecimento da gramática de uma língua implica um estudo 
sistemático e aprofundado das construções sintácticas possíveis, pois, só dessa forma é 
possível apreender os fenómenos gerais, e colocá-los eventualmente em confronto com 
aquilo que se considera ser os casos marginais ou excepções. 
 
 No quadro teórico do Léxico-Gramática, a introspecção (isto é, o conhecimento 
do linguista) constitui um método primordial no recenseamento e análise dos dados. A 
utilização exclusiva de corpus pode limitar, à partida, o conjunto de dados a estudar, ou, 
pelo contrário, fornecer dados a priori já bem definidos, tornando-se, então, redundante, 
a sua investigação (M. Gross, idem: ibidem). Segundo Gross, uma metodologia de 
aquisição de dados baseada exclusivamente em corpora peca ainda por ignorar as 
formas agramaticais da língua, as quais considera serem tão importantes como as outras 
na percepção de um dado fenómeno linguístico. 
 As nossas listagens de adjectivos foram desenvolvidas seguindo de perto os 
fundamentos teórico-metodológicos do Léxico-Gramática. A utilização de corpora 
constitui um mecanismo auxiliar, que consideramos essencial, em qualquer trabalho 
desta natureza, nomeadamente no que respeita à atestação de exemplos e validação 
(ainda que não concludente) de intuições. 
 
6.1 Constituição das listas de adjectivos 
Esta investigação baseia-se na análise de 4.250 predicados adjectivais, que têm em 
comum o facto de (i) serem intransitivos e de (ii) admitirem, na posição sintáctica de 
sujeito, um Nhum. 
 Os adjectivos em questão foram recenseados a partir de uma listagem inicial que 
continha cerca de 17.300 entradas adjectivais, obtida a partir da aplicação dos 
dicionários do LabEL52 ao CETEMPublico (Santos & Rocha, 2001)53, utilizando o 
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 O dicionário de palavras simples (DELAS) contém cerca de 120.000 palavras simples (lemas). O 
dicionário de expressões multipalavra (DELAC) compreendia, na altura, cerca de 79.000 entradas, a 
maioria das quais pertencentes à categoria nome. Cada uma destas entradas, simples ou composta, está 





sistema Unitex (Paumier, 2003). Esta listagem inicial foi alvo de várias operações de 
selecção, que passamos, sucintamente, a descrever. 
 Numa primeira fase, procedemos à subclassificação sintáctico-semântica dos 
adjectivos, seguindo os critérios e notações linguísticas definidos em Carvalho  
(2001: 7-36). Entre outros aspectos, esta primeira subclassificação permitiu distinguir os 
adjectivos que podem apresentar valor predicativo (13.875 lemas) dos restantes. Os 
adjectivos não predicativos foram subclassificados em adjectivos de relação (Adj Rel), e 
adjectivos determinativos (Adj Det), perfazendo um total de 3.375 formas. 
 Numa fase posterior, restringimos a nossa análise aos adjectivos predicativos, 
eliminando as formas adjectivais que não obedeciam aos critérios que estipulámos à 
partida: ter um uso intransitivo e construir-se com um sujeito humano. Entre outras 
razões, excluímos da nossa análise os adjectivos transitivos uma vez que grande parte 
destes Adj foram já estudados por Casteleiro (1981). Além disso, consideramos que as 
nossas listagens constituem um conjunto de dados suficientemente representativo para a 
análise do fenómeno que pretendemos estudar.  
 Refira-se ainda que as entradas que se nos afiguraram de uso pouco comum 
(como é, entre outros, o caso de aurito, mesto, picadinho e secundogénito)54 foram 
igualmente colocadas de parte, ainda que preenchessem os requisitos antes explicitados. 
Idealmente, esta selecção deveria ter sido feita recorrendo aos valores de frequência que 
cada uma das unidades lexicais apresenta, em relação às demais, em corpora, uma vez 
que isso permitiria (i) ajuizar melhor o seu valor e comportamento sintáctico, por um 
lado, e (ii) obter uma maior cobertura do próprio corpus a tratar, pelo outro. Contudo, a 
inexistência de um conjunto vasto de textos morfossintacticamente anotados para o 
português, por um lado, e a elevada taxa de homografia que afecta praticamente todas as 
palavras do léxico, pelo outro, justificam a opção de não termos adoptado tal 
procedimento. 
                                                                                                                                          
tais como género e número, diminutivos, aumentativos e superlativos, no caso dos nomes e adjectivos), e 
ainda alguns atributos sintáctico-semânticos.  
53
 Este corpus constitui a maior compilação de textos jornalísticos em português de domínio público, 
contendo cerca de 180 milhões de palavras. 
54
 No corpus em questão, (i) o Adj aurito tem apenas 1 ocorrência, encontrando-se no domínio de uma 
expressão composta, que corresponde a um termo técnico do domínio da zoologia (Aurelia aurita); (ii) o 
Adj mesto aparece 5 vezes (3 das quais resultantes de lapso: mesta em vez de nesta), notando-se que, em 
nenhum caso o Adj aparece construído com um Nhum; (iii) picadinho, por sua vez, ocorre 22 vezes no 
corpus, embora represente, na maioria dos casos, um nome de culinária ou um adjectivo que modifica 
nomes da mesma classe semântica, e não um Nhum; (iv) o Adj secundogénito aparece apenas 3 vezes (em 





 Por fim, procurámos agrupar os adjectivos predicativos intransitivos humanos 
em classes sintáctico-semânticas homogéneas, sempre que isso se revelou possível. 
Assim, além dos adjectivos de nacionalidade (Adj Nac), cujas principais propriedades já 
tinham sido inicialmente descritas em Carvalho (2001), distinguimos ainda os 
adjectivos que se encontram associados à manifestação de uma dada doença ou 
manifestação sintomática, os quais designaremos, daqui em diante, como adjectivos de 
doença (Adj Doen), e, finalmente, os adjectivos que remetem para uma determinada 
crença, doutrina ou movimento (religioso, político, económico, literário, artístico, etc.), 
a que nos referiremos como Adj Filo. Aos adjectivos que não cabem em nenhuma destas 
subclasses sintáctico-semânticas, atribuímos simplesmente a notação Hum (de humano). 
A tabela da Figura 1 dá indicação do número de entradas adjectivais que constitui cada 
uma destas subclasses. 
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Figura 1. Classificação geral dos Adjectivos Intransitivos Humanos 
 Os Adj Hum foram, posteriormente, organizados em 12 subclasses sintácticas 
mais finas, estabelecidas com base nas respectivas propriedades sintáctico-semânticas. 
As principais propriedades dos Adj em estudo serão apresentadas, em detalhe, na  
Parte II. Os critérios tidos em consideração na subclassificação destes adjectivos 
encontram-se representados no diagrama da Figura 2. Por uma questão de clareza e 
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1 PROPRIEDADES LÉXICO-SINTÁCTICAS 
Proceder a uma análise léxico-sintáctica de um qualquer predicado significa identificar e 
formalizar as propriedades distribucionais e transformacionais dos elementos predicativos 
dessa unidade sintáctica, uma vez que é o predicador que estabelece o número e o tipo de 
argumentos da construção em que aparece e que determina as operações sintácticas que 
podem operar sobre a referida construção. 
 
 Nesta segunda parte, analisaremos e descreveremos as propriedades léxico-
sintácticas mais gerais dos adjectivos intransitivos humanos, em português, que tivemos 
em consideração na elaboração e organização das matrizes. 
 No capítulo 2, serão focadas as restrições sintáctico-semânticas impostas pelo Adj 
ao preenchimento lexical da posição de sujeito, nomeadamente de tipo humano (§ II, 2.1) e 
não humano (§ II, 2.2). Discutiremos ainda as especificidades dos GN sujeito cujo Nhum 
se encontra na posição de complemento de um nome apropriado (Nap), com o qual 
mantém, em geral, uma relação de inalienabilidade (§ II, 2.3). Trataremos igualmente os 
diferentes tipos de transformações que estes últimos GN podem sofrer, tendo 
especialmente em conta a natureza do Nap envolvido, nomeadamente, Nabst (§ II, 2.3.1) 
ou Npc (§ II, 2.3.2), e a relação de apropriação que este mantém com o Nhum e com o Adj 
da construção. 
 No capítulo 3, discutiremos as restrições combinatórias que se observam entre o 
Adj e os verbos copulativos com que este se poderá construir, designadamente, ser  
(§ II, 3.1), estar (§ II, 3.2), e respectivas extensões aspectuais e/ou estilísticas (§ II, 3.3). 
 No capítulo 4, retomaremos a problemática da distribuição dos adjectivos em 
contexto adnominal. 
 No capítulo 5, apresentaremos e analisaremos um conjunto de distribuições 
características de certos adjectivos, em particular, os que permitem veicular um juízo de 
valor negativo ou depreciativo por parte do enunciador. Na secção § II, 5.1, focaremos a 
construção caracterizadora indefinida, procurando clarificar o estatuto gramatical e 
sintáctico dos predicadores envolvidos nessa construção, por um lado, e questionando as 
eventuais relações que se podem observar entre a construção caracterizadora indefinida e a 
construção predicativa, pelo outro (§ II, 5.1.1). Os adjectivos que integram a construção 
caracterizadora indefinida têm a propriedade de ocorrer igualmente no âmbito de uma 
construção cruzada, um GN com características peculiares, de que falaremos na secção  
§ II, 5.2. Em § II, 5.2.2, discutiremos algumas propostas que têm vindo a ser referidas na 




literatura para a análise destas construções sintácticas, abordando a questão de saber se 
estes GN corresponderão a estruturas de base ou, se, pelo contrário, poderão ser 
transformacionalmente derivados a partir de outras estruturas linguísticas. Os adjectivos 
que têm a propriedade de ocorrer quer no âmbito de uma construção caracterizadora 
indefinida quer no de uma construção cruzada caracterizam-se ainda por poderem ser 
igualmente encontrados noutras construções sintácticas, que, do ponto de vista da intenção 
comunicativa, podem ser classificadas como construções de insulto. Na secção § II, 5.3, 
abordaremos uma dessas construções, que designamos como exclamativas de insulto. Estas 
construções serão analisadas no âmbito de uma estrutura sintáctica complexa, que envolve 
o recurso ao operador metalinguístico chamar. 
 No capítulo 6, serão descritas e analisadas as propriedades dos adjectivos que 
podem superficialmente integrar uma construção aparentemente idêntica à construção 
caracterizadora indefinida, no sentido em que aparecem, em posição predicativa, 
precedidos de um Dind, embora se distingam daquelas pelo facto de exigirem a presença, 
na frase, de um Modif obrigatório. 
 No capítulo 7, aprofundaremos as propriedades dos adjectivos que têm a 
propriedade de desempenhar a função de núcleo de um GN decepado, cujo elemento 
nominal reduzido poderá corresponder a um nome classificador (Nclas) humano com 
referência genérica (§ II, 7.1) ou, pelo contrário, poderá corresponder a um nome ou 
expressão com uma referência particularizante (§ II, 7.2), recuperável a partir do 
estabelecimento das relações de correferência e resolução de anáforas no texto. 
 Por fim, o capítulo 8 está reservado à análise e ao tratamento dos adjectivos que 
têm a propriedade de aceitar, para a posição sintáctica de complemento, uma construção 
com a forma para com Nhum (§ II, 8.1), argumentando a favor da tese de que essa 
construção não constitui um complemento essencial do adjectivo. 




2 RESTRIÇÕES SINTÁCTICO-SEMÂNTICAS AO PREENCHIMENTO LEXICAL DA POSIÇÃO N0 
Um dos critérios utilizados na constituição da listagem dos predicados adjectivais que nos 
propusemos analisar e formalizar prende-se directamente com as restrições impostas pelos 
adjectivos relativamente ao preenchimento sintáctico-semântico da posição argumental de 
sujeito (N0). Pré-estabelecemos que trataríamos apenas Adj que seleccionassem, para esta 
posição sintáctica, Nhum, noção que discutiremos em seguida. 
 
2.1 N0 =: Nhum 
Embora a noção de «humano» seja tradicionalmente encarada como uma propriedade 
estritamente semântica, observa-se que os nomes susceptíveis de receber esta informação 
(Nhum) podem ser caracterizados com base num conjunto de critérios sintácticos (M. 
Gross, 1975: 47-49). Neste sentido, a propriedade distribucional Nhum pode ser vista 
simultaneamente como uma propriedade semântica e sintáctica. 
 Considera-se que um dado nome tem características humanas, se esse nome (ou o 
GN de que é nucleo) puder ser substituído por um nome próprio de pessoa, como Zé ou 
Maria (cf. (1)-(2)). 
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 Os GN em que os Nhum estão integrados (os quais designamos como GN humanos) 
podem ser retomados anaforicamente na resposta à interrogação formulada por meio do 
pronome Quem?, como podemos observar em (3) e (4). 










 Os GN humanos caracterizam-se igualmente por poderem ocupar a posição 
sintáctica de sujeito dos empregos próprios (ou, se preferirmos, não figurados) de verbos 
de opinião, como pensar ou crer, ou declarativos, como dizer ou afirmar (cf. (5)-(6)). 
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 Além dos nomes que podem ser definidos como intrinsecamente humanos, como é 
o caso de rapaz (cf. (1)), e dos nomes que designam os membros de grupos sócio-
profissionais, como actriz, cartoonista, e cargos institucionais ou políticos, como ministro 
das Finanças (cf. (2), (5) e (6), respectivamente), regista-se uma enorme variedade de 
outras expressões lexicais que podem ocupar as posições sintácticas caracterizadas 
distribucionalmente por serem preenchidas por Nhum. Destacam-se, entre outras, as 
expressões que, na perspectiva de M. Gross (ibidem: 48), podem ser vistas como 
«extensões» de Nhum. Observemos os exemplos (7)-(9).  
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Na posição sintáctica de sujeito do Adj simpático, o GN =: GNR de Albufeira, em (7), pode 
comutar com um Nhum (como Maria), verificando-se o mesmo em relação a gabinete de 
Cavaco Silva, em (8), e a Largo do Caldas, em (9), que, nestes casos, exercem a função de 
sujeito do verbo pensar e do Npred intenção, respectivamente55. 
 
 Há, contudo, autores que consideram esta noção demasiado abrangente. G. Gross 
(1995), por exemplo, defende que a classe dos Nhum não representa um conjunto 
sintacticamente homogéneo, o que significaria que o traço «humano» não constitui uma 
informação capaz de descrever, com a precisão desejável, as restrições de selecção dos 
predicadores de uma língua natural. Como ilustra o autor (idem: 72-73), embora se possa 
afirmar que um verbo transitivo predicativo56 como nomear se constrói com três 
argumentos humanos (<N0=: Nhum> nomear <N1=: Nhum> <N2=: Nhum>), esta 
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 Estas expressões designam, num determinado universo de referência, uma entidade única (o que, à partida, 
poderia levar a crer que essas unidades lexicais não fossem afectadas pelo fenómeno da ambiguidade), 
contudo, verifica-se que elas podem ser ambíguas a diversos níveis. É, por exemplo, o caso das expressões 
ilustradas no texto, que, além de Nhum, poderão representar um lugar, e desempenhar a função de locativo, se 
surgirem, por exemplo, na posição sintáctica de complemento de um verbo como deslocar-se. Sobre os 
problemas inerentes à identificação e tratamento das entidades mencionadas (EM), vejam-se, entre outros, 
Satoshi & Ranchhod (2007) e Santos & Cardoso (2007). 
56
 Para um estudo dos verbos transitivos predicativos, em português, veja-se Marrafa (1985). 




informação não permite, por si só, dar conta das restrições que se observam sobretudo em 
relação ao preenchimento da posição notada como N2 (cujo núcleo desempenhará, de 
acordo com a nomenclatura tradicional, a função de nome predicativo do objecto directo). 
Na verdade, constata-se que apenas um certo tipo (ou subclasse) de Nhum – nomes de 
funções ou cargos – são susceptíveis de ocupar tal posição sintáctica (cf. (10)-(11)). 
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Nem em (10) nem em (11) é, pois, possível substituir o nome de função ou cargo 
(seleccionador nacional, conselheiro político) por um nome de qualquer outro tipo, por 
exemplo, um nome de profissão (cf. (12)-(13)). 
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 G. Gross considera, portanto, que é necessário recorrer a especificações  
sintáctico-semânticas mais precisas, tendo essencialmente em conta as 
(in)compatibilidades que se observam entre os operadores (ou predicadores) e os 
respectivos argumentos57. 
 
 Ora, a pertinência de uma dada informação linguística, semântica ou de outra 
natureza, depende em larga medida dos objectivos pretendidos e/ou da aplicação que se 
quer dar a essa informação. É possível que a subespecificação dos Nhum em classes 
sintáctico-semânticas mais precisas se revista de extrema importância na descrição de 
certas construções sintácticas, em particular, na descrição de predicados como, por 
exemplo, nomear, que discutimos anteriormente. Estamos em crer que a eventual 
subclassificação dos Nhum será igualmente imprescindível no âmbito de tarefas de PLN 
que envolvam uma desambiguação fina do significado das expressões linguísticas. 
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 São poucos os verbos que apresentam um paradigma distribucional idêntico ao de nomear; é, entre outros, 
o caso de indigitar, designar e ordenar. É possível, no entanto, registar outros predicadores (verbais ou de 
outra natureza) que apresentam, tais como os anteriormente mencionados, fortes restrições distribucionais 
quanto ao preenchimento léxico-sintáctico-semântico das posições argumentais com que se constroem. Por 
exemplo, engravidar, emprenhar, estar grávida, estar prenhe, dar à luz, amamentar e dar mama são 
operadores que requerem para a posição sintáctica de sujeito um N animado e/ou humano, cujo género 
natural seja o feminino.  




Contudo, uma vez que as subclasses apresentadas pelo autor, de um modo geral, não 
parecem modificar o conjunto das propriedades das construções adjectivais aqui estudadas, 
considerámos suficiente, para efeitos deste trabalho, a distinção entre Nhum e N-hum  
(§ II, 2.2). De facto, na análise dos dados que nos propusemos analisar, não vimos 
necessidade de desdobrar nenhuma entrada em função da subespecificação léxico-
sintáctico-semântica dos diferentes tipos de sujeito humano com os quais o elemento 
predicador se pudesse eventualmente construir. 
 
2.2 N0 =: N-hum 
Como refere M. Gross (1975: 49-50), a notação N-hum não constitui uma propriedade 
distribucional representativa de uma classe sintáctico-semântica homogénea; pelo 
contrário, ela não é mais do que um meio formal de precisar a distribuição dos Nhum. 
Neste sentido, a informação N-hum deverá ser associada aos nomes que demonstrem não 
poder ocupar as posições sintácticas onde se esperaria encontrar um Nhum. 
 Certos Adj, como é, por exemplo, o caso de tóxico e de contagioso, constroem-se 
obrigatoriamente com N-hum (cf. (14) e (15), respectivamente), o que significa que a 
posição sintáctica de sujeito desses Adj não pode ser preenchida por um nome próprio, 
como Zé ou Maria. 


















 Qualquer um destes GN pode ser retomado anaforicamente na resposta à pergunta 
introduzida pela forma pronominal O que?, mas nunca por Quem?, como podemos 
observar nos exemplos (16) e (17). 
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 Os Adj que, como os anteriormente ilustrados, interditam a presença de um Nhum 
na posição N0 não constam das nossas listagens. Como já tivemos oportunidade de referir, 
nas matrizes que construímos, considerámos apenas os Adj que demonstraram poder 
construir-se com sujeitos humanos. 




 Contudo, a propriedade distribucional N-hum está prevista nas matrizes, por forma 
a contemplar os Adj que, em posição de sujeito, aceitam tanto Nhum como N-hum58. É, por 
exemplo, o caso de bonito, ilustrado em (18)-(20). 
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 Nestes casos, o significado do adjectivo é fundamentalmente idêntico e a natureza 
sintáctico-semântica do nome não interfere com as restantes propriedades sintácticas 
registadas nas matrizes (especificação do Vcop, possibilidade de modificação por um Adv 
quantificador ou por um morfema de grau, entre outras). 
 Pelo contrário, nos casos em que isso não se verifica, isto é, sempre que a 
interpretação e/ou o comportamento sintáctico do adjectivo seja visivelmente diferente, 
consoante ele se encontre relacionado com um Nhum ou com um N-hum (cf. (21)-(22)), 
apenas retivemos nas nossas matrizes a construção com Nhum.  
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 As diferenças semânticas que se observam entre os adjectivos das construções 
anteriormente ilustradas podem ser expressas em termos formais. Por exemplo, em (21), 
liso constrói-se com um Nhum =: Alexandre Alves, e é obrigatoriamente auxiliado pelo 
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 Em (22), pelo contrário, liso encontra-se relacionado com N-hum, seleccionando, 
neste caso, o Vcop ser (cf. (24)). 
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 Antes de terminar esta secção, convém clarificar que a informação de N-hum não se 
encontra declarada nas matrizes que compreendem os Adj Doen, os Adj Nac e os Adj Filo. 
O principal motivo para tal procedimento tem a ver com o facto de os Adj de cada uma 
destas subclasses assumirem regularmente um estatuto sintáctico diferente conforme se 
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 Refira-se que apenas cerca de 3% dos Adj Hum analisadas aceitam os dois sujeitos, Nhum e N-hum. 




encontrem relacionados com Nhum ou com N-hum. De facto, os Adj Nac e os Adj Filo são 
sistematicamente homógrafos entre predicativos e não predicativos (mais concretamente, 
Adj Rel). Pelo contrário, essa homografia apenas afecta algumas entradas agrupadas sob a 
designação de Adj Doen. De um modo geral, quando combinados com N-hum (em 
particular, com Nabst), os adjectivos das subclasses mencionadas comportam-se como os 
Adj Rel (cf. (25)-(27)). 
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 Isto quer dizer que os Adj ilustrados nos exemplos acima não têm capacidade de 
selecção argumental (como qualquer outro Adj não predicativo); aliás, eles podem 
nomeadamente ser vistos como um complemento especificador de certos nomes (M. Gross, 
1981; Goes, 2005), equivalente a uma construção nominal introduzida por preposição 
(cf. (28)-(30))59. 
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 Porém, quando modificam Nhum, os Adj em questão possuem, em geral, valor 
predicativo, o que, entre outros aspectos, significa que se podem ligar ao GN sujeito por 
meio de um Vcop, no caso, ser (cf. (31)-(33)).  
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 Para um estudo aprofundado sobre as propriedades sintáctico-semânticas dos Adj Rel, vejam-se, entre 
outros, Bartning (1976), Monceaux (1997) e Goes (2005). 




2.3 N0 =: Nap de Nhum 
Como referimos na Parte I (§ I, 3.1.2), certas construções adjectivais caracterizam-se por 
apresentar, na posição sintáctica de sujeito, um Nhum ou um GN complexo, com a 
estrutura Nap de Nhum, cujos nomes mantêm entre si uma relação de inalienabilidade 
(Boons et al., 1976; Guillet & Leclère, 1981). Esse é, por exemplo, o caso de irresponsável 
e louro, ilustrados em (34) e (35), respectivamente. 
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 Nesta situação em particular, a subclassificação dos nomes em Nhum e N-hum 
revela-se, por si só, insuficiente para captar, com a precisão e o rigor necessários, as 
restrições que se observam entre o Adj e os diferentes GN a que pode estar associado. 
 As construções adjectivais com Nap distinguem-se precisamente pela 
interdependência que se observa entre três elementos: o nome apropriado, o nome que 
aparece na posição de complemento do Nap (nos exemplos, o Nhum) e o Adj. A variação 
de um destes elementos introduz necessariamente modificações semânticas e sintácticas 
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 Estes exemplos mostram que a especificação lexical do Nap numa dada construção 
adjectival varia de acordo com a natureza semântica do nome com o qual se encontra 
relacionado. Na presença do Adj deslumbrante, nomes como, por exemplo, corpo, 
aparência e aspecto podem, naturalmente, ser considerados como apropriados a um Nhum, 
como Ana, mas não a um N-hum, como vestido60. 
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 A aceitabilidade das construções com Nap parece ainda poder variar em função do Vcop envolvido. Por 
exemplo, verifica-se que a comutação do Vcop ser por estar, em (36), torna a construção com Nap menos 
natural: A Ana está deslumbrante = ?(O corpo + A aparência + O aspecto) da Ana está deslumbrante. 




 A informação Nhum/N-hum mostra-se, ainda assim, incapaz de ajudar a determinar 
o Nap subjacente a uma determinada construção, como ilustram os exemplos (38) e (39). 
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De facto, embora livro seja, como vestido, um N-hum, observa-se que o conjunto de Nap 
que podem especificar cada um destes nomes é diferente. 
 Conclui-se, portanto, que, na análise das construções com Nap, se deve ter em 
conta não unicamente as restrições que se observam entre o Adj e o nome que pode, 
superficialmente, ocupar sozinho a posição N0, mas também a relação que existe entre esse 
nome e o Nap, no interior do GN. 
 Coloca-se, então, a questão de saber como formalizar todas estas restrições nas 
matrizes sintácticas, por forma a dar conta, por um lado, das diferentes realizações 
sintácticas que o GN sujeito de um dado Adj pode assumir, e, pelo outro, das relações de 
equivalência que se podem estabelecer entre as diferentes construções sintácticas 
registadas. 
 Uma possível abordagem ao problema seria a de identificar o conjunto de nomes 
apropriados possíveis na língua61, formalizando, em matrizes independentes, as 
propriedades sintáctico-semânticas dessas expressões. O objectivo final seria, pois, o de 
relacionar as entradas nominais dessas matrizes com os predicadores adjectivais (ou 
outros) com os quais elas se pudessem construir. Esta linha de investigação, que 
consideramos importante retomar futuramente, não foi, no entanto, seguida, uma vez que 
tal implicaria um estudo sistemático e aprofundado das propriedades sintáctico-semânticas 
dos Nap, o que, na nossa opinião, constitui, por si só, um objecto autónomo de 
investigação. 
 Uma outra hipótese de tratamento dos dados, que pode ser vista como uma primeira 
aproximação à solução anteriormente apresentada, foi adoptada, por exemplo, por Meydan 
(1995). Num primeiro momento, a autora classificou, com base em critérios 
fundamentalmente semânticos, os diferentes nomes candidatos a uma relação de 
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 Veja-se, a este propósito, os trabalhos de Molinier (1988), Meydan (1995), Laporte (2004a), entre outros. 




apropriação, de modo a poder posteriormente organizá-los, ainda que de forma mais ou 
menos intuitiva, em classes semanticamente homogéneas. 
 No que respeita aos adjectivos que se constroem com Nhum, Meydan distinguiu 
quatro subclasses de Nap, a saber: (i) nomes que designam partes do corpo (Npc), tais 
como rosto e tez; (ii) nomes que designam particularidades abstractas (Npabst), como 
carácter e humor; (iii) nomes de comportamento (Ncomport), tais como comportamento e 
atitude, e, de maneira residual, (iv) outros nomes predicativos (Npred), como argumento e 
observação. 
 Numa segunda etapa, a autora caracterizou sintacticamente as classes de Nap 
previamente definidas, recorrendo a um conjunto de operações que podem, em geral, ser 
observadas em construções com Nap, designadamente: reestruturação do GN [Reestr GN], 
redução metonímica do Nap [Red Nap] e equivalência a uma frase com Vsup Nap [Vsup 
Nap], como ilustrado em (40). 
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 Em casos particulares, foi-lhe igualmente possível estabelecer uma relação de 
equivalência entre a frase com Nap e uma frase com um advérbio morfologicamente 
associado, por exemplo, {físico, fisicamente}62, ilustrado em (41). 
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 Noutras situações, embora possa existir uma expressão adverbial morfologicamente 
associada ao Nap, como acontece com {corpo, corporalmente}, não é possível estabelecer 
uma relação sintáctica ou transformacional entre as expressões. Esta relação mostra-se 
igualmente impossível, se comutarmos o Adv simples por uma expressão adverbial 
                                               
62
 De referir que físico poderá estar relacionado com a expressão multipalavra aspecto físico, também 
ilustrada no exemplo (§ I, 3.4.).  




complexa com a estrutura =: do ponto de vista Adj, que poderá estar na sua origem 
(Molinier & Levrier, 2000), como podemos observar em (42). 
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 Em português, em particular no caso das construções que estamos a estudar, não 
encontrámos critérios sintácticos suficientemente fortes para subclassificar os Nap em 
Npabst, Ncomport e Npred, como proposto por Meydan. Como demonstraremos em 
seguida, as diferenças sintácticas relevantes observadas manifestam-se sobretudo entre as 
construções que integram este conjunto de nomes, que designaremos genericamente como 
Nabst, e as que envolvem Npc, pelo que apenas essas duas classes de Nap se encontram 
formalmente representadas nas matrizes. 
 
2.3.1 Nap =: Nabst 
A operação de reestruturação do GN é, como vimos, uma das propriedades que 
caracterizam as frases com Nap (Meydan, 1995: 143-276), em particular, as construções 
adjectivais cujo Nap corresponde a um Nabst. 
 Relembramos que a operação de reestruturação, tal como é definida por Guillet & 
Leclère (1981: 100-101), permite relacionar uma frase que contém um GN com a estrutura 
[Na de Nb] com uma outra frase, de sentido próximo ou equivalente, onde o Na e o Nb 
aparecem em posições estruturalmente independentes. No caso dos adjectivos intransitivos, 
o Nb permanece na posição de sujeito e o Na passa a encontrar-se na posição de 
complemento (dito complemento de eco) do Adj. Este complemento é introduzido por uma 
preposição, que pode variar em função, fundamentalmente, da natureza do Nap envolvido. 
 Nas construções adjectivais que envolvem um nome apropriado abstracto =: Nabst, 
verifica-se que a preposição em é a que mais frequentemente introduz o Nap na posição de 
complemento63 (cf. (43)-(44)). 
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 Idêntica situação pode ser observada nas construções nominais predicativas suportadas por ser de 
(Baptista, 2005: 71). 
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 Em certas construções, como as que ilustrámos acima, parece ser igualmente 
possível encontrar outras preposições, como é, por exemplo, o caso de com. No entanto, na 
presença desta preposição, o GN complemento parece apresentar sobretudo um valor 
causal, eventualmente instrumental, não observável quando o mesmo é introduzido pela 
preposição em. A construção com a preposição com pode, casualmente, neste contexto, ser 
colocada em relação com uma outra que integra uma conjunção subordinativa causal, 
como por causa de (cf. (45)). 
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Essa relação não é tão evidente no caso de a preposição envolvida ser em (cf. (46)). 
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 Assim, e tendo em conta que os contornos sintácticos e semânticos subjacentes à 
variação da preposição que introduz o complemento de eco não são ainda suficientemente 
conhecidos, optámos por registar nas matrizes apenas a preposição em. Esta preposição, 
aparentemente compatível com qualquer Nabst, é obrigatoriamente acompanhada por um 
determinante possessivo (Dposs), correferente com o Nhum que aparece na posição de 
sujeito (cf. (47)-(48)).  
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 Como refere Baptista (2005: 73), esta condição deixa de se colocar se o Nap 
receber uma modificação particularizante, por exemplo, uma oração relativa (cf. (49)-(50)). 
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Neste caso, o verbo da relativa corresponde ao Vsup do Npred apropriado que aparece na 
posição de complemento de eco. 
 




2.3.1.1. Nap e diferentes graus de apropriação 
Nos exemplos anteriormente apresentados, o GN com Nap era susceptível de 
reestruturação sintáctica. No entanto, a referida transformação nem sempre se mostra 
possível. Como demonstraram Guillet & Leclère (1981), a aplicabilidade desta 
transformação está fortemente condicionada pelo grau de apropriação que o Nap apresenta 
na construção.  
 De acordo com estes autores, é possível determinar três graus de apropriação, que 
reflectem a relação que o Nap mantém com o nome e com o predicador. Assim, nas 
construções com Nap, os nomes podem ser (idem: 109-111): 
(i) nomes estritamente apropriados, isto é, nomes que, numa dada posição sintáctica, 
contêm o essencial da informação já fornecida por outros elementos da 
construção; pode considerar-se que esse é, por exemplo, o caso de humor, em 
(51), cuja probabilidade de ocorrência, na frase, é extremamente elevada. 
)P * $ U ''	
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(ii) nomes normalmente apropriados, isto é, nomes que, embora não apresentando 
uma probabilidade de ocorrência tão elevada como a dos nomes estritamente 
apropriados, podem ser considerados como apropriados à construção, como 
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(iii) nomes pouco ou mal apropriados, isto é, nomes que apresentam um baixo grau 
de probabilidade de ocorrência numa determinada construção, como é o caso de 
sorriso, em (53).  
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 Como salientam os autores, os nomes estritamente apropriados podem ser 
lexicalmente reduzidos, uma vez que estabelecem uma relação metonímica ‘perfeita’ entre 
as estruturas [Nap de Nhum] e Nhum. A operação de reestruturação do GN produz, no 
entanto, frases normalmente mal formadas (cf. (54)).  
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 Por sua vez, os nomes normalmente apropriados fornecem os melhores exemplos 
de frases reestruturadas, tanto em francês como em português. Contudo, na nossa opinião, 
é, por vezes, difícil apelar a uma relação metonímica (total ou parcial) entre a frase com 
sujeito complexo e a frase com sujeito humano (cf. (55))64. 
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 Por fim, os nomes pouco apropriados prestam-se mal a ambas as operações 
anteriormente evocadas (cf. (56)).  
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 Dado que nas matrizes que elaborámos não explicitámos lexicalmente os Nap, pelas 
razões já anteriormente apontadas, assumimos que, desde que fosse possível a 
reestruturação do GN, a propriedade de o adjectivo se construir com um Nap seria 
assinalada, nas matrizes, como positiva65. No futuro, consideramos importante formalizar 
as propriedades desses nomes, o que permitirá averiguar se as informações presentemente 
descritas nas matrizes estarão, ou não, sujeitas a alterações em função da sua 
discriminação. 
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 Em rigor, a reestruturação do GN não faz apelo necessariamente a relações metonímicas. Quanto muito, 
poder-se-á dizer que a existência da relação metonímica potencia as duas operações: redução metonímica e 
reestruturação do GN. Outras relações entre dois nomes que podem ser abrangidas pelas transformações 
mencionadas são, por exemplo, as relações de posse e as relações de autoria (ilustrada no exemplo). 
65
 Nas matrizes, as linhas correspondem às entradas léxico-sintácticas e as colunas às propriedades tidas em 
consideração na descrição dessas construções. Na intersecção de cada linha com cada uma das colunas figura 
um sinal «+» ou «-», consoante essa propriedade se observe, ou não, respectivamente (cf. § III, 1). 




2.3.2 Nap =: Npc 
Certos adjectivos seleccionam, para a posição sintáctica de sujeito, um GN complexo com 
um Nap =: Npc. É o caso de ruivo, peludo e franzino, ilustrados nos exemplos que 
apresentamos seguidamente. 
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 Observa-se que ruivo se combina estritamente com cabelo; peludo parece aceitar 
um conjunto mais alargado de Npc, que remetem para o corpo, na sua totalidade, ou para 
uma das suas partes específicas; por fim, o Adj franzino tem a propriedade de se poder 
combinar com Nap como, por exemplo, porte, ar e aparência, que, muito embora não 
correspondam à noção tradicional de Npc (até por se tratar de Nabst), podem ser 
entendidos como extensões «globalizantes» dos Npc 66.  
 Tal como já o assinalaram outros autores (por exemplo, Meydan, 1995; 1999; 
Baptista, 2005), as construções que envolvem Npc apresentam, normalmente, maiores 
constrangimentos à reestruturação do GN do que as construções que envolvem nomes 
apropriados de outra natureza, em particular, os Nabst.  
 A este propósito, Meydan (1999: 65) refere que a operação em questão se pode 
efectuar, com maior facilidade, em condições particulares, nomeadamente (i) quando «o 
Npc é uma parte precisa e o Adj qualificativo implica um julgamento de valor por parte do 
locutor» ou (ii) quando «o Npc é uma parte globalizante (altura, estatura, físico, porte...)». 
 Colocam-se-nos, contudo, algumas reservas quanto à natureza destas observações. 
Por um lado, é difícil definir em extensão os adjectivos que, referindo-se a um Npc, 
veiculam, em si mesmos, um juízo de valor por parte do locutor ou enunciador. Pelo outro 
lado, é possível conceber situações em que um determinado Npc pode ser entendido como 
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 Adoptamos o termo globalizante, empregue por Meydan (1995: 65) para fazer referência a Npc tais como: 
“taille”, “physique” e “carrure”. 




uma parte globalizante, como é o caso de figura, e, ainda assim, o processo de 
reestruturação do GN não parece poder operar (cf. 60)). 
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 Pelo contrário, deparamo-nos com outros casos em que, embora o Npc não pareça 
obedecer a este requisito semântico (por exemplo, rosto), a operação de reestruturação do 
sujeito mostra-se produtiva (cf. (61)-(62)). 
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 Ora, a possibilidade ou, pelo contrário, a interdição da operação de reestruturação 
do GN talvez se deva essencialmente, também nestes casos, à (in)compatibilidade que se 
observa entre esta transformação e o grau de apropriação do Npc subjacente às 
construções. 
 Em (60), o Npc =: figura pode ser visto como um nome estritamente apropriado ao 
Adj =: esguio, o que levaria a que a reestruturação do GN sujeito não pudesse operar; pelo 
contrário, este Npc pode ser metonimicamente reduzido, sem que a frase resultante sofra 
qualquer perda significativa de informação (cf. (63)).  
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 Por sua vez, o facto de o Npc =: rosto ser um nome normalmente apropriado aos 
adjectivos magro e bronzeado explicaria o facto de as frases (61) e (62) poderem ser alvo 
de um processo de reestruturação do GN. 
 Contrariamente ao que sucede com os Nabst, os Npc podem, como vimos, ser 
introduzidos pela preposição de, quando preenchem a posição de complemento de eco da 
frase reestruturada, embora, em alguns casos, seja igualmente possível encontrar a 
preposição em (cf. (63)). 




 A preposição de não obriga à presença de determinante, o qual, a estar realizado, 
terá de corresponder a um artigo definido (cf. (64)). 














 A preposição em, pelo contrário, obriga à presença de um Ddef (cf. (65)): 














 Refira-se, contudo, que, ao contrário do que se observa com o Nabst, o Dposs não 
só não é requerido pelo Npc, como a sua presença torna a frase inaceitável. 















 Por vezes, a escolha da preposição parece estar intimamente relacionada com o 
valor aspectual da construção, veiculado essencialmente pelo Vcop com o qual o Adj se 
constrói. Em concreto, a preposição de parece ser preferível, no caso de o Adj se construir 
com ser, um verbo que co-ocorre, em geral, com adjectivos que veiculam propriedades 
intrínsecas ou permanentes (§ I, 3.2). A preposição em, pelo contrário, parece ter melhor 
aceitabilidade quando o Adj selecciona estar, situação em que propriedade transmitida 
assume, regularmente, um carácter mais pontual. O confronto das construções ilustradas 
em (67) e (68) procuram ilustrar esse comportamento. 
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Em (67), o Npc =: ombro é preferencialmente introduzido pela preposição de, uma vez que 
o Adj da construção =: largo é auxiliado pelo Vcop ser. Em (68), pelo contrário, apenas a 
preposição em parece ser possível, uma situação talvez motivada pelo facto de o Adj =: 
arranhado se construir exclusivamente com estar. 




 Refira-se, no entanto, que certos Nap terão de ser obrigatoriamente introduzidos 
pela preposição de, apesar de se encontrarem integrados numa construção adjectival com 
estar, como é, por exemplo, o caso de bem-conservado, em (69). 
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3 SELECÇÃO DOS VERBOS COPULATIVOS 
Nas matrizes léxico-sintácticas adjectivais, há todo o interesse em especificar os diferentes 
Vcop a que os adjectivos podem estar associados, entre outras razões, porque: (i) os 
adjectivos podem apresentar diferentes significados e distribuições, consoante se 
encontrem auxiliados por ser ou estar, bem como por uma das variantes 
aspectuais/estilísticas destes verbos; (ii) a determinação do valor aspectual dos adjectivos 
numa dada construção depende, entre outros factores, dos verbos copulativos com os quais 
estes predicadores se encontram relacionados; (iii) na maior parte dos casos, a correcta 
identificação e etiquetagem dos próprios Vcop (sobretudo, os que são homógrafos de 
formas lexicais plenas) só pode ser efectuada no âmbito da construção adjectival. Além 
disso, como já se disse antes, a selecção dos verbos copulativos ser e/ou estar foi um dos 
critérios utilizados na subclassificação dos adjectivos. 
 Assim, nas matrizes que elaborámos, encontram-se especificadas, em cada uma 
das entradas léxico-sintácticas, as restrições impostas pelo adjectivo relativamente à 
natureza dos Vcop elementares com que pode co-ocorrer, bem como ao conjunto de 
extensões aspectuais e estilísticas que estes verbos podem assumir. 
  
 Certas classes de adjectivos (como é o caso dos Adj Nac e dos Adj Filo) apresentam 
uma grande regularidade em relação a esta propriedade distribucional, construindo-se 
sistematicamente com o Vcop ser, e não admitindo estar. Essa sistematicidade não é, 
porém, observada noutras classes sintácticas, em particular, na classe que integra os 
predicadores a que atribuímos a notação genérica Adj Hum. 
 Considerando que o conjunto de factores que determinam o uso do Vcop, nestes 
casos, é vasto e complexo, mostrou-se necessário estabelecer critérios metodológicos 
precisos que nos permitissem decidir qual ou quais os auxiliares que deveriam figurar nas 
matrizes sintácticas que compreendem esses elementos. Definiu-se, portanto, como 
construção de base (e de teste), a construção humana com o Vcop elementar no presente do 
indicativo. Decidimos optar por esta construção porque nos parece ser uma construção 
mais neutra do que as que envolvem outros tempos e aspectos verbais. A análise das 
diferenças entre as diversas construções temporais e aspectuais é um trabalho que terá de 






 As diferenças quanto à selecção do Vcop permitiram distinguir três subclasses de 
Adj Hum, os quais se encontram distruibuídos por estas classes de forma bastante 
assimétrica: uma grande percentagem dos Adj Hum (aprox. 75%) apenas autorizam ser  
(cf. (1)), cerca de 13% requerem exclusivamente o Vcop estar (cf. (2)) e os restantes 12% 
admitem ambos os auxiliares (cf. (3)-(4)). 
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 Estes valores são, naturalmente, aproximativos, uma vez que as matrizes se 
encontram em constante desenvolvimento e revisão, mas dão já uma imagem global 
suficientemente nítida do fenómeno. Alerte-se, no entanto, para o facto de que, muito 
embora o subconjunto dos Adj que estudámos - adjectivos intransitivos humanos – admita 
preferencialmente ser, não podemos daí inferir que os restantes Adj predicativos se 
comportam da mesma maneira. Casteleiro (1981: 210-211) mostrou, por exemplo, que, em 
português, a quase totalidade dos adjectivos que se constroem com factiva e/ou completiva 
sujeito aceita exclusivamente ser; por sua vez, a distribuição de ser e de estar é mais 
equilibrada no caso de os adjectivos se construírem com factiva e/ou completiva objecto. 
 
 As restrições exibidas pelo Adj relativamente à natureza do Vcop estão, 
frequentemente, sujeitas a alterações, se na frase intervierem certos modificadores 
temporais e aspectuais e/ou modificadores apropriados à construção, como é o caso de 




 Com efeito, o valor aspectual da construção adjectival determina a possibilidade de 
um Adv poder operar sobre ela. Por exemplo, se o adjectivo se construir com ser, nenhum 








Ora, o que está em causa não são as propriedades distribucionais do adjectivo, em si 
mesmo, mas um conjunto de factores externos à predicação que estamos a descrever. 
 Assim, seguindo o critério metodológico anteriormente referido, considerámos 
como construção de base aquela em que o adjectivo aparece combinado com o Vcop no 
presente do indicativo, e sem a interferência de qualquer modificador, apresentando uma 
aceitabilidade normal (cf. (7)). 
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 É essa a informação que consta, pois, nas matrizes. Tal procedimento visa 
estabelecer, numa base metodológica sólida, um padrão relativamente ao qual poderão vir 
a ser aferidas eventuais diferenças quanto à selecção do auxiliar. 
 Na nossa perspectiva, essas variações talvez pudessem ser descritas de forma 
adequada em gramáticas locais, que explicitem as circunstâncias sintácticas que levam a 
que um dado adjectivo, construído, em princípio, com ser, possa aparecer auxiliado por 
estar67.  
 
 Dado que as propriedades distribucionais que registámos nas matrizes se baseiam, 
de um modo geral, num método essencialmente introspectivo (§ I, 6), procurámos, sempre 
que isso nos pareceu pertinente ou adequado, recorrer igualmente a outros métodos 
complementares, com vista à validação das informações linguísticas apuradas. No que 
respeita às restrições de co-ocorrência entre o Adj e o Vcop elementar por ele seleccionado, 
verificámos, ainda que de uma forma aproximativa, se as construções que foram 
assinaladas como interditas nas matrizes se encontravam, ou não, atestadas em corpora. 
Dessas experiências falaremos nas secções seguintes (§ II, 3.1 e § II, 3.2). 
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 Teremos de deixar para um momento posterior a construção das referidas gramáticas, uma vez que isso nos 





3.1 Adj construídos com ser 
De modo a proceder à verificação das restrições assinaladas nas matrizes a propósito da co-
ocorrência do Adj Hum com os verbos auxiliares ser e estar, procedemos à selecção dos 
adjectivos que foram assinalados como admitindo exclusivamente o Vcop ser (isto é, os 
adjectivos que, nas matrizes, verificam simultaneamente as propriedades «+ser» e  
«-estar»)68. Os adjectivos seleccionados (2.353, de um total de 3.109) foram integrados 
num grafo, parcialmente representado na Figura 3. 
  
    
 
Figura 3. Grafo para identificação de sequências constituídas por um potencial Adj Hum que, nas matrizes, 
se encontra marcado como admitindo exclusivamente o Vcop ser (subgrafo Adj_Ser), precedido de uma 
potencial forma do verbo estar. 
 Esse grafo foi aplicado, pelo sistema Unitex, a um fragmento do 
CETEMPublico69, permitindo identificar 821 sequências, cujos casos mais representativos 
encontrados apresentamos na Concordância 1, a seguir ilustrada. 
[1]  vários países europeus. E estamos conscientes de que o turismo cultural 
[2]  ocialistas democráticos e estamos convencidos de que a sociedade deveri  
[3]   pirismo pela ideologia. «Estou curiosa por saber se alguém aparecerá c 
                                               
68
 Por forma a limitar o número de concordâncias a analisar, optámos por não considerar, na expressão 
regular, os incisos (por exemplo, quantificadores) que se podem observar entre o Vcop e o Adj, por um lado, 
e a eventualidade de estar se encontrar representado no corpus por uma das suas possíveis extensões 
aspectuais, pelo outro. 
69
 O extracto utilizado neste exercício é constituído por 6.385.531 tokens (138.230 formas diferentes). Do 





[4]  ros segundo os quais Bush estaria decidido a acelerar o mais possível a  
[5]  substantivo em «A laranja está madura» e adjectivo em «Comprei um colet 
[6]  Marques. O país ainda não está maduro. Mas decorrente de tudo isto, o D 
[7]   a derrota consumava-se. «Estou orgulhoso dos meus jogadores pela forma 
[8] A gestora afirmou ainda: «estamos orgulhosos por poder afirmar que em P 
Concordância 1. Extracto da concordância obtida por aplicação do grafo da Figura 1 a um fragmento do 
CetemPublico 
 Na maioria dos casos, as expressões identificadas correspondem a adjectivos 
homógrafos dos representados nas matrizes, distinguindo-se formalmente daqueles por 
seleccionarem o Vcop estar (e não ser). É, entre muitos outros, o caso de consciente [1], 
convencido [2], curioso [3], decidido [4] e orgulhoso [7, 8], exemplificados nas 
concordâncias. Estes adjectivos, quando construídos com estar, caracterizam-se ainda por 
poderem ser acompanhados de um complemento (nominal ou frásico), o qual não é 
possível quando as mesmas expressões lexicais se combinam com ser. Dito de outro modo, 
os Adj auxiliados por estar são, nas construções em análise, transitivos, sendo intransitivos 
nos casos em que admitem o verbo ser. Trata-se, portanto, de adjectivos diferentes, 
devendo, por isso, figurar em matrizes sintácticas distintas. 
 Os adjectivos das concordâncias apresentadas em [5] e [6] exibem igualmente 
distribuições sintácticas distintas das representadas nas matrizes. O Adj maduro, quando se 
combina com sujeitos humanos é, em condições normais, auxiliado por ser, como acontece 
em (8). 
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O verbo de ligação terá de ser estar, nos casos em que o mesmo Adj se encontra a 
modificar um N-hum, como laranja, em [5]. 
 A presença, na frase, de certos modificadores, como, por exemplo, o Adv de 
negação =: não e o Adv de valor aspectual inconcluso =: ainda faz com que a construção 
adjectival ilustrada na concordância [6] – na qual o Adj se encontra associado a uma 
extensão de Nhum =: país através do Vcop estar – seja possível. Como referimos 
anteriormente, estas construções terão de ser alvo de análise e formalização numa fase 
posterior. 
 Pudemos confirmar que, de um modo geral, a informação relativa à interdição de 





o alargamento do padrão representado no grafo deverá permitir outros fenómenos que aqui 
não foram referidos. 
 
3.2 Adj construídos com estar 
À semelhança do que fizemos anteriormente, procurámos identificar, no mesmo corpus, as 
expressões adjectivais que, tendo sido marcadas nas matrizes como co-ocorrendo 
exclusivamente com o Vcop estar (um total de 370 entradas), aparecem, neste caso, 
atestadas com ser. Essas expressões foram, como no exercício anterior, integradas num 




Figura 4. Grafo para identificação de sequências constituídas por um potencial Adj Hum que, nas matrizes, 
se encontra marcado como admitindo exclusivamente o Vcop estar (subgrafo Adj_Estar), precedido de uma 
potencial forma do verbo ser. 
A aplicação do grafo ao corpus permitiu identificar 818 ocorrências. A concordância 2 
mostra alguns exemplos ilustrativos das expressões encontradas.
[1]  os prisioneiros eram abatidos a tiro, executados mesmo ali. </s> < 
[2]  amente secretos são conservados em condições primitivas, e que ele p 
[3]  os nem a música é criada por historiadores, mas foi a razão por que  
[4]  s duas empresas foram criadas pela EPUL, pela empresa de construção  
[5]  O namorado dela foi ferido e ela vai todos os dias ao hospital. </s  





[7]  inal da semana: foi morta pelo irmão, de 17 anos, que a levara (depo  
[9]  as vezes fome e fui vestido mais que uma vez pela colectividade, da 
Concordância 2. Extracto da concordância obtida por aplicação do grafo da Figura 2 a um fragmento do 
CetemPublico 
 A maioria das concordâncias que seleccionámos ilustram uma situação bastante 
recorrente: um número considerável dos Adj identificados fazem parte de uma construção 
passiva perifrástica, na qual o agente se pode encontrar lexicalmente expresso [3, 4, 6, 7 e 
8] ou localmente omitido [1, 2 , 5]. Ora, estas construções não foram tidas em consideração 
nas matrizes, uma vez que não correspondem a predicados claramente intransitivos 
(objecto da nossa investigação). 
  
 Os dados que apresentámos nas secções anteriores demonstram que é difícil 
construir automaticamente recursos lexicais fiáveis com base unicamente nas informações 
representadas em corpora. A mera atestação de que um adjectivo se pode combinar com 
um dado Vcop é, do ponto de vista linguístico, insuficiente para determinar com precisão o 
seu significado e construção, nomeadamente por não permitir distinguir entre adjectivos 
homógrafos (com significados e construções diferentes). Parece-nos, pois, amplamente 
justificada a metodologia do Léxico-Gramática ao preconizar uma cuidadosa análise, caso 
a caso, das propriedades distribucionais/combinatórias dos elementos predicativos. O 
estabelecimento dessas informações linguísticas, sob a forma de matrizes léxico-sintácticas 
ou outros formalismos equivalentes, é uma etapa indispensável para numerosas tarefas de 
PLN e, em particular, para a resolução automática de ambiguidades lexicais.  
 
3.3 Extensões aspectuais e/ou estilísticas dos Vcop elementares 
Sem ser nosso objectivo proceder a uma descrição completa e exaustiva dos verbos que, tal 
como ser e estar, podem funcionar como auxiliares dos predicados adjectivais em análise, 
procurámos especificar nas matrizes os Vcop que demonstraram ter uma maior 
representatividade no corpus de trabalho e que, do ponto de vista sintáctico, se comportam 
da mesma forma que os verbos copulativos elementares com os quais podem comutar. É o 
caso de andar, permanecer, viver, encontrar-se, sentir-se, mostrar-se, revelar-se e tornar-
se, verbos que, como referimos na Parte I (§ I, 3.2.1), têm igualmente a propriedade de 






3.3.1.1. Extensões de estar 
Os predicadores adjectivais auxiliados por estar são os que mais naturalmente parecem 
aceitar outros verbos copulativos, que constituem, em geral, extensões aspectuais do Vcop 
elementar. Algumas das extensões aspectuais de estar estão associadas à noção de 
permansividade. Por exemplo, permanecer e encontrar-se são geralmente usados para 
transmitir um processo durativo, cujo início é possível determinar (cf. (9)-(10)). 
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No caso do verbo andar, o início do processo, ainda em decurso, parece ser mais 
difícil de precisar. Este verbo, contrariamente aos anteriormente mencionados, mostra ter 















O aspecto de situação habitual ou frequente também pode ser veiculado por viver, 
tendo em conta que, neste caso, o verbo transmite igualmente um certo valor de repetição 




























O verbo ficar apresenta um valor resultativo/incoativo, ou seja, o estado em 
descrição é visto como o resultado de um processo concluído (cf. (13)).  












 Os valores aspectuais expressos pelos verbos auxiliares indicados são, pois, 
idênticos aos apresentados pelos mesmos quando exercem a função de Vsup de nomes 
predicativos construídos com estar (Ranchhod, 1990: 100-116). 
 O verbo sentir-se poderá, tal como os verbos anteriormente referidos, corresponder 
a uma extensão do Vcop estar (Valetopoulos, 2003), embora a sua principal função não 
pareça ser a de imprimir na construção em que ocorre um valor aspectual específico. 
Segundo Valetopoulos (idem: 180), este verbo auxilia especialmente Adj que exprimam 
«um fenómeno psico-fisiológico através do qual um estímulo externo ou interno tem um 
efeito modificador específico sobre o ser vivo», como parece ser o caso de fatigado, em 
(14), e de envergonhado, em (15). 
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Trata-se, com efeito, de um verbo semanticamente menos ‘neutro’ (tendo, 
consequentemente, um domínio de aplicação mais restrito) do que os anteriormente 
referidos70. 
 
 Apesar de todos os verbos em questão constituirem potenciais substitutos do Vcop 
estar, observa-se que nem todos os predicadores adjectivais que se combinam com este 
verbo são necessariamente compatíveis com todas as suas extensões ou variantes, quer 
aspectuais quer estilísticas, como ilustram os exemplos (16)-(17). 
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 Este verbo também pode aparentemente comutar com o Vcop ser, mas, nessa situação, não é claro que 
sentir-se se comporte como auxiliar adjectival. De facto, a substituição do Vcop ser por este verbo parece 
implicar alterações significativas ao nível da interpretação das expressões em que isso sucede: É importante 
uma pessoa sentir-se culpada 3674  É importante uma pessoa ser culpada; O conhecedor pisca o olho, 
sente-se inteligente 3674 \O conhecedor pisca o olho, é inteligente. Por essa razão, não o considerámos, para 
já, nas nossas matrizes como possível variante de ser. Trata-se de uma questão que carece, no entanto, de 





 Os exemplos vão, uma vez mais, ao encontro da ideia de que, sem a interferência de 
outros factores externos à predicação (por exemplo, a presença de certos advérbios 
temporais e/ou aspectuais), a especificação lexical e aspectual do Vcop na construção é 
fundamentalmente da responsabilidade do adjectivo. Por exemplo, adoentado admite 
qualquer um dos verbos explicitados em (16); saciado, pelo contrário, talvez por estar 
associado a uma propriedade de carácter mais pontual, parece ser sobretudo compatível 
com estar e ficar (cf. (17)). 
 
3.3.1.2. Extensões de ser 
As construções adjectivais com ser têm, em geral, um valor aspectual permansivo. Com 
efeito, tornar-se parece ser o único verbo que poderá ser considerado uma variante 
específica de ser, o qual explicita, de acordo com a tradição gramatical (Bechara, 2001), 
uma «mudança de estado», expressa, por exemplo, em (18).  










3.3.1.3. Extensões comuns a ser e a estar 
Certos verbos, como é, por exemplo, o caso de mostrar-se e revelar-se, parecem poder 
figurar em contextos onde é igualmente possível encontrar os Vcop ser e/ou estar, como 
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 Neste contexto, os verbos em questão comportam-se como os Vcop elementares 
correspondentes, não modificando as relações que se estabelecem entre o Adj e o sujeito da 
construção. Eles podem ser vistos como variantes estilísticas de ser e estar, no sentido em 
que servem fundamentalmente para actualizar ou especificar o sentido que os Vcop 
elementares não possuem. As variantes estilísticas permitem evitar repetições, e traduzem, 
em geral, um nível de língua mais cuidado ou um maior enriquecimento vocabular por 
parte do falante ou enunciador. 
O emprego pronominal destes verbos pode, no entanto, comutar com a forma não 
pronominal revelar e mostrar, acompanhada do Vcop elementar, ser ou estar, o que pode 
suscitar dúvidas quanto ao seu estatuto sintáctico enquanto auxiliares adjectivais. 
Baptista (2001) propôs que o pronome reflexo do verbo revelar-se fosse analisado 
como um vestígio da redução de uma oração completiva, finita ou infinitiva, com o Vaux 
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Este comportamento sintáctico é igualmente exibido por outros verbos pronominais, por 
exemplo, mostrar-se (cf. (23)).
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Contudo, a referida análise não pode ser alargada a todos os verbos pronominais, 
por exemplo, encontrar-se (cf. (24)) e tornar-se (cf. (25)), embora desempenhem, como os 
anteriormente ilustrados, a função de auxiliares adjectivais. 
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Estes dados levam, pois, a questionar o próprio estatuto sintáctico dos verbos 
pronominais em discussão. Será que mostrar-se e revelar-se são, a este nível, idênticos aos 
verbos encontrar-se e tornar-se? Estamos em crer que a resposta a esta questão envolveria 
uma investigação sistemática e aprofundada dos verbos pronominais, em particular, os que 
podem exibir o estatuto de auxiliar, por forma a determinar as condições sintácticas que, 
eventualmente, possibilitariam a relação de equivalência (transformacional, ou de outra 
natureza) entre a construção completiva e o pronome reflexo. 
 No entanto, quando se encontram num contexto de auxiliaridade, os usos 
pronominais dos verbos revelar-se e mostrar-se não podem ser analisados como verbos 
lexicalmente plenos, um valor que possuem, por exemplo, em (26) e (27). 
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Nos exemplos apresentados, os verbos em questão constituem os elementos predicativos 
das construções, e não podem, por essa razão, comutar com nenhuma forma dos verbos 
copulativos elementares (cf. (28)-(29)). 
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 Portanto, há razões para considerar que revelar-se e mostrar-se são homógrafos 
entre verbos plenos e Vcop, motivo pelo qual estes últimos foram tidos em consideração 
nas nossas matrizes. 
 No que respeita aos usos não pronominais destes verbos, eles não poderão ser 
classificados como Vcop, uma vez que não podem comutar nem com ser nem com estar, 
podendo, no entanto, servir de auxiliares a toda a construção adjectival (cf. (133) e (134)). 





função idêntica à de outros auxiliares dos Vcop, como é, por exemplo, o caso de continuar, 
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 Nestes casos, é possível apagar/reconstituir a forma infinitiva do Vcop elementar 
(conjuntamente com a preposição que o liga ao Vcop), ficando o Vaux continuar a ocupar 
superficialmente essa posição. A omissão ou, pelo contrário, a explicitação do Vcop não 
altera o significado global das frases. Por outro lado, a presença do Vaux continuar apenas 
introduz um novo valor aspectual à construção. 
 No entanto, a omissão dos Vcop elementares não é possível no caso de serem 
auxiliados pelos verbos revelar ou mostrar (cf. (32)-(33)). 
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Neste aspecto, os adjectivos assemelham-se, por exemplo, aos nomes predicativos 
suportados por ser de, os quais não permitem, à semelhança dos Adj, o apagamento do 
Vsup (Baptista, 2005: 29-31). 
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 Esta solução é também apresentada por M. Gross (1998: 28) para a análise dos verbos paraître e sembler, 
do francês. Baptista (2001: 10-11) propõe que a mesma análise deve ser aplicada ao V continuar, nos casos 
em que este aparece na posição de auxiliar de predicadores nominais e adjectivais. 
  
 




4 RESTRIÇÕES À POSIÇÃO DOS ADJECTIVOS EM CONTEXTO ADNOMINAL 
Em português, os adjectivos predicativos têm a propriedade de poderem ocupar 
regularmente a posição adnominal à direita, o que nos leva a considerar que essa seja a sua 
posição de base. 
 Os adjectivos que classificámos como Adj Doen, Adj Nac e Adj Filo aparecem 
obrigatoriamente pospostos ao Nhum, no grupo nominal (cf. (1), (2) e (3), 
respectivamente). 
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 Este comportamento deixa de se observar, contudo, no caso do núcleo do GN 
corresponder a um Npr. De facto, como já tínhamos referido na Parte I  (§ I, 3.3), os Npr 
parecem interferir directamente nas propriedades dos adjectivos, interditando a sua 
presença em contexto pós-nominal (cf. (4)-(6)). 
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Por estarem associados a um referente específico e único (particularizante), os Npr não 
admitem, pois, modificadores com valor restritivo. 




 Em posição pré-nominal, estes Adj parecem exercer uma função de aposto (o qual 
ocorre tipicamente à direita do N), podendo ser colocados em relação com uma frase 
relativa apositiva (cf. (7)-(9)). 
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 Os adjectivos que foram classificados como Adj Hum apresentam um 
comportamento sintáctico heterogéneo, também no que diz respeito a esta propriedade 
distribucional. 
 Certos Adj Hum podem aparentemente surgir à direita e à esquerda do nome, 
contudo, em função da sua distribuição sintáctica, podem veicular significados e 
comportamentos sintácticos distintos. Atente-se nas expressões adjectivais ilustradas em 
(10) e (11) em confronto com as ilustradas em (12) e (13). 
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 Trata-se, à primeira vista, de construções sintácticas e semanticamente próximas. 
Por exemplo, inteligente encontra-se, em ambas as frases, numa estrutura de coordenação 
adjectival, exercendo modificação sobre um Nhum =: pessoa, em (10), e cidadão 




(alentejano), em (11). O adjectivo calculista, por sua vez, está associado a um Nhum 
colectivo =: equipa, em (12), e serviços (britânicos) de contra-espionagem, em (13).  
 Contudo, em (10) e (12), os adjectivos apresentam um valor restritivo, que pode ser 
explicitado mediante o recurso a uma oração relativa restritiva (cf. (14)-(15)).  
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 Em posição pré-nominal (exemplos (11)-(13)), os Adj Hum parecem, no entanto, 
adquirir um valor «subjectivo», que corresponde a uma apreciação subjectiva por parte do 
locutor ou enunciador e, nessa situação, apenas a leitura apositiva ou explicativa se revela 
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 Os eventuais empregos subjectivos dos adjectivos não foram tidos em consideração 
nas matrizes sintácticas que elaborámos, pois, não se trata de uma característica dos 
adjectivos, mas resulta de um conjunto de factores inerentes ao discurso, em muitos casos, 
difíceis de formalizar e reproduzir. Com efeito, praticamente todos os adjectivos podem, 
em última análise, surgir em contexto pré-nominal. 
 Assim, a propriedade pré-nominal explicitada nas matrizes foi exclusivamente 
associada aos elementos que demonstraram poder ocorrer, em qualquer circunstância, à 
esquerda de um Nhum, sem que se observe uma alteração significativa ao nível da sua 
interpretação (isto é, da interpretação que possuem quando se encontram em contexto pós-
nominal) nesta posição sintáctica. É o caso dos Adj excelente e misterioso, ilustrados, 
respectivamente, nos exemplos (18) e (19). 
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 Como temos vindo a discutir, a determinação do contexto sintáctico ocupado pelos 
adjectivos em posição adnominal não depende apenas das propriedades léxico-sintácticas 
exibidas por estes elementos; nela intervêm variadíssimos factores, o mais importante dos 
quais se prende com a natureza do nome com o qual o adjectivo aparece relacionado e com 
a estrutura sintáctica em que esses elementos estão integrados. De um modo geral, a 
deslocação dos Adj Hum para uma posição adnominal à esquerda parece encontrar maiores 
obstáculos no caso de estes se encontrarem a modificar um Nclas humano, como pessoa ou 
indivíduo (cf. (20)-(21)). 









De facto, apesar de inteligente poder ocorrer em posição pré-nominal, quando aparece 
combinado com um Nhum como intérprete, parece não exibir a mesma propriedade 
quando se encontra relacionado com o Nclas pessoa. 
 Nas matrizes sintácticas que elaborámos, esta propriedade sintáctica (propriedade 
pré-nominal) foi, portanto, registada para os adjectivos que, como excelente e misterioso, 
demonstraram poder modificar um Nclas humano, aparecendo à sua esquerda. 




5 CONSTRUÇÕES ASSOCIADAS À CONSTRUÇÃO PREDICATIVA 
Certos adjectivos que analisámos têm a propriedade de poderem integrar, a par da 
construção predicativa (P), uma construção caracterizadora indefinida (C) ou uma 
construção cruzada (X). É o caso de ignorante e de ingrato, que ilustramos em seguida 
(cf. (1) e (2)). 
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 Em (C), o predicador, que se encontra obrigatoriamente auxiliado pelo Vcop ser (ou 
uma das suas variantes estilísticas, como é o caso de revelar-se), é precedido de um artigo 
indefinido (Dind). Em (X), a mesma expressão, que agora surge no âmbito de um GN, 
ocorre em posição pré-nominal, articulando-se com o nome através de Prep =: de. 
 O facto de, nestas construções, os Adj aparecerem numa posição 
caracteristicamente nominal, nomeadamente à direita de um determinante, e de estes não 
exibirem regularmente certas propriedades que exibiriam se se encontrassem numa 
construção predicativa tem levado a que sejam analisados como nomes. 
 Contudo, tratar este fenómeno como um problema meramente lexical (como tem 
sido tradicionalmente feito) constitui uma solução pouco económica, uma vez que 
obrigaria ao desdobramento lexical de praticamente todas as entradas associadas à 
categoria de Adj 72. 
 O principal objectivo deste capítulo é, por um lado, o de procurar clarificar o 
estatuto categorial e sintáctico das expressões que têm a propriedade de ocorrer tanto na 
construção predicativa (P) como nas construções caracterizadora indefinida (C) e cruzada 
(X) e, pelo outro, o de determinar a sintaxe destas construções, estabelecendo as eventuais 
relações que se possam observar entre elas. 
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 Esta solução contraria o princípio definido por Harris como «least redundant grammar» (Harris, 1991: 38, 
49). 




5.1 Distribuição da construção caracterizadora indefinida (C) 
Um número considerável de expressões que classificámos como Adj Hum (aprox. 40%) 
aceita a construção caracaterizadora indefinida. Semanticamente, estes adjectivos 
distinguem-se por exprimirem, na maior parte dos casos (cerca de 80%), um valor 
negativo, depreciativo ou disfórico (cf. (3)-(5)), embora seja possível encontrar, em (C), 
adjectivos que apresentam um valor contrário ao anteriormente referido, isto é, valor 
positivo, laudativo ou eufórico (cf. (6))73. 
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 Alguns Adj Doen (cerca de 35%) também podem exibir esta propriedade 
distribucional. Trata-se de expressões associadas essencialmente a doenças do foro 
psicológico ou mental (cf. (7)), bem como a doenças que reflectem (a prática ou a 
consequência de) uma conduta socialmente reprovável (cf. (8)). 
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 Os Adj Filo que demonstraram aceitar a construção caracterizadora indefinida, uma 
percentagem inferior a 10%, remetem para ideologias, doutrinas, movimentos, etc. que 
possuem, num dado contexto histórico-político-social, uma conotação marcadamente 
negativa. É, por exemplo, o caso de fascista e de nazi, em (9) e (10), respectivamente. 
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 Em casos muito particulares, é possível encontrar, em construções como as que 
temos vindo a analisar, certas expressões que subclassificámos como Adj Nac (cf. (11)). 
                                               
73
 Usamos os termos eufórico e disfórico no sentido em que são definidos, por exemplo, por Greimas e 
Courtés (1979), nomeadamente, para exprimir uma valorização positiva ou negativa por parte do sujeito face 
aos conteúdos representados num dado contexto semântico. 
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Neste contexto, o Adj parece adquirir um valor metafórico, comportando-se como um Adj 
Hum, e não como um Adj Nac. Por exemplo, cigano pode ser modificado por um 
quantificador, como muito (cf. (12)), bem como ser coordenado com um Adj Hum, como 












 Os dados que analisámos levam a concluir que a construção caracterizadora 
indefinida é demasiado representativa nas matrizes para ser tratada como uma construção 
‘excepcional’, tomando os contornos de uma propriedade léxico-sintáctica digna de registo 
em qualquer gramática da língua. Discutiremos, em seguida, as principais características 
destas construções sintácticas, colocando-as em confronto com as construções adjectivais 
predicativas, com as quais parecem estar, à partida, relacionadas.  
 
5.1.1 Propostas para a análise da construção caracterizadora indefinida 
À primeira vista, a construção caracterizadora indefinida (C) poderia ser analisada como 
uma paráfrase da construção adjectival predicativa (P), tendo em consideração que a 
presença do Dind não altera significativamente a interpretação das construções nem a 
natureza predicativa do Adj. De facto, as propriedades de selecção impostas pelos Adj são 
idênticas em ambas as construções sintácticas. 
 Nos exemplos até aqui ilustrados, o Adj, auxiliado pelo Vcop ser ou uma das suas 
extensões, construía-se com apenas um argumento, um Nhum, que desempenhava a função 
de sujeito na frase. No entanto, a relação de equivalência entre as construções (P) e (C) 
pode ser igualmente observada caso o predicador envolvido seleccione mais do que um 
argumento (cf. (14)-(15)). 
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O adjectivo viciado selecciona dois argumentos: o sujeito, que é igualmente representado 
por um Nhum, e um complemento nominal, cujo núcleo corresponde a um N-hum. Este GN 
é, em ambas as construções sintácticas, introduzido pela preposição em. O GN que 
desempenha a função de complemento do Adj perito, por sua vez, é introduzido, pela Prep 
de, tanto em (P) como em (C).  
 Na construção caracterizadora indefinida, o adjectivo preserva, como temos vindo a 
mostrar, as suas propriedades essenciais, nomeadamente o significado e a natureza 
predicativa, apresentando o mesmo número de argumentos e idênticas restrições quanto ao 
seu preenchimento lexical; observa-se ainda a manutenção do Vcop e das preposições que 
podem introduzir os eventuais complementos do adjectivo. 
 Porém, certas propriedades que o Adj exibia na construção predicativa deixam de se 
poder observar quando este se encontra precedido do Dind. Consideremos os exemplos 
ilustrados em (16). 
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 O Adj estúpido pode ser modificado por um Adv quantificador ou intensificador 
como muito, em (P), mas a presença desse modificador, em (C), torna a frase agramatical. 
Pelo contrário, na construção caracterizadora indefinida, a quantificação sobre o Adj pode 
ser expressa por meio de uma forma adjectival como, por exemplo, grande; esse 
modificador não é, no entanto, aceitável, se o predicador adjectival integrar a frase 
predicativa (cf. (17)). 
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 Com efeito, grande só prescinde aparentemente do Dind em condições particulares, 
nomeadamente quando se encontra no âmbito de uma construção como, por exemplo, a 
que destacamos em (18).  
)S * 	
	 			 




			 ! $ 		
$ , 	3674 
V 	
	 				 
	$  	)   *		" 		
 

   
			 ! $ 		
$ , 	 




Trata-se, em ambos os casos, de uma estrutura de tipo (C), a qual apresenta a 
particularidade de poder ser especificada pelo Det zero (aqui entendido como uma variante 
do Dind), uma vez que se encontra no âmbito de uma construção genérica. A interpretação 
genérica de (C) é possível graças a um conjunto de factores linguísticos que intervêm, em 
simultâneo, na frase, designadamente: (i) o adjectivo dorminhoco corresponde a um 
atributo de um GN humano com referência genérica ou não particularizante (os 
portugueses), cujas propriedades discutiremos em (§ II, 7); (ii) a relação entre o Adj e esse 
GN estabelece-se através de uma forma verbal semântica, temporal e aspectualmente 
compatível com o valor referencial em questão. 
 
 Apesar de se poderem observar restrições relativamente à ocorrência de certos 
elementos em (P) e em (C), em particular, os quantificadores, parece incontestável afirmar 
que as diferenças de interpretação entre estas construções, a existirem, são muito subtis. 
Poderão talvez estar relacionadas com aquilo que entendemos ser o menor ou maior grau 
de envolvimento do enunciador no acto ilocutório. 
 De um modo geral, verifica-se que o Dind, na construção caracterizadora 
indefinida, parece acentuar um maior envolvimento afectivo do sujeito da enunciação74. 
Neste sentido, o Dind poderia ser analisado como um marcador de força ilocutória, 
equiparando-se, por exemplo, a um «advérbio de reforço»75 como mesmo, que opera 
normalmente sobre construções adjectivais, sobretudo em frases com uma interpretação 
exclamativa (cf. (19)). 






 Repare-se que a interpretação intensiva do Dind não se observa apenas em 
contruções adjectivais. Ela pode ser igualmente encontrada em construções nominais com  
Vsup, frequentemente relacionadas, morfológica e sintacticamente, com frases com 
predicador adjectival (cf. (20)). 
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 Sobre as restrições de selecção de determinantes impostas pelos nomes predicativos com ser de, veja-se, 
uma vez mais, Baptista (2005: 117-126). Veja-se, ainda, numa outra perspectiva de análise, Culioli (1974). 
75
 De um ponto de vista semântico, tais advérbios podem ser vistos como «reforçadores de verdade do valor 
de asserção» (Brito, 2003: 431-432). 




Na construção com o Vsup ter, o Dind comuta com o determinante zero, sendo livremente 
acompanhado de um Modif com valor intensivo (nomeadamente, o próprio marcador de 
entoação exclamativa =: !). Na construção com ser de, o determinante parece ser, contudo, 
obrigatório. 
 
 Uma questão que se coloca, do ponto de vista sintáctico, é a de saber se (P) e (C) 
poderão estar transformacionalmente relacionadas, ou, pelo contrário, se se trata de duas 
distribuições sintácticas distintas de certos adjectivos. 
 Se se considerasse que as transformações são processos sintácticos orientados, 
poder-se-ia postular que a construção caracterizadora indefinida corresponderia à 
construção de base, a partir da qual seria possível obter a construção predicativa adjectival, 
apelando, por exemplo, à aplicação de uma operação sintáctica que explicasse a redução a 
zero do Dind, em (P) (cf. (21)). 








 Inversamente, poder-se-ia defender que a construção caracterizadora indefinida 
estaria associada à construção predicativa (entendida, neste caso, como a forma de base), 
por meio de um mecanismo formal que desse conta da inserção do Dind, em (C)76.
 Contudo, do ponto de vista da gramática harrissiana, que aqui adoptamos, as 
transformações são vistas como relações não orientadas, pelo que o que interessa não é 
determinar a orientação da eventual relação sintáctica entre (P) e (C), mas verificar a 
distribuição de cada uma destas construções, procurando perceber se elas se encontram 
sintacticamente relacionadas ou se, pelo contrário, têm existência autónoma. 
 Um número considerável de Adj, como inteligente (cf. (22)), aceita apenas a 
construção predicativa, o que inviabilizaria, pelo menos nesses casos, o estabelecimento de 
uma relação transformacional entre (P) e (C). 
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 Refira-se, contudo, a reserva de M. Gross (1975: 27-28) relativamente aos processos de inserção de 
elementos gramaticais no quadro da gramática transformacional. 




 Conclui-se, portanto, que a construção adjectival predicativa é uma construção 
autónoma, isto é, não depende da existência de uma construção caracterizadora indefinida, 
à qual estaria eventualmente associada. 
 Por outro lado, os adjectivos que exibem a propriedade distribucional (C) podem 
igualmente ocorrer em (P), um facto que não apresenta qualquer surpresa, tendo em 
consideração que o nosso objecto de investigação se cinge a adjectivos predicativos, isto é, 
a adjectivos que têm a propriedade de integrar o contexto pós-cópula. Assim, se tivéssemos 
em conta apenas estes dados, seria possível considerar a hipótese de que a construção 
caracterizadora indefinida estaria sempre associada à construção adjectival predicativa. 
 Não é, contudo, claro que (C) e (P) possam ser transformacionalmente 
relacionadas. Por um lado, essa relação teria de ser unidireccional ou orientada (C  P), o 
que violaria, como referimos anteriormente, um dos princípios da gramática harrissiana. 
Pelo outro lado, seria difícil justificar o facto de (P) não constituir uma forma de base, mas 
ser resultante de (C), que corresponde a uma construção sintáctica aparentemente menos 
geral e discursivamente mais marcada na língua. 
 Refira-se, ainda, que (C) não é uma construção específica dos predicadores 
adjectivais. Ela pode ser representada por certos nomes, como, é, por exemplo, o caso de 
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 Nestes casos, o nome que integra a construção caracterizadora indefinida interdita a 
omissão do Dind (cf. (25)-(26)). 
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Não é, pois, possível estabelecer uma relação transformacional entre (C) e (P), o que 
reforça a ideia de que, nestes casos, (C) será analisada de forma mais adequada como uma 
construção independente de (P). 
 As construções nominais predicativas, bem como as possíveis relações que se 
poderão eventualmente observar entre esses predicados e os predicados adjectivais 
correspondentes, deverão, na nossa perspectiva, ser objecto de uma investigação autónoma. 
Esse estudo deveria ter em conta não só nomes simples, como os ilustrados no texto, mas 




também numerosas expressões multipalavra, tais como osso duro de roer (cf. (27)), já 
abordadas, por exemplo, em Santos (1989). 
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 Em forma de conclusão, é possível afirmar que os elementos centrais das 
construções caracterizadoras indefinidas, que, como vimos, podem ser tanto adjectivos 
como nomes, se caracterizam por (i) assumirem, do ponto de vista sintáctico, a função de 
predicador e por (ii) apresentarem regularmente um valor disfórico (ou depreciativo) ou, 
menos frequentemente, um valor eufórico (ou laudativo). 
 O facto de não ser possível estabelecer uma relação transformacional entre (P) e 
(C), pelas razões já anteriormente apontadas, leva-nos a considerar que se trata de duas 
distribuições possíveis de certos adjectivos, grosso modo equivalentes do ponto de vista 
semântico, observando-se que esta última é habitualmente usada em situações discursivas 
específicas, nomeadamente, em situações de discurso informal, onde é possível registar um 
claro envolvimento afectivo por parte do sujeito da enunciação. 
 
5.2 Distribuição da construção cruzada (X) 
Os adjectivos que podem integrar uma construção caracterizadora indefinida têm a 
particularidade de poder ocorrer igualmente em grupos nominais como os que destacamos 
nos exemplos (28)-(30). 
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Nestas construções sintácticas, a que nos referiremos daqui em diante como construções 
cruzadas (X), o adjectivo está anteposto ao nome, e a relação entre estes elementos é 
estabelecida através de Prep =: de. 
 O termo construção cruzada («construction croisée», em francês) foi utilizado por 
G. Gross (1995: 77) para se referir a GN como os anteriormente exemplificados no texto. 
Esta designação foi, segundo cremos, introduzida por Boons et al. (1976: 242-251), e 
posteriormente adoptada por Salkoff (1983), no âmbito da análise de frases como as que 
ilustramos em seguida (cf. (31)-(32)). 
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Este tipo de construções é muito diferente das que aqui estamos a analisar. Porém, apesar 
das diferenças de comportamento sintáctico que estão aqui em jogo, observa-se que, do 
ponto de vista discursivo, as construções anteriormente ilustradas poderão ter aspectos em 
comum com as exemplificadas em (28)-(30). Com efeito, em todos os casos é possível 
postular a permuta de uma expressão (o complemento locativo ou o próprio predicador) 
com o GN sujeito, tendo em vista sua enfatização ou tematização. 
 A construção cruzada não é exclusiva de adjectivos que tenham a propriedade de 
ocorrer na construção caracterizadora indefinida. De facto, muitos adjectivos predicativos 
podem integrar (X), mesmo que não admitam (C). É, por exemplo, o caso de patético e de 
sensato, ilustrados em (33) e (34). 
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 Extraído do blogue Os Atlânticos (13/05/07): http://www.atlantico-on-line.net/blogue/2007/05/13/tentar-
perceber-o-que-e-o-liberal-conservador-ii/ 
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 Os exemplos mostram que as construções (X) e (P) podem não estar directamente 
relacionadas. Em particular, a eventual relação de equivalência entre estas construções 
parece não ser evidente nos casos em que o adjectivo adquire, na construção cruzada, um 
valor depreciativo ou irónico, que não se observa na construção predicativa 
correspondente, como poderá ser o caso de (34). 
 As construções cruzadas podem ainda ser constituídas por certos nomes, cuja 
principal função no GN é idêntica à dos Adj, isto é, veiculam um juízo de valor acerca do 
sujeito, apresentando um valor depreciativo (cf. (35)) ou, menos frequentemente, laudativo 
(cf. (36)). 
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Nestes casos, o GN pode igualmente ser colocado em relação com uma construção 
caracterizadora indefinida, na qual o primeiro nome da construção cruzada desempenha a 
função de predicador. 
 Ora, tendo em consideração que os valores expressos tanto pelo Adj (que nos 
interessa aqui particularmente tratar) como pelo nome da construção cruzada são idênticos 
aos que estes exibem quando se encontram no âmbito de uma construção caracterizadora 
indefinida, há todo o interesse em proceder à análise destas construções sintácticas em 
paralelo, o que faremos nas próximas secções. 
 
5.2.1 Contextualização 
A sintaxe e a semântica dos GN em análise, também conhecidos como GN incorporados 
(trad. do francês, «incorporés», cf. Milner, 1973; 1978; Ruwet, 1982) ou como GN 




binominais (trad. do inglês, «binominal», cf. Aarts, 1998; Dikken, 2006) tem suscitado o 
interesse de diferentes autores, reconhecendo todos a sua peculiaridade linguística. 
 Na maioria dos trabalhos apresentados sobre este assunto, tem-se considerado que 
as construções cruzadas, as quais possuem uma estrutura sintáctica superficialmente 
idêntica à de outros GN produtivos nas línguas, têm como particularidade o facto de: 
(i) o núcleo do GN corresponder, não ao primeiro elemento nominal (N1), mas 
ao nome introduzido pela preposição (N2); 
(ii) estar implícita uma relação predicativa entre os dois nomes da construção, na 
qual o primeiro nome desempenha a função de predicador e o segundo a de 
sujeito dessa predicação. 
 A título de clarificação, convém ressalvar que a unidade lexical que desempenha a 
função de predicador na construção cruzada não corresponde necessariamente a um nome, 
como tem sido comummente defendido na literatura. Como procuraremos demonstrar ao 
longo das próximas secções, a posição sintáctica em análise tanto pode ser preenchida por 
um nome como por um Adj. 
 Acrescente-se ainda que o facto de o núcleo destas construções corresponder não ao 
N1 mas ao N2 não constitui, por si só, uma característica definitória das construções 
cruzadas. Com efeito, N2 pode igualmente corresponder ao núcleo de GN que apresentem, 
na posição N1, determinantes nominais (M. Gross, 1977) como os destacados nos exemplos 
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5.2.1.1. O elemento nuclear de (X) 
Apesar de nem todos os autores conferirem o estatuto de núcleo ao elemento nominal 
introduzido pela preposição na construção cruzada, esta proposta de análise parece ser a 
que reúne maior consenso (Aarts, 1998). Contudo, certos autores, como por exemplo 
Napoli (1989), defendem que o N1 funciona como núcleo das construções cruzadas, 
seguindo a ideia de Abney (1986) de que existem duas noções de núcleo (ou cabeça), 




nomeadamente a cabeça sintáctica e a cabeça semântica. Nesta perspectiva, N1 constituiria 
a cabeça sintáctica e N2 a cabeça semântica. 
 Entre outros argumentos possíveis a favor da análise de que N2 corresponde ao 
elemento nuclear de (X), podemos salientar o facto de as restrições léxico-sintácticas 
impostas pelo predicador da construção incidirem directamente sobre esse nome, e não 
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 Em (39), o predicador adjectival descontente selecciona um complemento, que 
equivale ao GN cujo núcleo é representado pelo N multipalavra =: Plano Director 
Municipal. O nome porcaria parece comportar-se como um Modif livre do núcleo nominal, 
podendo, por isso, ser apagado (conjuntamente com a preposição que o acompanha), sem 
que a frase de que fazia parte resulte agramatical ou que o seu significado seja 
visivelmente alterado (cf. (41)). 
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 Pelo contrário, em (40), esse nome constitui um dos argumentos do verbo =: 
apanhar, pelo que não pode ser reduzido (cf. (42)).  
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 Por sua vez, os GN representados nesta última construção poderão ser alvo de um 
processo de pronominalização, uma vez que correspondem a unidades sintácticas distintas 
(cf. (43)). 

















 Esse processo afectará obrigatoriamente todos os elementos da construção cruzada, 
uma vez que, como vimos, fazem parte de um único constituinte (cf. (44)). 
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 Os elementos que constituíam a construção cruzada ilustrada em (39) correspondem 
ambos à mesma categoria gramatical (N), contudo, as observações que fizemos aplicam-se 
igualmente às construções cujo núcleo se encontra antecedido por um Adj, como sucede 
em (45) e (46). 
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 Em ambos os exemplos, os Adj =: digno79 e desgraçado parecem funcionar como 
Modif livres, podendo ser omitidos na construção, sem que tal interfira com a 
aceitabilidade ou com o significado básico da mesma (cf. (47) e (48)). 
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 A omissão do Nhum nestas construções só se revela, porém, possível se se 
considerar que esse nome se encontra explicitado numa outra frase do texto ou que está 
implícito no discurso, ficando, nesse caso, o Adj a desempenhar superficialmente a sua 
função (cf. (49)-(50)).  

























De facto, certos adjectivos têm a propriedade de representar isoladamente GN com uma 
referência específica ou particularizante, sendo possível proceder à reconstituição do 
                                               
78
 Exemplo extraído do blogue Águia Sonhadora (31/07/07): 
http://olhosdeaguia.blogspot.com/2007_07_01_archive.html 
79
 Note-se que o elemento predicativo, no exemplo, se encontra quantificado pelo morfema de grau 
superlativo, o que vem, em certa medida, reforçar a sua análise como adjectivo. Contudo, nem sempre esta 
propriedade parece ser exibida pelos adjectivos quando se encontram no âmbito da construção cruzada: o 
parvo do Zé; ?*o parvíssimo do Zé. 




elemento nuclear do GN mediante o estabelecimento das relações de referência, 
correferência e anáfora no texto (assunto que aprofundaremos em § II, 7.2). 
 Quer o núcleo se encontre lexicalmente realizado, quer se encontre 
superficialmente representado por uma forma adjectival, o GN de que fazem parte estes 
elementos poderá ser sempre pronominalizado por uma forma intrinsecamente humana, 
como é o caso do pronome pessoal eles (cf. (51)-(52)). 
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Como acontecia nos exemplos anteriormente ilustrados, o pronome assimila 
obrigatoriamente todo o GN, ou seja, o núcleo e os seus eventuais especificadores e 
modificadores (cf. (53)-(54)). 
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 A determinação do estatuto sintáctico e semântico das expressões que podem 
anteceder o núcleo do GN, na construção cruzada, tem constituído uma das questões 
fundamentais a que vários autores têm procurado responder. Será também sobre essa 
questão que nos concentraremos em seguida. 
 
5.2.1.2. O elemento predicativo de (X) 
Na perspectiva de Milner (1973; 1978), o núcleo das construções cruzadas apenas poderá 
ser precedido de um nome que, no léxico, esteja marcado como [+Qualidade], como seria, 
por exemplo, o caso de imbécile (imbecil) e salaud (patife), ilustrados em (55) e (56), 
respectivamente80. 
                                               
80
 Refira-se que, de acordo com Milner (1973; 1978), os nomes de qualidade (por exemplo, salaud) 
aparecem em contextos sintácticos especiais, os quais estão à partida interditos aos nomes que não possuem 
essa propriedade (por exemplo, médicin, trad. médico): Espèce de salaud! vs *Espèce de médicin!; Luc a 
traité Mathieu de salaud vs *Luc a traité Mathieu de médicin. Inversamente, os nomes de qualidade estão 
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 Ruwet (1982) mostrou, por sua vez, que este traço lexical, que surgiu da distinção 
entre nomes «classificadores» e «não classificadores»82, é artificial e não permite 
distinguir todas as expressões susceptíveis de ocupar a posição sintáctica em questão. 
 Segundo o autor, todos os nomes têm um conteúdo semântico específico, sendo 
esse conteúdo semântico que, associado às condições pragmáticas e ao conhecimento que 
se tem do mundo em geral, determina o carácter mais ou menos apropriado do seu 
emprego em contextos afectivos ou insultuosos, como acontece em (57) e (58). 
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Com efeito, tanto racionalista como empirista – expressões que, de acordo com Milner, 
estariam associadas ao traço lexical [-Qualidade] – podem ocorrer no âmbito de uma 
construção cruzada, veiculando, no contexto em questão, um juízo de valor (no caso em 
concreto, depreciativo), por parte do sujeito da enunciação, sobre o Nhum a que se referem. 
 Apesar de concordarmos, na generalidade, com as críticas de Ruwet à proposta de 
subclassificação dos nomes apresentada por Milner, consideramos, contrariamente ao que 
defende este autor, que as unidades lexicais, qualquer que seja a categoria gramatical a que 
se encontrem associadas, não possuem, à partida, um conteúdo semântico específico; de 
facto, o seu significado só é apreensível quando estas se encontram numa estrutura 
sintáctica adequada, mais concretamente, numa frase (Gross, 1975). É precisamente a 
combinação que uma dada unidade lexical mantém com os demais elementos da estrutura 
sintáctica em que está integrada, por um lado, e a posição sintáctica que ela ocupa nessa 
                                                                                                                                              
excluídos dos contextos onde são permitidos os nomes marcados como [- Qualidade], por exemplo, na 
posição N2 de um GN incorporado (i.e. construção cruzada): Un imbécile de médicin vs *Un imbécile de 
salaud. Alguns destes critérios linguísticos viriam a ser, anos mais tarde, reutilizados por G. Gross (1995) 
para caracterizar as classes de objectos a que se referiu como qualidades e defeitos (idem: 76). 
81
 Refira-se que, em português, a aceitabilidade da construção cruzada parece melhorar se a mesma 
corresponder a um GN definido: ?um imbecil de (E+um) polícia; o imbecil do polícia. 
82
 Relembre-se que os nomes de qualidade são entendidos por Milner como nomes não classificadores. 




estrutura, pelo outro, que determinam o seu significado e estatuto sintáctico (idem). Deste 
modo, se explica o facto de certas palavras poderem veicular, nas construções cruzadas, 
valores que normalmente não apresentariam se se encontrassem noutro tipo de construções 
sintácticas (cf. (34)). 
 Nesta linha de raciocínio, consideramos que, mais importante do que definir 
previamente as palavras que poderão potencialmente integrar a construção cruzada, é 
perceber melhor os contornos sintácticos e semânticos desta construção, o que 
procuraremos fazer em seguida. 
 
5.2.2  Propostas para a análise de (X) 
Na esteira de Pottier (1974), Fonseca (1985: 219) defendeu que os Adj que aparecem nas 
construções cruzadas – as quais designa como «construções intensivas» – devem ser 
analisados no âmbito de um processo enfático83. 
 Entre os diversos fenómenos de focalização e tematização a que os adjectivos 
podem estar sujeitos, tem-se referido na literatura que, em português, a deslocação dos 
adjectivos para uma posição pré-nominal implica, na maioria dos casos, a aquisição por 
parte dos mesmos de uma certa ênfase na construção, assumindo, nessa situação, um valor 
subjectivo (Cunha & Cintra, 1984: 268-269), isto é, opor-se-ia ao emprego mais objectivo 
que apresenta em contexto pós-nominal. Neste sentido, poder-se-ia considerar que a 
anteposição do adjectivo ao nome, uma ordem que se observa, segundo estes autores, 
principalmente nas «formas afectivas da linguagem», corresponderia a uma estratégia 
essencialmente discursiva para realçar o valor veiculado pelo Adj nos GN em análise. 
 Esta hipótese, teoricamente plausível, coloca, no entanto, algumas dificuldades 
descritivas. Com efeito, os adjectivos que integram as construções cruzadas não se 
encontram em posição adnominal, estando ligados ao nome por meio de uma Prep =: de, o 
que significa que a mera aposição do Adj ao nome não permite, entre outras coisas, dar 
conta da função desempenhada pela preposição nestas construções.  
 Ora, Fonseca (1977: 49-50) já tinha demonstrado que a relação de atribuição, em 
português, se pode realizar num esquema combinatório em que o nome e o adjectivo não se 
encontram em contiguidade imediata. Por exemplo, em (59)-(60), a articulação entre estas 
duas categorias é estabelecida precisamente através da preposição de84. 
                                               
83Segundo o autor, este processo enfático manifesta-se através da «valorização por procedimentos articulados 
à escolha de esquemas sintagmáticos da sua actualização no Enunciado» (Fonseca, 1985: 218; itálico nosso). 
84
 Veja-se também, a este propósito, Laporte (1995). 
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Nestes exemplos, o Adj tem uma função restritiva, a qual é, como refere o autor, 
«reforçada pelo valor especificativo que aqui veicula a preposição» (idem: 50). Segundo o 
autor, a preposição tem a particularidade de poder ser apagada (cf. (61)-(62)), o que parece 
dar a indicação de que a mesma não desempenha uma função gramatical nestas 
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 De facto, esse parece ser também o principal papel da preposição que aparece em 
determinadas construções cruzadas, nomeadamente, nas que destacamos em (63) e (64). 
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Como sucedia nos exemplos anteriores, a preposição pode ser omitida, deixando, neste 
caso, o adjectivo em posição pré-nominal (cf. (65)-(66)). 
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 De facto, as diferenças entre (63) e (65), por um lado, e entre (64) e (66), pelo 
outro, são praticamente imperceptíveis, observando-se, talvez, a perda de um certo 
comprometimento afectivo na apreciação do enunciador após o apagamento da preposição.  
 Na perspectiva de Dikken (2006: 162ss), os GN binominais (i.e. as construções 
cruzadas) que apresentam uma leitura atributiva86 devem ser analisados como uma 
                                               
85
 Exemplo extraído da versão on-line da página A-infos (08/09/01): 
http://www.ainfos.ca/01/sep/ainfos00123.html 
86
 Dikken (2006) considera que as construções cruzadas (às quais se refere como qualitative binominal NP 
[QBNP], quer dizer, GN binominais qualitativos) podem ser integradas em duas subclasses sintácticas 




variante dos GN nos quais o elemento predicativo e o respectivo núcleo a que este se refere 
se encontram justapostos (cf. (67)). 
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 Esta análise não pode, contudo, ser directamente aplicada ao português, tendo em 
consideração que grande parte dos adjectivos que ocorrem na construção cruzada não 
aceitam regularmente a posição pré-nominal, como é o caso de idiota, em (68), e de 
comunista, em (69). 
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 No primeiro exemplo, apenas a posição adnominal à direita parece ser possível, 
embora o Adj apresente, nesse contexto sintáctico, uma leitura restritiva que não está 
patente na construção cruzada (cf. (70)). 
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 O Adj comunista, ilustrado em (69), não aceita igualmente o contexto adnominal à 
direita, uma vez que se encontra a qualificar um Npr. 
                                                                                                                                              
distintas: atributivas e comparativas - attributive QBNP e comparative QBNP - ilustradas, respectivamente, 
nos seguintes exemplos: an idiot of a doctor (um idiota de médico) e a jewel of a village (uma jóia de 
cidade). Discutiremos, mais adiante, no texto as principais propriedades tidas em consideração na proposta 
de subclassificação apresentada pelo autor. 
87Exemplo extraído do blogue Bloco de Esquerda (18/03/04): http://bde.weblog.com.pt/arquivo/009117.html  
88
 Exemplo extraído da versão on-line do Jornal Expresso: http://primeirasedicoes.expresso.clix.pt/ed1376/  
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 Estes dados levam a concluir que a construção cruzada não pode ser entendida, pelo 
menos em português, como uma variante de um GN no qual o adjectivo e o nome se 
encontrariam numa relação de aposição imediata ou de justaposição, como proposto por 
Dikken. Consequentemente, a preposição =: de, em (X), não pode ser analisada como um 
elemento facultativo, passível de redução. 
 Com efeito, a relação entre estas duas construções sintácticas só parece poder ser 
estabelecida se o Adj envolvido possuir a propriedade pré-nominal (caso de pobre, em 
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!   
 Dikken (2006: 172) defende, contudo, que a relação entre o GN bibominal e o GN 
sem preposição está interditada apenas nos casos em que a primeira construção possui uma 
leitura comparativa, como é, na sua perspectiva, o caso de (73). 
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 De acordo com o autor, estes GN, superficialmente idênticos aos GN binominais 
atributivos, distinguem-se sintacticamente daqueles pelo facto de resultarem de um 
processo de inversão do elemento predicativo em relação ao seu sujeito, no âmbito de uma 
construção predicativa como a que ilustramos em (74). 
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 Note-se que o elemento predicativo em questão corresponde a um nome, o que significa que, em 
português, a preposição não pode ser objecto de redução, uma vez que a justaposição não é gramatical, 
excepto para a formação de expressões compostas (unidades multipalavra). 




 Na perspectiva teórica em que o trabalho do autor se enquadra, a preposição, 
encarada em ambas as construções como uma cópula nominal («nominal copula»), 
representa a realização de diferentes elementos em cada uma das construções, atributiva e 
comparativa90.  
 Considerar que, nestes casos, a construção cruzada deriva de uma outra estrutura de 
base, nomeadamente, de uma construção caracterizadora indefinida, implicaria encontrar 
argumentos que motivassem, entre outras, as seguintes operações sintácticas: (i) redução 
do Vcop e do Dind da construção caracterizadora indefinida; (ii) deslocação do elemento 
predicativo para uma posição pré-nominal; (iii) inserção da preposição para a formação da 
construção cruzada. 
 Estas operações sintácticas, difíceis de motivar, sobretudo (iii), não permitiriam 
igualmente explicar o facto de, em português, certos Adj (caso de sensato, ilustrado em 
(34), e que reapresentamos em (75)) poderem integrar a construção cruzada, embora esta 
não se encontre necessariamente associada a uma construção caracterizadora indefinida. 
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 Além disso, a análise de Dikken levaria a considerar que as construções cruzadas 
ilustradas em (76) e (77), abaixo, representam estruturas semântica e sintacticamente 
distintas entre si, uma vez que apenas a primeira construção pode ser colocada em relação 
com um GN onde o adjectivo aparece em posição ‘atributiva’, sem intermédio de uma 
preposição.  
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90
 Em concreto, Dikken (2006: 164) refere que «the “nominal copula” of can serve as a lexicalization of the 
relator-head of the small-clause, and in Predicate Inversion constructions, it spells out the small-clause 
external linker». 
91
 Exemplo extraído da versão on-line do Jornal Record (28/08/07): 
http://www.record.pt/noticia.asp?id=755885&idCanal=6  
92
 Exemplo extraído do blogue Semiramis (19/10/04): http://semiramis.weblog.com.pt/arquivo/159259.html  




De acordo com a análise do autor, o GN ilustrado em (76) deveria, portanto, ser visto como 
uma forma resultante de um processo de inversão do predicador relativamente ao seu 
sujeito. 
 Contudo, o facto de a construção cruzada, em (77), poder ser colocada em relação 
com o GN atributivo, contrariamente ao que sucede em (76), é justificável, se tivermos em 
consideração que apenas o Adj do primeiro GN apresenta a propriedade pré-nominal. Isso 
não implica, contudo, que os adjectivos de cada uma das construções ilustradas apresentem 
interpretações semânticas diferentes (respectivamente, atributiva e comparativa, de acordo 
com a terminologia apresentada por Dikken), nem que essas construções derivem de 
estruturas sintácticas de base distintas. 
 No limite, poder-se-ia colocar a hipótese de que as construções cruzadas que 
envolvem adjectivos que possuem estritamente a propriedade pós-nominal, como acontece 
em (77), poderiam ser analisadas como uma forma resultante de um outro GN, por meio de 
um mecanismo que envolvesse, entre outras transformações, a deslocação do adjectivo de 
uma posição pós-nominal para uma posição pré-nominal. Essa hipótese é, contudo, 
facilmente contestável, se tivermos em consideração que (i) o Adj, em posição pós-
nominal, pode não apresentar um comportamento sintáctico-semântico idêntico ao que 
apresentaria se se encontrasse em posição pré-nominal, mais particularmente no domínio 
de uma construção cruzada, e que (ii) o contexto adnominal à direita pode estar 
inclusivamente interdito ao Adj, designadamente quando este se combina com nomes 
próprios. 
 
 Qualquer que seja a categoria gramatical do predicador envolvido na construção 
cruzada, a relação de predicação subjacente ao GN pode, na maioria dos casos, ser 
formalizada com recurso a uma frase predicativa com o verbo ser. No caso de se tratar de 
um nome, essa construção terá de corresponder a uma construção caracterizadora 
indefinida; no caso de se tratar de um Adj, o mesmo GN pode ainda ser parafraseado por 
uma frase predicativa, desde que esse Adj não apresente um sentido irónico ou metafórico, 
que só a construção caracterizadora indefinida consegue captar. 
 O facto de não ser possível estabelecer uma relação sistemática entre (X) e (P), por 
um lado, e entre (X) e (C), pelo outro, bem como a ausência de soluções formais adequadas 
que permitam relacionar transformacionalmente estas construções sintácticas, levam, 




portanto, a considerar que a construção cruzada constitui uma forma de base, quer dizer, 
não pode ser derivada a partir de outras formas sintácticas93.  
 
5.3 O verbo chamar e as exclamativas parciais 
Os adjectivos que têm a propriedade de ocorrer quer numa construção caracterizadora 
indefinida quer numa construção cruzada caracterizam-se por poderem ser igualmente 
encontrados noutras construções sintácticas, que, do ponto de vista da intenção 
comunicativa, podem ser classificadas como construções de insulto (Ruwet, 1982). 
 São habitualmente utilizados como insultos os Adj que desempenham a função 
gramatical de predicativo do objecto numa construção com determinados verbos transitivo-
predicativos94, como é o caso de chamar (cf. (78)-(79)). 
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 Os Adj de insulto podem igualmente co-ocorrer com outros verbos de idêntico 
sentido, por exemplo, com os verbos apelidar e alcunhar (cf. (80) e (81), respectivamente). 
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Nestas construções, o predicativo do objecto é introduzido por Prep =: de. Refira-se que o 
próprio verbo chamar pode apresentar uma configuração sintáctica idêntica a estes verbos 
(cf. (82)). 
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 Os adjectivos que co-ocorrem com os referidos verbos podem igualmente formar, 
com o modificador entonacional exclamativo «!», diferentes formas de exclamativas 
«parciais» (Brito et al., 2003: 482-483), por exemplo, as ilustradas em (83)-(85).  
                                               
93
 Refira-se que a ideia de que os GN em análise constituem formas de base fora igualmente defendida por 
outros autores, por exemplo, Milner (1973; 1978) e Ruwet (1982).  
94
 Sobre as propriedades dos verbos transitivos-predicativos, em português, veja-se Marrafa (1993). 
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 De um modo geral, este tipo de exclamativas são constituídas pelos adjectivos que 
têm a propriedade de ocorrer numa construção caracterizadora indefinida, como é o caso 
dos elementos anteriormente ilustrados. Pelo contrário, os Adj que não apresentam esta 
propriedade distribucional (por exemplo, bondoso, bem-educado e inteligente) também não 
podem figurar no âmbito de uma exclamativa parcial (cf. (86)-(88)). 
)S Q* /Z 
#	 
) 	O  
O *f
)S R* /Z 	 
			) 	O  
	O 	*f
)S S * /B ) 	O  
	O 	*f   
 De acordo com Harris (1976: 122ss), os diferentes tipos de entoação frásica, 
nomeadamente a exclamação, podem ser analisados no âmbito de uma estrutura oracional 
complexa que envolve um operador metalinguístico apropriado (neste caso, exclamar), 
passível de redução a zero (cf. (89)).  
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 As entoações assertiva, interrogativa e imperativa podem, nesta perspectiva, ser 
associadas, por exemplo, aos operadores dizer, perguntar e ordenar95, respectivamente. 
Estes operadores metalinguísticos caracterizam-se por seleccionarem três argumentos, que 
representam, respectivamente o locutor (eu), o receptor (tu) e a asserção, pergunta ou 
ordem, apresentadas sob a forma de QueF (introduzida pelas conjunções que ou se). 
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 Veja-se, numa perspectiva teória diferente da que aqui apresentamos, o estudo de Faria (1972) sobre a 
formação das construções imperativas, em português. 























 Tal como acontece nas exclamativas, o verbo performativo destas construções pode 
ser reduzido a zero (conjuntamente com os seus dois primeiros argumentos), depois de ter 
transmitido a entoação característica a cada uma das formas por ele seleccionadas.  
 A principal função do verbo performativo seria, pois, a de transmitir a entoação à 
frase com que se constrói, podendo ser, posteriormente, apagado (conjuntamente com os 
restantes elementos apropriados à construção).  
 Contudo, o operador exclamativo em questão não permite, por si só, dar conta da 
inaceitabilidade das construções ilustradas em (86)-(88), por oposição às exemplificadas 
em (83)-(85), como mostram os exemplos abaixo. 
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 Estes dados levam-nos, portanto, a considerar que as exclamativas parciais, em 
particular as que incluem adjectivos de insulto, embora possam ser analisadas de acordo 
com um mecanismo transformacional idêntico ao apresentado por Harris, estão associadas 
a um outro operador metalinguístico. Com efeito, as referidas construções podem ser 
interpretadas no âmbito de uma estrutura sintáctica complexa, que envolve o recurso a um 
operador metalinguístico apropriado como chamar, o qual possui uma função performativa 
idêntica à de exclamar.  
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 A redução deste operador metalinguístico, bem como a do complemento (indirecto) 
sobre o qual recai o insulto, deixaria, assim, o adjectivo a representar isoladamente a frase 
exclamativa. 
 O facto de este verbo se construir obrigatoriamente com adjectivos que tenham a 
propriedade de integrar a construção (C) explica que a formação de exclamativas parcias 
com adjectivos como, por exemplo, bondoso, bem-educado e inteligente não se revele 
possível, uma vez que nenhum destes elementos preenche os requisitos de selecção 
impostos pelo verbo performativo apropriado subjacente a tais construções (cf. (96)). 
)M Q* H/ $ 




 De referir ainda que as expressões fáticas que podem frequentemente ocorrer nas 
construções de insulto, como é o caso de seu, meu e ó (cf. (83)-(85)) poderão ser vistas, 
eventualmente, como elementos residuais de outras expressões metalinguísticas que 
permitem evocar directamente a atenção do interlocutor. Trata-se, no entanto, de um tópico 
que ultrapassa o nosso objecto de investigação, e que carece de um estudo sistemático e 








6 O DIND E O MODIF OBRIGATÓRIO 
Certos adjectivos, que classificámos como não aceitando a construção caracterizadora 
indefinida, podem ser encontrados à direita de um Dind, desde que acompanhados de um 
Modif obrigatório (o qual pode ter a forma de uma relativa, de um complemento 
determinativo ou de um Adj). Esse é, por exemplo, o caso dos Adj Nac e dos Adj Filo, 
ilustrados nos exemplos a seguir (cf. (1)-(2) e (3)-(4), respectivamente). 
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 Como já mencionámos na primeira parte deste trabalho, o facto de certos Adj 
estarem sujeitos a nova modificação adjectival tem constituído um dos principais 
argumentos a favor da tese de que os mesmos tenham sofrido um processo de conversão 
categorial. Esta hipótese está directamente relacionada com a ideia de que, em português, a 
justaposição adjectival é um fenómeno pouco produtivo e de aplicação muito restrita. 
Casteleiro (1981: 64), por exemplo, defende que «a combinação de adjectivos de 
subclasses diferentes, como modificadores do mesmo substantivo, só é possível desde que 
o adjectivo predicativo apareça justaposto ao item não predicativo [aqui entendido como 
adjectivo de relação] ou então ocupe a posição pré-nominal»96. 
 Ora, os exemplos que antes apresentámos mostram que a combinação de adjectivos 
não é tão restritiva como refere Casteleiro, embora esteja sujeita a constrangimentos, que 
se prendem, nomeadamente, com a natureza sintáctico-semântica das subclasses 
adjectivais envolvidas (Carvalho, 2001: 32-35). Assim, por exemplo, à direita de um  
Adj Nac poderá ocorrer qualquer um dos adjectivos das subclasses analisadas (cf. (1) e (2)), 
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 Note-se, no entanto, que as unidades lexicais que antecedem o Adj Pred são analisadas, pelo autor, como 





 Os Adj Filo parecem apresentar menores restrições relativamente à especificação da 
subclasse de adjectivos a que podem estar apostos. Estes Adj podem efectivamente 
combinar-se entre si, contudo, a relação de aposição está igualmente dependente da 
natureza semântica das expressões envolvidas. Vejamos os exemplos (7) e (8). 
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 As expressões destacadas em cada uma destas construções apresentam as mesmas 
propriedades sintácticas, razão pela qual foram integradas na mesma subclasse adjectival. 
Porém, de um ponto de vista semântico, elas pouco têm em comum. Neste sentido, 
poder-se-ia considerar que o processamento adequado das construções em análise passaria 
obrigatoriamente pela integração dos Adj Filo em classes semanticamente mais 
homogéneas, por forma a dar conta das restrições combinatórias ilustradas, por exemplo, 
em (9) e (10). 
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 À primeira vista, a inaceitabilidade destas construções parece dever-se à 
impossibilidade de aposição de dois Adj Filo pertencentes ao mesmo campo semântico, 
que poderíamos designar grosseiramente como «religião» (a que pertenceriam, por 
exemplo, católico e cristão) e «política» (de que fariam parte adjectivos como, por 
exemplo, socialista e monárquico). 
 Contudo, a facilidade que existe em encontrar contra-exemplos para o que se 
acabou de afirmar mostra que esta questão ultrapassa os limites da análise  
sintáctico-semântica. Atente-se em (11) e (12). 
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 Muito embora cristão não constitua um modificador adequado ao Adj católico 
 (cf. (9)), este último (assim como ortodoxo) pode modificar cristão. A aposição destes 





pela relação de hiperonímia/hiponímia que os mesmos mantêm entre si. Parece, contudo, 
menos evidente apelar a essa relação, em (12).  
 
 Embora de forma não sistemática, certos Adj Hum e alguns Adj Doen obrigam 
igualmente à presença de um Modif (adjectival ou de outra natureza) quando surgem 
precedidos do Dind. É, respectivamente, o caso de solteiro (cf. (13)) e de diabético (cf. 
(14)). 
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 De um modo geral, os adjectivos que têm a propriedade de integrar uma construção 
caracterizadora indefinida (como é o caso de idiota e de alcoólico, em (15) e (16), 
respectivamente) podem igualmente receber nova modificação adjectival. 
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 Podem ser vistos como excepções à regra, certos adjectivos multipalavra como é, 
por exemplo, o caso de mal-agradecido (cf. (17)) e doido varrido (cf. (18)), uma vez que, 
apesar de poderem integrar uma construção caracterizadora indefinida, não parecem aceitar 
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 O facto de estas expressões não aceitarem nova modificação adjectival reforça uma 
vez mais a sua análise enquanto adjectivos. De facto, se as unidades multipalavra  
mal-agradecido e doido varrido constituíssem formas nominais (como advogaria a 
tradição, uma vez que se encontram em posição pós-determinativa), tais restrições 







7 GN DECEPADOS 
Os adjectivos humanos construídos com o Vcop ser podem frequentemente encontrar-se na 
posição de núcleo de um GN decepado, isto é, de um grupo nominal cujo elemento 
nuclear, um nome de natureza humana, não está lexicalmente explícito. Nas próximas 
secções, discutiremos as propriedades dos adjectivos que têm a propriedade de 
desempenhar a função de núcleo de um GN com referência genérica (§ II, 7.1) ou, pelo 
contrário, com referência particularizante (§ II, 7.2). 
 
7.1 Adj na posição de núcleo de um GN genérico 
Nos exemplos (1)-(4) a seguir ilustrados, os adjectivos ocorrem imediatamente à direita do 
artigo definido ou do determinante zero, representando GN humanos com referência 
genérica. 
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O elemento nominal subjacente a estas construções sintácticas corresponde a um Nclas 
humano, passível de ser lexicalmente reconstituído (§ I, 5.2.), como podemos verificar em 
(5) e (6). 
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 A natureza lexical do Nclas poderá variar de acordo com as propriedades 
veiculadas pelo Adj. Por exemplo, o nome cidadão parece ser mais apropriado a um Adj de 





 Refira-se que a maioria dos Adj Hum que se constroem com o Vcop ser tem a 
propriedade de aceitar, entre o Vcop e o próprio adjectivo, um Nclas humano, como pessoa 
ou indivíduo (cf. (7)-(8)). 
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 De um ponto de vista transformacional, estas construções podem ser analisadas 
como frases complexas, resultantes de um processo de concatenação de uma frase 
classificadora com o predicador adjectival, por meio de um processo de formação de 















 O facto de a frase resultante da operação de redução da relativa conter um nome 
não específico (Nne), isto é, um nome que, no sentido harrissiano, apresenta um grau de 
verosimilhança bastante elevado com praticamente qualquer tipo de operador humano, e de 
o mesmo se encontrar numa posição sintáctica apropriada, leva a que esse N=: pessoa, 
bem como o Dind que o introduz, possa ser reduzido a zero. Obter-se-ia, assim, a frase 
com o adjectivo em posição predicativa, o qual poderá ter de ser alvo de um rearranjo 
morfológico, sempre que apresente uma concordância diferente da do sujeito da frase, com 
que agora se relaciona directamente. 
  A reconstituição do núcleo do GN, quando possível, obriga, na maior partes dos 
casos, a uma análise complexa, que apela simultaneamente a factores de ordem  
sintáctico-semântica e de ordem discursivo-pragmática. Tomemos, a título ilustrativo, o 
caso de benfiquista, exemplificado em (10)-(13). 
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 Na posição sintáctica de sujeito de um verbo como jogar (cf. (10)), pode-se 
considerar que o Nclas a que o Adj se refere é jogador ou atleta. O contexto situacional 
descrito em (11), permite concluir que o Adj pode estar associado a uma expressão como 
adepto ou simpatizante, mas não a jogador ou a atleta. Neste caso, não é a sintaxe da frase, 
mas o conhecimento que se tem do mundo e da sua organização interna que permite fazer 
essa inferência: sabe-se que são os adeptos de um clube, e não os seus jogadores, que 
«enchem as bancadas do estádio». São igualmente factores de ordem pragmática que 
permitem deduzir que o elemento nominal que está implícito em (12) é sócio, e não 
adepto, se tivermos em conta que, pelo menos na realidade jurídica portuguesa, apenas os 
sócios têm direito de voto nos actos eleitorais dos clubes desportivos. O exemplo ilustrado 
em (13) mostra que a interpretação e o processamento adequado do GN passaria por uma 
análise mais alargada do contexto, que vai além do domínio frásico. 
 Nos exemplos em discussão, o Adj não parece, contudo, comportar-se como um 
adjectivo predicativo, mas como um adjectivo de relação (Adj Rel). Isto significa, entre 
outros aspectos, que o GN em que esses elementos aparecem não pode estar associado a 
uma frase relativa restritiva com Vcop (cf. (14)-(16)). 
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 Neste contexto, o Adj é equivalente ao complemento determinativo com a forma de 
GN =: do Benfica (cf. (17)-(19)). 
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 Para dar conta, de forma adequada, dos diferentes valores expressos nos GN 
ilustrados, poder-se-ia, então, (i) considerar que benfiquista, enquanto nome, apresenta 
várias significações, eventualmente outras diferentes das que discutimos anteriormente, ou, 
em alternativa (ii) defender que esta expressão, que possui valor adjectival, tem apenas 
uma interpretação (e a prova disso é que pode ser sempre parafraseada pela mesma 
construção em todos os exemplos), admitindo-se que o que varia no grupo nominal é o 
nome, que, por ser apropriado à construção, pode estar lexicalmente reduzido. 
 Esta última análise é corroborada pela evidência de que os adjectivos preservam, no 
GN decepado, as propriedades que normalmente exibiriam se se encontrassem em contexto 
adnominal. Por exemplo, os adjectivos que possuem a propriedade de grau (caso de jovem, 
pobre e rico) podem surgir precedidos de um Adv quantificador ou intensificador, 
independentemente de o nome estar omisso no GN, como ilustrado em (20) e (21). 
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 Podem igualmente receber os morfemas descontínuos de grau o ... (mais + menos), 
formando aquilo que as gramáticas têm designado como grau superlativo relativo de 
superioridade e de inferioridade, respectivamente (cf. (22)-(23)). 
)* 	 
	  $ 	 	"  	  	 





'  ' ! +!  '  3674
)I* 7





   E
 
 9






)   *3674
Os adjectivos que ocupam isoladamente a posição nuclear do GN têm a 
propriedade de poderem ser ainda modificados por advérbios que normalmente não 
incidiriam sobre Nhum, como é, por exemplo, o caso de moralmente e minimamente (cf. 
(24)-(25) e (26)-(27), respectivamente).
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 Os argumentos que apresentámos levam, pois, a concluir que (i) determinados GN 
com referência genérica podem ser superficialmente representados por um Adj humano e 
que (ii) o núcleo dessas construções sintácticas corresponde a um Nclas apropriado 
passível de ser reduzido/reconstituído. 
 
7.2 Adj na posição de núcleo de um GN não genérico 
Os Adj Hum também têm a propriedade de representarem GN com uma referência 
específica ou particularizante. Nessa situação, o nome subjacente à construção não 
corresponderá necessariamente a um Nclas, e, na maior parte dos casos, a sua 
reconstituição só se revela possível mediante o estabelecimento das relações de referência, 
correferência e anáfora no texto. 
 A anáfora, entendida por alguns autores (Kleiber, 1994) como um fenómeno de 
natureza sobretudo textual, consiste numa expressão que depende referencialmente de uma 
outra expressão, mencionada ou evocada anteriormente no texto (conhecida como termo 
antecedente). 
 A anáfora nominal, um dos tipos de anáfora mais produtivos e mais estudados, 
nomeadamente no âmbito do processamento das línguas naturais (Mitkov, 2003: 269), é 
geralmente vista como o resultado de um prolongamento do antecedente, por meio de um 
processo que envolve a sua repetição ou substituição (Figueiredo, 2003: 398).  
 Nas anáforas ditas prototípicas, são reconhecidas as anáforas fiel e infiel (Kleiber, 
1994). No primeiro tipo, o antecedente e a expressão anafórica são idênticos; no segundo 
(o que nos interessa aqui discutir), diz-se que a anáfora se expressa através de uma 
expressão diferente do termo antecedente, um «aposto» (Brito et al., 2003: 802) que poderá 
corresponder a uma expressão qualitativa, que traduz «um ponto de vista particular, um 
juízo de valor, uma opinião favorável, irónica, crítica» por parte do enunciador 
(Figueiredo, 2003: 399). 
 Os exemplos (28) e (29) são analisados pelos autores que antes referimos como 
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 Os adjectivos assinalados – tradicionalmente analisados como nomes – são 
precedidos de um artigo definido ou de um demonstrativo, os quais têm a particularidade 
de estabelecer uma relação de referência unívoca com um outro GN, que se encontra, de 
um modo geral, expresso anteriormente no texto. 
 Embora o corpus utilizado não permita recuperar as construções que integrariam o 
antecendente dos GN acima ilustrados97, depreende-se que em causa está um Nhum, como, 
por exemplo, o que recriamos em (30) e (31). 
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 Como refere M. Gross (1977: 119), a interpretação da co-referência pode ser 
explicitada através de uma oração relativa, como a que ilustramos em (32), a qual exibe um 
conjunto de propriedades específicas. 
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Como se pode observar, o verbo lexical da relativa (na tradução do exemplo anterior, 
mencionar) tem um estatuto metalinguístico, servindo para referir um outro GN expresso 
no texto; (ii) o tempo verbal exibido por esse verbo deve ser o passado (passado imediato); 
(iii) o sujeito da construção corresponde ao sujeito da enunciação (eu). 
 Esta relativa pode ser igualmente aplicada aos exemplos ilustrados em (30) e (31), 
contudo, a explicitação do modificador relativo obriga, nestes casos, à reconstituição do 
núcleo do GN anafórico, que se encontra superficialmente representado por um adjectivo. 
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 Por razões de direitos de autoria, as notícias do Jornal Público foram segmentadas em extractos, os quais 
sofreram posteriormente um processo de ordenação aleatória, de modo a impedir a sua reconstituição (Santos 





O núcleo desse GN pode ser idêntico ao nome expresso no GN antecedente (cf. (33)) ou 
pode também corresponder a um Nclas humano, se, por exemplo, a expressão a que estiver 
correferencialmente ligado for um Npr (cf. (34)). 
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 Contrariamente ao que se tem defendido, consideramos que a função do adjectivo, 
nestes GN, não é, portanto, a de retomar anaforicamente o termo antecendente, mas a de 
exprimir um juízo de valor acerca desse termo, que se poderá encontrar localmente 
omitido. Esse adjectivo tem obrigatoriamente uma leitura explicativa, quer dizer, apenas 
pode ser derivado a partir de uma relativa explicativa ou apositiva, uma vez que (i) o GN 
em que está integrado se encontra inteiramente determinado ou definido, e (ii) a adjunção 
do adjectivo ao nome não altera o seu valor de referência. 
 Ora, tendo em consideração que os adjectivos que têm a propriedade de representar 
os GN anafóricos exibem um valor semântico idêntico ao que exibiriam se se encontrassem 
no âmbito de uma construção caracterizadora indefinida, o Vcop da relativa apositiva em 
que surgiriam esses adjectivos pode ser opcionalmente acompanhado de um Dind, como 
ilustrado nos exemplos. 
 
 Como demonstrou M. Gross (1977: 119), a presença de qualquer Modif restritivo 
interdita a correferência, o que, na sua perspectiva, dá a indicação de que a correferência é 
uma forma zero de Modif restritivo. Os casos em que a mesma não está explícita deverão, 
portanto, ser analisados como resultantes do apagamento de um modificador com conteúdo 
referencial (Modif  E). Esta regra deverá aplicar-se obrigatoriamente aos GN 
demonstrativos porque eles são portadores de correferência (idem: 122). 
 Segundo o autor, esta regra permite afirmar que todos os GN =: Ddef N (sem 
Modif) são formas derivadas98. Dito de outro modo, todos os GN com artigo definido (não 
genérico) compreendem obrigatoriamente um modificador. Quando este não se encontra 
realizado significa que se trata de um modificador referencial e está omitido, dando a 
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indicação de que o GN em causa é correferente com um outro. O conteúdo do Modif 
referencial está intimamente relacionado com a natureza e com a posição dos 
performativos. As posições dos GN portadores de correferência dependem dos 






8 COMPLEMENTO PARA COM NHUM 
Os adjectivos intransitivos caracterizam-se por não requererem nenhum outro 
interveniente na frase além do seu argumento sujeito. No entanto, é possível encontrar 
certos Adj Hum que classificámos como intransitivos construídos com determinado tipo 
de complementos, nomeadamente com o complemento para com Nhum, o qual tem uma 
interpretação benefactiva. A questão que se coloca é a de saber qual o estatuto sintáctico 
desempenhado por este complemento nas construções adjectivais em análise. 
 
 A presença do complemento para com Nhum numa dada construção depende 
essencialmente das propriedades do adjectivo em jogo, bem como do valor aspectual 
veiculado na predicação. Este complemento revela-se sobretudo natural com adjectivos 
que permitam exprimir uma apreciação sobre um determinado comportamento ou 
atitude pontuais manifestados pelo Nhum sujeito relativamente a um outro Nhum, que 
surge na posição de complemento99. Surgem, normalmente, construídos com este tipo 
de complemento, adjectivos como, por exemplo, injusto e simpático, ilustrados, 
respectivamente, nos exemplos (1) e (2). 
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 A posição sintáctica dos adjectivos que têm a propriedade de se construir com 
este complemento pode, em geral, ser igualmente preenchida por uma construção QueF 
(cf. (3)) ou ainda por um GN complexo com Nap (cf. (4)).  
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 Valetopoulos (2003: 235-247) classifica os adjectivos que, em grego e em francês, se podem construir 
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 A evidência de que é possível omitir, em qualquer uma das construções 
anteriormente ilustradas, o complemento para com Nhum, sem que isso afecte a 
aceitabilidade global da construção, tem constituído um argumento a favor da sua 
análise como complemento não essencial (ou facultativo). 
 Contudo, as frases resultantes da omissão deste complemento parecem ter, 
muitas vezes, uma interpretação elíptica, o que poderia levar a considerar que os 
referidos complementos fazem parte da rede argumental destes adjectivos. A referida 
interpretação não está, no entanto, necessariamente presente em construções como as 
que exemplificamos em (5) e (6), cujo predicador é sintáctica e semanticamente idêntico 
ou próximo dos ilustrados nos exemplos anteriores. 
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 De facto, quando os auxiliares adjectivais se encontram num tempo verbal que 
imprima um valor permansivo, habitual ou atemporal à construção, como sucede nos 
exemplos acima, o Adj Hum não parece requerer (obrigatoriamente) o complemento 
para com Nhum. Nesta situação, o adjectivo não refere um comportamento pontual do 
sujeito, exprimindo, pelo contrário, uma particularidade intrínseca ou habitual do 
mesmo100. 
 Nestes casos, é possível reconstituir um Nclas humano (por exemplo,  




















 A reconstituição do Nclas revela-se, contudo, de difícil aceitabilidade, se o 
adjectivo apresentar uma leitura aspectual pontual, como ilustrado em (9) e (10). 
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 Refira-se que a leitura permansiva do adjectivo pode ser igualmente aferida, quando na frase intervêm 
outros operadores aspectuais (por exemplo, o Adv sempre), mesmo que o adjectivo se encontre auxiliado 
por uma forma perfectiva do verbo, como sucede no exemplo: O povo espanhol sempre foi generoso, 
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 Com efeito, os adjectivos que analisámos podem efectivamente apresentar estes 
dois valores aspectuais, pontual e permansivo, observando-se que estes valores estão 
normalmente associados a comportamentos sintácticos distintos, que se prendem, 
nomeadamente com a relação que o adjectivo estabelece com o complemento para com 
Nhum. Em seguida, discutiremos algumas propostas de análise acerca da estrutura de 
base das construções em que podem surgir estes complementos. 
 
8.1.1 Propostas para a análise da construção para com Nhum  
Vivès (1982), que estudara os complementos para com Nhum no âmbito das 
construções adjectivais em francês, propôs que esta construção constituísse um 
complemento, não do adjectivo, mas de um Nap, subjacente a um GN complexo, que 
ocupa a posição de sujeito frásico. Em concreto, o autor considera que uma frase como, 
por exemplo, a exemplificada em (11), pode ser obtida a partir de um conjunto de 











 Segundo o autor, a estrutura de base desta frase pressupõe o reestabelecimento 
do Nap =: attitude, na posição sintáctica de sujeito, o qual é acompanhado do 
complemento Prep Nhum =: avec Léa101. 
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 A operação de reestruturação aplicada a esta construção permitiria obter a frase 
(b), na qual o Nap se encontra na posição de complemento do adjectivo. 
 
                                               
101
 Em francês, as preposições envolvidas no tipo de construção em análise podem ser: avec, envers, vis-
à-vis e à l’égard de. Em português, pelo contrário, «o fenómeno parece restringir-se à Prep=: para com 
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 A frase (c) resultaria, por sua vez, da redução a zero do Nap em (b). 
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 Finalmente, a construção apresentada em (d) seria obtida após o apagamento do 
complemento do Nap.
)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 Retomando a análise proposta por Vivès, Meydan (1995: 174-175) apresentou, 
anos mais tarde, um conjunto de transformações análogas às definidas pelo autor, para 
dar conta da relação que se estabelece entre frases como as ilustradas em (12), as quais 
se caracterizam por apresentarem, na posição sintáctica de sujeito, (i) uma QueF com 
um verbo apropriado, acompanhado do complemento para com Nhum, ou (ii) um 
Nhum, em sua representação. 
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 Segundo a autora, a construção de base integraria, na posição de sujeito frásico, 
uma completiva com sujeito humano e, na posição de complemento, o sintagma 
preposicional que introduziria uma segunda ocorrência do nome expresso no sujeito da 






















 A operação de elevação do sujeito da completiva para a posição de sujeito 
principal e a permuta da sequência verbal para a direita do adjectivo [MSS] permitiriam 
derivar a construção representada em (b).
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 O apagamento da sequência infinitiva apropriada [de Vinf z.] em (b) daria lugar à 
estutura (c).
 ) *3J(!  4V T- #7V+
    D 	 
  D'

    3D '  
D'
4
 Por fim, a sub-estrutura apresentada em (d) seria obtida mediante a redução do 
complemento do verbo apropriado [Prep N. z]. 
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A principal reserva em relação a estas análises consiste essencialmente na 
dificuldade em justificar o facto de a redução operar isoladamente sobre o Nap ou Vap, 
deixando intactos os seus complementos. Como observou Baptista (2005: 158-159), as 
frases resultantes de reestruturação do GN, cujo Npred se constrói com outros 
complementos, obriga a que esses complementos acompanhem o Npred, sendo objecto 
de redução obrigatória, quando o Npred de que dependem é apagado (cf. (13)). 
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O exemplo mostra que o GN =: a esta intervenção, argumento do Nap crítica, terá de 
ser apagado se o Npred sofrer um processo de redução lexical. 
 O autor propõe, assim, seguindo a linha de argumentação utilizada por 
Ranchhod (1985), que, em casos como o que temos vindo a descrever, o complemento 





 Ranchhod (1985: 354-356) demonstrou, a propósito das construções com o Vsup 
ser, que os Npred que aceitam este tipo de complementos têm a propriedade de aceitar 
uma completiva-sujeito, observando a existência de uma relação de correferência 
obrigatória entre um dos constituintes da completiva-sujeito e a forma para com Nhum 
(cf. (14))102. 
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 Esta relação correferencial manifesta-se igualmente nas construções com ser de 
(cf. (15)). 
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 Em ambas as construções, o complemento para com Nhum é, pois, entendido 
como um argumento essencial do Npred, defendendo-se que as frases resultantes da 
redução deste complemento têm uma interpretação elíptica, uma vez que o «Nhum 
parece estar de alguma forma implicado na predicação expressa pelos nomes 
predicativos» (Baptista, 2005: 153). 
 Nos casos em que a relação de correferência não se encontra lexicalmente 
expressa (cf. (16)), Baptista considera que o Nhum da construção completiva se 
encontra lexicalmente omitido, sendo possível explicitar essa relação através da sua 
reconstituição (cf. (17)). 
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 O complemento da completiva-sujeito é, neste caso, analisado pelo autor como 
um «dativo alargado», quer dizer, como uma espécie de complemento «benefactivo» 
que, embora não sendo essencial, permite explicitar a pessoa envolvida no processo 
descrito pela QueF. 
                                               
102
 De forma a evitar a repetição do Nhum na frase, a segunda ocorrência do nome, que surge na posição 
de complemento do Npred, estaria sujeita, de acordo com a autora, a um processo de pronominalização. 
Também pode acontecer que o primeiro Nhum esteja representado pela forma pronominal, 
cataforicamente associada ao nome expresso na posição de complemento: Teres-lhe omitido a verdade foi 





 Nas propostas de análise que apresentámos, parte-se do princípio de que a 
posição de sujeito dos predicadores que aceitam o complemento para com Nhum é 
preenchida por uma construção completiva ou um por GN complexo com Nap. 
Considera-se, por outro lado, que o Nhum desse complemento está correferencialmente 
ligado a um outro Nhum expresso (explícita ou implicitamente) na posição de sujeito. 
Contudo, é possível dar conta de situações em que nenhuma destas condições se 
observa (cf. (18)). 
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 Em (18), o adjectivo ingrato encontra-se no âmbito de uma construção 
caracterizadora indefinida, seleccionando, para a posição sintáctica de sujeito um Nhum, 
o qual não pode ser derivado a partir de uma completiva-sujeito (cf. (19)) nem de um 
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 O complemento para com Nhum, em (19), não pode, portanto, ser analisado 
como um complemento de um V ou de um Npred apropriados, que surgiriam na posição 
de sujeito (Vivès, 1982; Meydan, 1995), mostrando-se igualmente impossível apelar, 
neste caso, a uma relação de dependência correferencial entre o Nhum deste 
complemento e outra expressão nominal que estaria presente na completiva-sujeito 
(Ranchhod, 1985; Baptista, 2005). 
 A questão que se coloca é, pois, a de saber de onde derivar este complemento. 
De um ponto de vista sintáctico, o complemento para com Nhum parece comportar-se 
como um circunstancial, no sentido em que (i) a sua presença não parece ser obrigatória 
na construção e (ii) está fora do escopo do adjectivo. Com efeito, contrariamente ao que 
se observa com os complementos essenciais do adjectivo, que podem, juntamente com 
aquele, ser retomados anaforicamente por uma forma clítica do pronome demonstrativo, 
verifica-se que este complemento não é afectado pelo fenómeno da pronominalização 
(cf. (21)-(22)), apresentando igualmente grande mobilidade frásica (cf. (22)-(23)). 





























 Contudo, não são ainda claros, no actual estado de conhecimento, os 
mecanismos de inserção que permitiriam introduzir o referido complemento na 
construção. 
 Sem considerar que esta discussão está complementamente encerrada, os dados 
analisados permitem-nos afirmar que os adjectivos que aceitam este tipo de 
complemento podem, à partida, apresentar dois valores aspectuais distintos, os quais 
podem ser expressos através do Vcop e/ou de certos modificadores temporais e 
aspectuais presentes na construção. Verificámos, além disso, que, quando a construção 
em que o adjectivo está integrado tem uma interpretação pontual, a posição argumental 
de sujeito pode ser preenchida por uma construção QueF e o adjectivo pode surgir 
acompanhado do complemento para com Nhum, o qual se encontrará 
correferencialmente ligado ao Nhum envolvido no processo descrito pela completiva. 
Por sua vez, a leitura permansiva interdita, em geral, a construção QueF, o que significa 
que o complemento para com Nhum, a existir, é autónomo do sujeito. Assim, pensamos 
que há razões para considerar que os adjectivos em discussão podem integrar duas 
construções sintácticas distintas: (i) uma que pressupõe a existência de uma completiva 
na posição de sujeito, e na qual o adjectivo estabelece com esse sujeito uma relação de 
qualificação indirecta (§ I, 3.1.1); (ii) outra (que aqui estudámos), cujo adjectivo se 
constrói obrigatoriamente com um Nhum, qualificando-o directamente. Neste último 
caso, em particular, o complemento benefactivo não parece, como vimos, constituir um 
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1 MATRIZES LÉXICO-SINTÁCTICAS 
As matrizes do Léxico-Gramática permitem representar, de uma forma simples, 
compacta e sistemática, as propriedades lexicais, sintácticas e semânticas dos 
predicados de uma língua natural. Elas podem ser vistas como dicionários sintácticos, 
cujas entradas correspondem não a unidades lexicais, mas a unidades léxico-sintácticas, 
nomeadamente a frases simples (ou elementares). Cada entrada (linha da matriz) é 
constituída por um elemento predicativo (no caso em concreto, um adjectivo), cujo lema 
se encontra lexicalmente explicitado, e por um conjunto de propriedades (colunas da 
matriz) consideradas relevantes para a sua descrição. Os sinais «+» e «-» dão a 
indicação de que o adjectivo exibe ou não, respectivamente, cada uma das propriedades 
tidas em consideração nas colunas das matrizes. 
 As propriedades descritas nas matrizes podem ser de tipo distribucional 
(restrições quanto ao número e quanto à natureza sintáctico-semântica dos argumentos 
seleccionados pelo predicador), de tipo transformacional (processos sintácticos que 
podem operar sobre os predicados) e/ou de tipo lexical (restrições quanto à 
especificação lexical de certos elementos na construção, por exemplo, as preposições 
que introduzem o GN resultante de reestruturação, bem como os eventuais nomes e 
verbos morfologicamente associados aos predicadores adjectivais em análise). 
 Retomando a analogia entre dicionários electrónicos e matrizes  
léxico-sintácticas, é possível considerar que as propriedades distribucionais descritas 
nas matrizes equivalem aos atributos sintáctico-semânticos previstos nas entradas de 
alguns dicionários, sobretudo os mais precisos do ponto de vista descritivo, como é, por 
exemplo, o caso dos dicionários que o LabEL tem vindo a desenvolver103. Por sua vez, 
as propriedades transformacionais das matrizes podem, em certa medida, ser 
equiparadas aos atributos flexionais dos dicionários, no sentido em que permitem 
gerar/reconhecer novas variantes (neste caso, léxico-sintácticas) a partir de uma mesma 
forma, que se convencionou ser a forma de base (também conhecida como forma 
canónica ou lema, nos dicionários). Neste sentido, uma das grandes vantagens das 
matrizes consiste precisamente em representar, numa mesma entrada, diferentes 
estruturas linguísticas, morfossintacticamente relacionadas, tomando como ponto de 
partida a mesma estrutura de base (ou, se quisermos, forma canónica). 
                                               
103
 Para uma descrição detalhada das informações tidas em consideração nestes dicionários, vejam-se, de 
novo, Ranchhod et al. (2004) e Ranchhod (2005). 




 As matrizes constituem, pois, um recurso linguístico de extremo interesse, não 
só do ponto de vista teórico, mas igualmente do ponto de vista computacional. Graças a 
um mecanismo de grafos parametrizados (Senellart, 1999; Roche, 1993, Blanc & 
Constant, 2005), de que dispõem, por exemplo, os sistemas Intex (Silberztein, 1993),  
Unitex (Paumier, 2003) e Nooj (Silbertzein, 2004), é possível construir gramáticas 
locais que exploram directamente as informações representadas nas matrizes, 
permitindo, desse modo, a sua aplicação na análise automática de texto (Senellart, 1999; 
Constant, 2003; Fairon et al., 2005). 
 
 No capítulo seguinte (§ III, 2), faremos uma breve exposição das matrizes que 
construímos, as quais se encontram apresentadas em anexo, destacando, em particular, 
os critérios formais subjacentes à sua organização e as principais características de cada 
classe assim apurada. Procuraremos, posteriormente (§ III, 3), clarificar a noção e o 
funcionamento dos referidos grafos, exemplificando o modo como poderão ser 
aplicados aos textos, em diversas operações de análise, nomeadamente na identificação 
e etiquetagem de diferentes tipos de construções (frases e GN) com predicadores 
adjectivais. 




2 ORGANIZAÇÃO DAS MATRIZES LÉXICO-SINTÁCTICAS 
As matrizes do Léxico-Gramática que têm vindo a ser desenvolvidas no âmbito da 
descrição de diferentes tipos de predicados encontram-se geralmente organizadas de 
acordo com a estrutura sintáctica (número e tipo de argumentos) exibida pelo elemento 
predicativo, seja ele de natureza verbal (M. Gross, 1975), adjectival (entre outros, 
Meunier, 1981; Casteleiro, 1981) ou nominal (entre outros, Giry-Schneider, 1987; 
Ranchhod, 1990). 
 Embora isso não seja visto como o objectivo fundamental da descrição, pode 
acontecer que as entradas de uma dada classe sintáctica sejam homogéneas também do 
ponto de vista semântico. Esse é, de acordo com Laporte (2004b: 100), o caso da classe 
de adjectivos que Meunier (1999) classificou como «adjectifs de qualité» (adjectivos de 
qualidade), de que já falámos na primeira parte da dissertação (§ I, 3.1.1). Relembramos 
que esta classe semântica de adjectivos, constituída por predicadores tais como honnête 
(honesto), adiante ilustrado, se caracteriza sintacticamente por: (i) o adjectivo ser de tipo 
intransitivo, isto é, não requer um complemento essencial; (ii) a posição sintáctica de 
sujeito poder ser preenchida por um Nhum, um GN com Nap ou, ainda, por uma 
construção completiva; (iii) a construção com completiva-sujeito manter uma relação 
sintáctica com uma outra frase (complexa), com a estrutura Nhum être Adj de V-inf W 
(Nhum ser Adj em V-inf W)104. 
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104
 Como já tivemos oportunidade de referir, em português, a preposição que mais frequentemente 
introduz este complemento é a Prep=: em. 
105
 Neste exemplo, a construção QueF, com função de sujeito, encontra-se em final de frase. Esta 
construção resulta da aplicação de uma operação sintáctica conhecida, permuta de comprimento (Harris, 
1976: 148), a qual consiste na deslocação do constituinte estruturalmente mais longo (neste caso, o 
sujeito) para o final de frase. De um modo geral, a frase resultante apresenta uma aceitabilidade 
sensivelmente melhor do que a frase cujos constituintes preservam a sua ordem linear: Evocar o nome de 
Sá Carneiro para apoiar ou desapoiar quem quer que seja não é honesto. Pelo contrário, se se proceder à 
pronominalização da completiva-sujeito pelo pronome demonstrativo isso, este ocupará, preferivelmente, 
a sua posição de base na frase: Isso não é honesto. 
106Exemplo extraído da página Techzone (15/12/2006): 
http://www.techzonept.com/showthread.php?t=122042&page=11 




 É sempre interessante conseguir encontrar classes semanticamente homogéneas 
com base em critérios estritamente formais, entre outros aspectos, porque isso isso torna 
possível a sua reprodutibilidade107. 
 
 Embora menos comum no âmbito dos trabalhos do Léxico-Gramática, é possível 
estabelecer, em casos particulares, certas classes sintáctico-semânticas, tendo como base 
o domínio lexical ou da área vocabular dos predicadores envolvidos. Por exemplo, 
Ranchhod (1990: 264-277) demonstrou que os nomes predicativos que classificou como 
correspondendo a nomes de doença (Ndoen) se caracterizam por terem uma construção 
sintáctica comum: trata-se de predicadores intransitivos, alguns dos quais aceitam 
facultativamente, na posição de complemento, um GN cujo núcleo é um Npc, o qual 
desempenha uma função locativa; estes Npred têm ainda a particularidade de admitir, 
sem excepção, os verbos-suporte estar com e ter (cf. (4) e (5)).  
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 Chacoto (2005: 203-204) mostrou também que o léxico dos Npred de desporto, 
construídos com o Vsup fazer, se comportam sintacticamente de modo idêntico. Entre 
outros aspectos, estes nomes têm a propriedade de integrarem uma construção 
intransitiva e de seleccionarem, para a posição sintáctica de sujeito, um Nhum 
[+agentivo] obrigatório; neste caso, o Npred pode ser igualmente suportado por 
praticar, aqui entendido como uma variante estilística de fazer (cf. (6)-(7))108. 
                                               
107
 Ainda que consideremos inquestionável o facto de os adjectivos estudados por Meunier (1999) terem 
uma sintaxe e uma semântica comum, parece-nos pouco feliz a designação atribuída pela autora a esta 
subclasse adjectival, Adj qualificativos. Por um lado, este termo tem sido usado na literatura para referir 
um conjunto bastante heterogéneo de adjectivos (cf. Parte I, § 1.1); pelo outro lado, a classe de adjectivos 
a que está associada esta noção coloca de parte um vasto conjunto de elementos que, muito embora se 
aproximem semanticamente dos adjectivos em discussão, apresentam um comportamento sintáctico 
distinto daqueles. Veja-se, por exemplo, o caso de íntegro, ilustrado nos exemplos a seguir: Trata-se de 
militares honestos e íntegros 3674; ?*Não é integro evocar o nome de Sá Carneiro para apoiar ou 
desapoiar quem quer que seja; ?*a Fnac foi muito íntegra em cancelar as encomendas e em devolver o 
dinheiro. Com efeito, apesar de íntegro ser semanticamente próximo de honesto (eles podem 
inclusivamente ser vistos como potenciais sinónimos), observa-se que estes adjectivos apresentam 
propriedades distribucionais distintas. Contrariamente ao que se observa com honesto, íntegro parece não 
aceitar a completiva-sujeito; na posição de complemento, a completiva infinitiva revela-se igualmente 
marginal ou inaceitável. 
108
 Veja-se ainda, a este propósito, o trabalho de Mathieu (2000). A autora parte de uma classe semântica 
de verbos bem definida, em francês, a que chama de «verbos de sentimento», procurando reagrupá-los em 
classes mais finas do ponto de vista do seu significado (verbos que exprimem «amor», «tristeza», etc.). 
Após uma descrição exaustiva das propriedades formais de cada uma das subclasses previamente 
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 Ora, neste trabalho de investigação, propusemo-nos analisar, como temos vindo 
a referir, adjectivos predicativos intransitivos que se constroem com sujeitos humanos. 
Partimos, portanto, de uma classe distribucionalmente uniforme, a partir da qual 
procurámos estabelecer outras subclasses sintácticas. 
 Como mencionámos na Parte I (§ I, 6.1), a subclassificação dos adjectivos 
estudados foi efectuada em duas fases distintas, mas complementares. Numa primeira 
fase, foram identificadas algumas subclasses de adjectivos, designadamente, os Adj 
Nac, os Adj Filo e os Adj Doen, tendo especialmente em conta o domínio lexical dos 
predicadores envolvidos. Os adjectivos que não integravam nenhuma destas subclasses 
(a que atribuímos a notação genérica de Adj Hum) foram, numa fase posterior de 
análise, integrados em subclasses sintácticas mais finas, recorrendo a critérios 
estritamente formais. Seguidamente, apresentaremos as principais propriedades 
sintácticas de cada uma das classes e subclasses de adjectivos apuradas. 
 
2.1 Adj Nac 
Os Adj Nac constituem, como referimos, uma classe homogénea, quer do ponto de vista 
semântico, quer do ponto de vista sintáctico, razão pela qual se encontram integrados 
numa matriz léxico-sintáctica própria, SAN. 
 Os adjectivos desta classe, que perfazem um total de 651 entradas, constroem-se 
obrigatoriamente com o Vcop elementar ser (cf. (8)-(9)) ou, eventualmente, com a 
variante aspectual tornar-se, a qual explicita, regularmente, uma mudança de 
nacionalidade, «real» ou «afectiva», por parte do sujeito a que se referem (cf. (10)); 
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definidas, Mathieu demonstrou ser possível encontrar regularidades sintácticas em cada uma das 
subclasses semânticas previamente estabelecidas. 




 Estes adjectivos não aceitam, numa situação discursiva regular, quantificação 
nem variação em grau (cf. (11)). 
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Contudo, é possível surgirem, em determinados contextos, acampanhados de advérbios 
habitualmente classificados como quantificadores (cf. (12)-(13)). 
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 Nesta situação, os adjectivos não referem directamente uma nacionalidade, mas 
uma particularidade entendida como prototípica dos indivíduos que possuem essa 
nacionalidade, comportando-se como Adj Hum. Os advérbios muito e demasiado, neste 
contexto, deixam, também eles, de se comportar como meros quantificadores, podendo 
comutar com outras expressões adverbiais, tradicionalmente designadas como advérbios 
de modo, como é, por exemplo o caso de genuinamente (cf. (14)), marcadamente e 
tipicamente (cf. (15)). 
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 Assim, as colunas das matrizes que representam a propriedade de quantificação 
e variação do Adj Nac em grau encontram-se sistematicamente marcadas com o sinal  
«-». Trata-se de uma propriedade definitória desta classe léxico-sintáctica, que poderia 
não figurar na matriz. Contudo, a opção de manter este tipo de informação nas matrizes 
prende-se com duas ordens de factores: um, de natureza essencialmente teórico-
metodológica, que se baseia na ideia de que as classes devem ser descritas em extensão; 




outro, de natureza essencialmente prática, que tem a ver com a utilidade computacional 
dessas informações. 
 Os Adj Nac caracterizam-se ainda por poderem desempenhar a função de núcleo 
de um GN com referência genérica (cf. (16)) ou de uma construção classificadora. Neste 
último caso, admitem esta construção, desde que recebam modificação particularizante 
(por exemplo, através de um adjectivo com valor restritivo, como acontece em (17)). 
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 Pelo contrário, estes adjectivos não podem integrar, em condições regulares, a 
construção caracterizadora indefinida (cf. (18)); 
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 Todas estas propriedades são gerais aos Adj Nac, encontrando-se formalizadas 
na matriz sintáctica em que se encontram representados. Com efeito, as únicas colunas 
da matriz onde se regista alguma variação (em ambos os casos, de tipo lexical) dizem 
respeito à especificação do nome locativo (Nloc) a que estão, em geral, 
morfologiamente associados (cf. (19)), bem como à natureza do Npred sobre o qual 
estes adjectivos podem exercer modificação. 
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 De acordo com a semântica que veiculam, os Adj Nac podem, pois, funcionar 
como Modif obrigatório de um conjunto limitado de nomes predicativos, entre outros, 
os que explicitámos nas matrizes, nomeadamente, origem, nacionalidade, naturalidade, 
etnia e/ou raça (cf. (20)-(23)). 
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 Estas informações lexicais revestem-se de grande utilidade em diferentes 
operações de análise de texto, em particular, as que envolvem o estabelecimento de 
relações de correferência e anáfora no texto, essenciais em tarefas como 
Reconhecimento de Entidades Mencionadas ou em sistemas de Pergunta-Resposta, 
razão pela qual se encontram especificadas na matriz. No capítulo 3, ilustraremos, com 
um caso prático, o modo como estas informações poderão ser exploradas na análise e 
etiquetagem de GN que incluam estes adjectivos. 
 
2.2 Adj Filo 
Como no caso anterior, os adjectivos que classificámos como Filo (representados na 
matriz SAF) caracterizam-se por apresentar uma grande regularidade em termos 
sintácticos, embora se observe uma menor homogeneidade no que respeita à sua 
natureza semântica. A principal razão pela qual não se procedeu a uma subclassificação 
semântica mais fina dos Adj Filo deve-se ao facto de essas (hipotéticas) subclasses não 
apresentarem entre si diferenças significativas em termos sintácticos. 
 De um ponto de vista meramente formal, os Adj Filo aproximam-se dos Adj Nac, 
entre outros aspectos, pelo facto de admitirem o mesmo Vcop e variante aspectual ou 
estilística, ser e tornar-se, respectivamente (cf. (24)-(25)). 
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 Tal como os Adj Nac, os Adj Filo têm também a propriedade de desempenhar a 
função de núcleo de uma construção classificadora com Modif obrigatório (cf. (26)), 
bem como a de representar sozinhos um GN com referência genérica (cf. (27)). 
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 Pelo contrário, os Adj Filo distinguem-se dos Adj Nac pelo facto de poderem 
integrar, em alguns casos, uma construção caracterizadora indefinida. Essa distribuição 
parece ser sobretudo produtiva se o adjectivo puder ser utilizado para tecer um juízo de 
valor (em geral, depreciativo) acerca do sujeito a que se reporta (cf. (28)). 
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 Os adjectivos que apresentam esta propriedade distribucional aproximam-se, em 
termos sintácticos, de certos Adj Hum. Como aqueles, o adjectivo pode, por exemplo, 
receber modificação por um Adv quantificador (cf. (29)), bem como construir-se com 
uma completiva-sujeito (cf. (30)).  
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 Para já, optámos por associar estas propriedades sintácticas aos Adj Filo que 
exibem este comportamento, não procedendo, portanto, ao seu desdobramento lexical 
(designadamente, em Adj Filo e Adj Hum). O principal motivo para esta tomada de 
posição deve-se a razões de ordem essencialmente prática. Por um lado, o não 
desdobramento destes adjectivos evita o aumento de ambiguidades nos recursos a 
aplicar aos textos; pelo outro lado, a explicitação das referidas propriedades sintácticas 
na matriz SAF permite distinguir os Adj Filo que podem ser empregues 
‘metaforicamente’ dos que não apresentam essa propriedade. Este procedimento pode 
ser ainda sustentado, se tivermos em consideração que os Adj Filo preservam, em parte, 
o seu significado original (isto é, o significado que apresentariam se se encontrassem, 
por exemplo, no âmbito de uma construção predicativa). 
 
2.3 Adj Doen 
Os Adj Doen foram agrupados numa única matriz léxico-sintáctica, SEAD. Embora os 
elementos que compõem esta classe apresentem uma maior variação em termos 




distribucionais do que os adjectivos das subclasses sintáctico-semânticas anteriormente 
apresentadas, eles representam um grupo lexical homogéneo, com um conjunto de 
especificidades sintácticas em comum, o que nos levou a optar por não proceder à sua 
fragmentação em classes distribucionais mais específicas. 
 Os adjectivos reunidos na referida matriz sintáctica (que perfazem um total de 
187 entradas) constituem uma amostragem de um vocabulário de uma área específica, 
embora não correspondam necessariamente a termos técnicos ou científicos. Na sua 
maioria, trata-se de adjectivos associados a Ndoen, tais como os estudados por 
Ranchhod (1990: 264-277). Como refere a autora, geralmente, esses nomes são 
«aqueles que os falantes não-especialistas do domínio utilizam quando pretendem 
referir qualquer situação doentia localizada ou não numa parte determinada do 
organismo» (idem: 267). 
 Contrariamente aos Adj Nac e aos Adj Filo, os Adj Doen podem aceitar ambos os 
verbos copulativos elementares, ser e estar109. Como já se referiu, a selecção do Vcop 
ser ou estar, e das respectivas variantes lexicais, depende em boa medida das 
propriedades semânticas veiculadas pelo adjectivo. De um modo geral, ser combina-se 
preferencialmente com adjectivos relativos a doenças congénitas (cf. (31)) ou crónicas 
(cf. (32)). 
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O verbo estar, pelo contrário, é seleccionado por adjectivos que se referem, em 
muitos casos, a doenças passageiras (cf. (33)) ou a manifestações sintomáticas de 
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 Diferentemente do que se observa com os Adj Hum, os Adj Doen encontram-se proporcionalmente 
distribuídos, se tivermos em conta esta propriedade distribucional: 36% das entradas formalizadas 
constroem-se exclusivamente com ser; 34% dos Adj são auxiliados obrigatoriamente por estar; 30% 
admitem tanto ser como estar. 




Mas nem sempre assim é; por exemplo, o adjectivo paraplégico representa uma 
doença habitualmente não reversível (isto é, não passageira), embora aceite ambos os 
verbos auxiliares (cf. (35)-(36)). 
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Nesta situação, isto é, quando o mesmo adjectivo admite ser e estar, observa-se 
que a construção adjectival apresenta, na maior parte dos casos, uma interpretação 
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Estes exemplos distinguem-se claramente dos apresentados em (41) e (42), onde 
se registam diferenças de significado apreciáveis, conforme o adjectivo seja auxiliado 




D& D& $! 3674
)N * 
' $A & D& $! 3A
 $ $ M M T+QM 4
Como observou Ranchhod (1990: 269), nas construções que envolvem certos Adj Doen 
do foro «psicológico» ou «neurológico», como é o caso das construções anteriormente 
exemplificadas, «a interpretação das expressões [com estar] é preferencialmente 
metafórica». 
Quando auxiliado por estar, o adjectivo epiléptico não exprime, efectivamente, 
uma doença ou uma manifestação de doença, tendo adquirido um novo significado 
(nervoso, irrequieto), pelo que o mesmo não se encontra associado a esse Vcop, na 
matriz SEAD. Trata-se, efectivamente, de formas homógrafas, que, neste caso, deverão 
ser integradas em matrizes sintácticas distintas, SEAD e SEAHP3. 
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 Exemplo extraído da versão on-line do Jornal de Leiria (15/10/07): 
http://www.jornaldeleiria.pt/index.php?article=1836&visual=1  




Além de ser e estar, os Adj Doen podem estar ligados ao GN sujeito através de 
outros Vcop, tais como: andar, ficar, encontrar-se, sentir-se e tornar-se, verbos que, à 
excepção do último, correspondem, a extensões aspectuais de estar (cf. (43)-(47)). 
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 No que respeita ao preenchimento léxico-sintáctico da posição argumental de 
sujeito, tem-se considerado que os Adj Doen (Valetopoulos, 2003: 196-220; Catena, 
2006: 242-246), bem como predicadores nominais (Ndoen) a que frequentemente estes 
estão morfologicamente associados (Labelle, 1986; Ranchhod, 1990: 264-277), se 
constroem estritamente com Nhum, não tendo sido referido, pelo menos de forma 
explícita, a possibilidade de, em certos casos, esse nome poder comutar com um GN 
complexo com a estrutura Npc de Nhum, como acontece em (48). 
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 No primeiro exemplo, dente de leite corresponde a um nome estritamente 
apropriado aos predicadores adjectival e nominal, cariado e cárie, respectivamente. No 
entanto, ele apenas pode ser metonimicamente reduzido ou deslocado para a posição de 
complemento de eco, caso se encontre no âmbito de uma construção com Npred (cf. 
(49)). 
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 Exemplo extraído da versão on-line do Jornal de Domingo (12/10/07): 
http://www.jornaldedomingo.com.br/artigos/rosane/?id=1026  














		"   & 			)   *
 Quando o predicador envolvido é de tipo adjectival, nenhuma destas operações 
sintácticas parece ser possível (cf. (50)). 
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 Assim, o adjectivo cariado, bem como todos aqueles que exibem um 
comportamento semelhante (por exemplo, gangrenado), não figuram nas nossas 
listagens, uma vez que a posição sintáctica de sujeito não pode, como vimos, ser 
preenchida por um Nhum. 
 Pelo contrário, tivemos em consideração nas matrizes os adjectivos cuja posição 
sintáctica de sujeito pode ser preenchida quer por uma construção com Nap quer por um 
Nhum, ainda que este último possa resultar da aplicação de uma transformação sobre um 
outro GN de base, como sucede em (51) e (52).
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 Em nenhum dos exemplos apresentados se nos afigura apropriado estabelecer 
uma relação parafrástica entre a construção de base e a eventual construção metonímica 
correspondente, uma vez que o grau de apropriação que se observa entre o Npc e o Adj 
Doen assim não o permite. Com efeito, essa operação sintáctica apenas se revela 
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 Exemplo extraído do artigo da Wiképida consagrado a Nadine Georgine Payot (11/10/2007): 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nadine_Georgine_Payot 




possível nos casos em que o Npc corresponde a um nome estritamente apropriado, 
como é, por exemplo, o caso de voz, em (53). 
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 A operação de reestruturação sintáctica do sujeito, aparentemente possível em 
(51) e (52), não se aplica, no entanto, em (53). Estes dados não apresentam qualquer 
novidade em relação ao que já tínhamos anteriormente dito: esta transformação é 
sobretudo produtiva nos casos em que o Nap subjacente ao GN sujeito apresenta um 
grau de apropriação dito normal relativamente ao predicador com que aparece 
relacionado (§ II, 2.3.1.1). 
 Ora, partindo do pressuposto de que os Adj Doen que seleccionam, para a 
posição sintáctica de sujeito, um GN com Nap aceitam, na sua maioria113, um Nap com 
um grau de apropriação ‘normal’, optámos por considerar, nas matrizes que 
construímos, a referida transformação. Esta propriedade permite distinguir os adjectivos 
que aceitam, na posição de complemento de eco, um Npc. 
 Não explicitámos, pelo contrário, a possibilidade de existência de uma relação 
metonímica entre o GN complexo com Nap e a construção com Nhum, uma vez que o 
eventual estabelecimento desta relação obrigaria à especificação lexical do Npc 
envolvido, tarefa que não foi, como já o referimos, possível realizar no âmbito deste 
trabalho. 
 A matriz SEAD dá ainda conta da possibilidade de certos Adj Doen, em particular 
os referentes a doenças neurológicas ou psicológicas, poderem ser usados 
‘metaforicamente’ (tal como sucede com certos Adj Filo) em construções de apreciação 
marcada, nomeadamente no âmbito de uma construção caracterizadora indefinida, ou 
em determinadas construções de insulto, nomeadamente, uma exclamativa parcial com a 
forma (Seu+Meu) Adj!, como ilustrado nos exemplos (54) e (55), respectivamente. 
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 Registámos apenas 7 casos em que isso não se parece observar, que dizem respeito, nomeadamente a: 
atrofiado, dormente, entumecido, escrofuloso, gangrenado, gangrenoso e rouco. 




2.4 Adj Hum 
Os adjectivos que agrupámos sob a designação genérica de Adj Hum constituem, como 
já o dissemos, uma classe semanticamente heterogénea. Discutiremos, nas próximas 
secções, as dificuldades inerentes ao estabelecimento de critérios formais sistemáticos 
que permitissem a integração destes adjectivos em subclasses homogéneas, também do 
ponto de vista semântico. 
 Assim, na subclassificação dos Adj Hum, tivemos em consideração critérios de 
natureza estritamente formal, os quais se prendem particularmente com: 
(i) a especificação do Vcop elementar, ser e/ou estar; 
(ii) a propriedade de o adjectivo poder, ou não, integrar uma construção 
caracterizadora indefinida; 
(iii) o preenchimento léxico-sintáctico da posição de sujeito. 
 O primeiro critério sintáctico mencionado permitiu agrupar os adjectivos em três 
grandes classes operativas, as quais se distinguem entre si pelo facto de o elemento 
predicativo (i) se construir obrigatoriamente com ser, (ii) admitir exclusivamente estar, 
ou, pelo contrário, (iii) aceitar ambos os auxiliares. 
 O primeiro grupo de adjectivos inclui unidades lexicais como inteligente (cf. 
(56)), do segundo grupo fazem parte elementos como, por exemplo, contente (cf. (57)) 
e, por fim, predicadores como, por exemplo, magro (cf. (58)-(59)) constituem a terceira 





)P R* (			& !$$ 3674








(&   3674
)P M * J - 	& 
	 ? + 3674
 O segundo critério formal por nós utilizado no âmbito da tarefa de organização 
dos adjectivos em classes sintácticas mais homogéneas baseia-se, como referimos, na 
evidência de que apenas certos adjectivos têm a propriedade de ocorrer no âmbito de 
uma contrução caracterizadora indefinida (cf. (60)-(61)). 
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 Esta distribuição permitiu proceder a uma subclassificação mais fina dos 
adjectivos que podem ser auxiliados por ser (ou por uma das suas extensões aspectuais 
ou estilísticas), tendo em consideração que apenas esses adjectivos podem integrar a 
referida construção sintáctica. 
 Os adjectivos que demonstraram exibir esta propriedade distribucional 
representam um conjunto relativamente homogéneo também do ponto de vista 
semântico. Trata-se de adjectivos que têm como particularidade o facto de poderem ser 
usados em situações discursivas características, nomeadamente em contextos de 
apreciação, na maioria dos casos negativa, por parte do enunciador. Essa apreciação 
pode materializar-se através de diferentes fórmulas sintácticas, por exemplo, através do 
recurso a uma construção cruzada (cf. (62)) e a certo tipo de exclamativas parciais, 
como a que ilustramos em (63), prevista nas matrizes. 












 O último critério formal utilizado na subclassificação sintáctica dos Adj Hum diz 
respeito às restrições impostas pelos mesmos relativamente ao preenchimento léxico-
sintáctico da posição de sujeito. Foi possível subagrupá-los em três classes principais: 
(i) adjectivos que se podem construir tanto com um GN estritamente humano, como 
com uma construção com Nap ou ainda com uma completiva-sujeito; (ii) adjectivos que 
interditam a presença da completiva-sujeito; (iii) adjectivos que se constroem 
exclusivamente com Nhum. 
 
 A combinação dos critérios formais que acabámos de apresentar permitiu a 
identificação de 12 subclasses sintácticas de Adj Hum, as quais se encontram 
representadas no quadro da Figura 5. 
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Figura 5. Critérios de subclassificação sintáctica dos Adj Hum 
 
2.4.1 Classes SAH  
Os adjectivos das matrizes SAH (Ser_Adj_Hum) têm em comum o facto de se 
construírem exclusivamente com o Vcop elementar ser. Dependendo da natureza do 
predicador envolvido, os adjectivos desta subclasse sintáctica podem admitir, além de 
ser, certas variantes aspectuais ou estilísticas, por exemplo, mostrar-se, revelar-se e 
tornar-se, verbos igualmente tidos em consideração nas matrizes. 
 
2.4.1.1. Matriz SAHP1 
Os adjectivos compreendidos na matriz SAHP1 cabem grosso modo na definição 
sintáctico-semântica proposta por Meunier (1999), Adj de qualidade, no sentido em que 
aceitam, para a posição sintáctica de sujeito, um Nhum (cf. (64)), uma construção com 
Nap =: Nabst (cf. (65)) ou uma construção QueF, a qual pode igualmente ocorrer na 
posição de complemento do adjectivo (cf. (66) e (67), respectivamente). 
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 Embora não seja possível estabelecer, para já, eventuais relações de equivalência 
entre as construções com um GN humano e com uma construção QueF (pelas razões já 
anteriormente apontadas), optámos por reunir, nas nossas matrizes, todas estas 
distribuições dos adjectivos sob a mesma entrada léxico-sintáctica. Este procedimento 
assenta no pressuposto de que o adjectivo apresenta, em cada uma destas construções, o 
mesmo significado, exibindo idênticas restrições quanto às restantes propriedades 
sintácticas tidas em consideração nas matrizes (por exemplo, a propriedade de 
quantificação e variação em grau)119. 
 Os GN sujeito que envolvem um Nap=: Abst podem, em geral, ser alvo de um 
processo de reestruturação sintáctica, o qual consiste na deslocação do Nap para a 
posição de complemento de eco. Essa operação sintáctica encontra-se prevista nas 
matrizes que concebemos. As matrizes descrevem igualmente a natureza da preposição 
que introduz o GN reestruturado (neste caso, a preposição em), bem como o 
determinante que antecede o Nap nesse GN (neste caso, Dposs). 
  Importa referir ainda que mais de metade dos adjectivos compreendidos na 
matriz SAHP1 admitem, na posição de complemento, um GN com interpretação 
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esse não era o nosso propósito). Para esse efeito, remetemos o leitor para o estudo daquele autor. 




2.4.1.2. Matriz SAHP2 
A matriz SAHP2 integra os adjectivos que seleccionam para a posição de sujeito uma 
construção não frásica, isto é, um GN, simples ou complexo (mais precisamente, um 
Nhum ou uma construção com Nap).  
 A especificação do Nap, designadamente Npc ou Nabst, subjacente às 
construções com GN complexo poderia, à primeira vista, permitir a distinção entre duas 
classes sintáctico-semânticas de adjectivos, que poderíamos genericamente designar 
como adjectivos que veiculam propriedades ou atributos físicos (cf. (69)) e adjectivos 
que veiculam propriedades do foro psicológico ou comportamental (cf. (70)). 
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 Contudo, essa proposta de subclassificação deixaria de parte um número 
considerável de outros adjectivos que, embora coubessem a priori nas referidas 
subclasses semânticas, não poderiam ser tidos em consideração, uma vez que não 
aceitam, na posição sintáctica de sujeito, uma construção com Nap. É, por exemplo, o 
caso dos adjectivos ilustrados em (71) e (72).  
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 Estes dados tornam claro que a aceitação ou a interdição, pelo adjectivo, de uma 
construção com Nap, bem como a determinação da natureza lexical desse nome, não 
permitem delimitar com a extensão e o rigor necessários classes sintáctico-semânticas 
globalmente homogéneas. Porém, de um ponto de vista meramente descritivo, há todo o 
interesse em especificar nas matrizes a natureza léxico-sintáctica do Nap. 
 Como temos vindo a referir, os GN que incluem Nap estão frequentemente 
sujeitos a um processo de reestruturação sintáctica, observando-se que, em função da 




natureza sintáctico-semântica do Nap envolvido, a especificação lexical da preposição e 
eventuais determinantes que introduzem o GN reestruturado pode diferir (cf. (73)-(74)). 
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Como sucede nos exemplos apresentados, de um modo geral, os Nabst são introduzidos 
pela preposição em e o determinante que o especifica corresponde a um Dposs. Pelo 
contrário, a preposição que geralmente introduz os Npc é a preposição de, observando-
se ainda que estes nomes não apresentam de um modo geral determinante. Todas estas 
restrições foram tidas em consideração na elaboração das matrizes. 
 Constata-se ainda que os adjectivos que aceitam um GN com Nap =: Nabst, na 
posição sintáctica de sujeito, podem, eventualmente, seleccionar uma construção com 
interpretação benefactiva =: para com Nhum ou causal =: em Vinf, na posição de 
complemento de eco (cf. (75) e (76), respectivamente). 
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 Nenhuma destas propriedades distribucionais pode, no entanto, ser observada no 
caso de o Nap corresponder a um Npc. Com efeito, a existir algum elemento realizado 
na referida posição sintáctica, ele terá de corresponder ao Npc, resultante de um 
processo de reestruturação sintáctica de GN. 
 
2.4.1.3. Matriz SAHP3 
A matriz SAHP3 agrupa os adjectivos que seleccionam, para a posição sintáctica de 
sujeito, um Nhum, como é, por exemplo, o caso de corpulento e bem formado, 
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Isto quer dizer que a posição sintáctica de sujeito, nestes casos, não pode ser preenchida 
nem por uma construção com Nap nem por uma construção QueF, as quais constituem, 
como vimos, outras distribuições possíveis de muitos Adj Hum. 
  Refira-se ainda que os adjectivos compreendidos nesta matriz interditam, de um 
modo geral, a presença dos complementos (não essenciais ou facultativos) com 
interpretação benefactiva e/ou causal. Em concreto, apenas foram assinalados três casos 
de adjectivos em que esse comportamento não se observa: bom, cumpridor e devoto. Os 
exemplos (79)-(81) ilustram situações em que alguns destes adjectivos surgem 
acompanhados de um complemento benefactivo introduzido pela preposição para com. 
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 A construção infinitiva, com valor causal, embora nos pareça possível nos casos 
anteriormente mencionados, mostrou-se mais difícil de atestar. Na verdade, apenas 
encontrámos atestações para o adjectivo bom (cf. (82)). 










2.4.1.4. Matrizes SAHC 
Os adjectivos compreendidos na matrizes SAHC(1, 2, 3) distinguem-se fundamentalmente 
dos adjectivos das matrizes sintácticas correspondentes, SAHP(1, 2, 3) pelo facto de terem 
a propriedade de ocorrer no âmbito de uma construção caracterizadora indefinida. Os 
adjectivos que apresentam esta propriedade distribucional caracterizam-se por poderem 
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igualmente ocorrer noutras construções sintácticas, por exemplo, no âmbito de uma 
exclamativa parcial, como a ilustrada em (83). 
)S I* ;
	$ & 	' ' &  + ' Z3674
 Trata-se, como já o dissemos, de construções que, do ponto de vista da intenção 
comunicativa, podem ser encaradas como insultos. Numa situação de discurso indirecto, 
estes adjectivos de insulto podem ainda ser encontrados na posição de objecto de verbos 
como por exemplo insultar, exercendo, de acordo com a tradição gramatical, a função 
de predicativo do objecto (cf. (84)). 
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 Os adjectivos que integram as construções sintácticas anteriormente ilustradas 
têm, de um modo geral, uma conotação negativa associada. Assim, a especificação 
destas propriedades distribucionais permite, entre outros aspectos, distinguir os 
adjectivos que, integrando uma construção caracterizadora indefinida, possuem uma 
interpretação claramente negativa ou depreciativa. 
 Quando se encontram em contexto predicativo (N0 Vcop Adj), os adjectivos da 
matriz SAHC(1,2,3) apresentam um comportamento idêntico ao dos adjectivos da matriz 
sintáctica correspondente, SAHP(1,2,3). Porém, quando se encontram no âmbito de uma 
construção caracterizadora indefinida, os mesmos adjectivos seleccionam, para a 
posição sintáctica de sujeito, um Nhum, interditando a presença de uma construção com 
Nap ou de uma construção QueF. 
 Tais constrangimentos não se encontram, contudo, explicitados nas matrizes, 
uma vez que não se procedeu ao desdobramento das entradas léxico-sintácticas, tendo 
por base estas propriedades distribucionais. Isso não constitui, na nossa perspectiva, um 
problema, no sentido em que estas restrições poderão ser adequadamente formalizadas 
nas gramáticas que explorarão as informações das matrizes do Léxico-Gramática, como 
demonstraremos em § II, 3. 
 
2.4.2 Classes EAH 
Os adjectivos que integram as matrizes EAH são obrigatoriamente auxiliados pelo Vcop 
estar ou uma das suas extensões aspectuais, quando se encontram em posição 
predicativa. 




 Muitos destes adjectivos encontram-se associados a uma forma verbal, como 
sucede em (85)124. 
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 Contudo, nem sempre assim é. Por vezes, os adjectivos apenas se encontram 
morfologicamente relacionados com um Npred, normalmente suportado por estar com, 
como é o caso de faminto, ilustrado em (86). 
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 Registámos ainda casos de adjectivos que não têm um predicador verbal nem 
nominal morfologicamente associado, como é, por exemplo, o caso de cabisbaixo (cf. 
(87)). 
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Como procedemos para as restantes matrizes, sempre que existe um nome ou um verbo 
morfologicamente associado ao adjectivo, ele foi registado nas entradas adjectivais 
correspondentes. 
 Os adjectivos desta classe caracterizam-se ainda por poderem ser auxiliados 
pelos verbos andar, ficar, permanecer e sentir-se, aqui entendidos como variantes 
aspectuais e/ou estilísticas de estar. 
 A matriz EAH1 compreende os adjectivos cuja posição sintáctica de sujeito terá 
de ser obrigatoriamente preenchida por um Nhum, como é o caso de acordado, em (88). 
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 A matriz EAH2 integra os adjectivos que aceitam, para a mesma posição 
sintáctica, uma construção com Nap. De uma maneira geral, nestas construções, o Nap 
corresponde a um Npc (cf. (89)). 
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 Como já tínhamos demonstrado, as construções com Nap estão sujeitas a um 
processo de reestruturação sintáctica, que envolve a deslocação do Npc para a posição 
de complemento de eco. Essa operação sintáctica revelou-se possível em cerca de 67% 
das entradas analisadas. A preposição que, nestas construções, introduz 
preferencialmente o Nap na posição de complemento de eco é a preposição em (cerca de 
80% dos casos). 
 
2.4.3 Classes SEAH 
Os adjectivos reunidos nas matrizes SEAH distinguem-se dos adjectivos das subclasses 
sintácticas anteriormente referidas pelo facto de se poderem construir com ambos os 
Vcop elementares. Quando se encontram auxiliados por ser, exibem um comportamento 
sintáctico idêntico ao dos adjectivos compreendidos nas classes SAH; quando surgem 
auxiliados por estar, eles comportam-se como os adjectivos descritos nas classes EAH. 
Refira-se, no entanto, que as distribuições P1 e C1 não se revelaram possíveis em 
relação aos adjectivos desta classe, aproximando-os, neste aspecto, dos predicadores 
estritamente auxiliados por estar. 
. . 




3 UTILIZAÇÃO DAS MATRIZES EM PLN 
Como já o dissemos, as informações das matrizes podem ser utilizadas em diferentes 
aplicações de processamento de texto, através de um mecanismo de grafos 
parametrizados, os quais definiremos mais adiante. Antes, procuraremos fazer uma 
apresentação sucinta e simplificada da representação dos grafos utilizados no sistema 
Unitex (Paumier, 2003; 2006) e do modo como os mesmos podem ser aplicados neste 
sistema de processamento de linguagem natural.  
 
3.1 O sistema Unitex 
No Unitex, todos os recursos linguísticos são internamente representados por 
transdutores de estados finitos, como é o caso dos dicionários e das gramáticas para 
análise morfológica ou sintáctica, ou por autómatos de estados finitos, como é o caso 
das gramáticas para reconhecimento e dos próprios textos que ainda não foram objecto 
de qualquer processamento125. 
 Neste sistema, os transdutores de estados finitos são editáveis em grafos, cuja 
representação difere, em alguns aspectos, das representações clássicas, designadamente: 
(i) as transições estão representadas nos próprios nós; 
(ii) cada nó (representado numa caixa) é constituído por uma sequência de 
entrada, ou input (que figura no interior dessa caixa), e por uma sequência de 
saída, ou output (que se encontra representada debaixo da caixa); 
(iii) cada grafo contém apenas um estado inicial (seta mais à esquerda) e um 
estado final ou terminal (duplo círculo); 
(iv) os grafos podem fazer referência a outros grafos, também conhecidos como 
sub-grafos (os quais se encontram representados nas caixas a sombreado). 
 Tipicamente, nos grafos sintácticos, as entradas são constituídas por palavras ou 
pelos atributos linguísticos a que as mesmas se encontram associadas nos dicionários, e 
as saídas pela informação linguística (categoria gramatical, atributos sintáctico-
semânticos, estrutura sintáctica, etc.) que deverá ser produzida após a aplicação dos 
transdutores aos textos. 
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 Os autómatos de estados finitos são um tipo particular de transdutores, no 
sentido em que a sua aplicação aos textos não produz qualquer informação linguística, a 
não ser a informação binária de que a sequência que se encontra representada na entrada 
foi, ou não, reconhecida. 
 
3.2 Características dos grafos parametrizados 
A aplicação das matrizes do léxico-gramática aos textos faz-se, como dissemos, através 
de um mecanismo de grafos parametrizados. Este mecanismo permite fazer a 
intersecção das propriedades léxico-sintácticas descritas nas matrizes com as estruturas 
linguísticas representadas nos grafos. 
 Os grafos parametrizados recorrem ao uso de referências, que fazem apelo às 
informações linguísticas contidas em cada uma das colunas das matrizes a que se 
encontram associados. Essas referências são representadas através do caracter @ 
(arroba), o qual surge imediatamente acompanhado da identificação da coluna da matriz 
(A, B, C, etc.) onde está explicitada a propriedade a que as mesmas fazem referência. 
 
 Para cada linha da matriz é automaticamente gerada uma cópia do grafo 
principal (também conhecido como metagrafo), na qual as referências são substituídas 
de acordo com o conteúdo das células que resultam da intersecção da linha (ou 
predicado) tratada com as colunas (ou propriedades) correspondentes. 
 Nas células da matriz que contêm material lexical explícito, a referência do 
metagrafo é substituída pelo conteúdo da célula. Se a célula da matriz for preenchida 
pelo sinal «+», a referência que faz apelo a essa célula será substituída por <E>, isto é, o 
caminho do grafo não é interrompido. Pelo contrário, se a célula contiver o sinal «-», o 
nó do grafo que contém a referência correspondente será suprimida, bem como todo o 
caminho que passa por (ou depende de) esse nó. 
 Os grafos parametrizados podem ser aplicados aos textos em diferentes modos, 
designadamente, em modo de pesquisa simples (locate), em modo de fusão (merge) ou 
ainda em modo de substituição (replace), e ser aplicados em diversas operações de 
análise de texto, desde as mais simples (por exemplo, reconhecimento de um padrão ou 
estrutura linguística) até às mais complexas (por exemplo, etiquetagem e modificação 
da linearização de constituintes), como ilustraremos nas próximas secções. 
 




3.3 Exemplos de aplicação dos grafos parametrizados aos textos 
Nas secções que se seguem, apresentamos, a título meramente ilustrativo, alguns tipos 
de processamento que poderão ser efectuados sobre as construções adjectivais que 
estudámos, tirando partido da subclassificação sintáctica dos adjectivos que 
propusemos, em geral, e das propriedades léxico-sintácticas dos adjectivos 
compreendidos em cada uma dessas subclasses, em particular. 
 
3.3.1 Reconhecimento e etiquetagem de predicados adjectivais construídos com estar 
O metagrafo apresentado na Figura 6 corresponde a um fragmento da gramática que 
construímos para a identificação e análise de estruturas sintácticas (que correspondem, 
em geral, a frases elementares), cujo predicador, de tipo adjectival, é auxiliado por uma 
forma do Vcop estar ou por uma das variantes aspectuais e/ou estilísticas que este verbo 
pode assumir. 
 Esta gramática é usada em combinação com as informações léxico-sintácticas 
descritas na matriz EAH, a qual compreende os adjectivos (representados na coluna T) 
que se constroem estritamente com o Vcop elementar estar. Em cada entrada adjectival 
da matriz encontra-se igualmente especificada a possibilidade de o adjectivo ser 
auxiliado por outros Vcop (nomeadamente, por andar, ficar, permanecer, viver, 
encontrar-se, sentir-se, mostrar-se e revelar-se), informações que foram igualmente 
tidas em consideração na elaboração da gramática, através da menção às colunas da 
matriz onde essas restrições se encontram formalizadas. 
 As formas pronominais dos V encontrar-se, sentir-se, mostrar-se e revelar-se, 
que tanto podem aparecer em posição de próclise ou de mesóclise, estão representadas 
no grafo encaixado ProClitH. Podem ainda aparecer junto de outros verbos auxiliares, 
permitidos nestas construções, os quais se encontram representados no subgrafo Vaux126 
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 Trata-se, neste caso, de uma gramática muito simplificada dos verbos auxiliares. Para um estudo mais 
aprofundado sobre o problema de representação geral dos métodos utilizados para a formalização destas 
construções, veja-se, por exemplo, Ranchhod (2001). 
























































































 Os adjectivos representados nesta gramática aceitam frequentemente 
modificação por um ou mais advérbios quantificadores (por exemplo, muito, 
extremamente, muito pouco, etc.), representados no subgrafo AdvQuant. As restrições a 
estas propriedades encontram-se formalizadas na coluna R da matriz em questão, 
referenciada no grafo. 
 No que respeita ao preenchimento da posição sintáctica de sujeito, determinámos 
que esta teria de ser ocupada por um GN humano, descrita na gramática local Nhum, a 
qual se encontra ainda em fase de desenvolvimento. Com efeito, esta gramática, ainda 
muito incompleta, reconhece fundamentalmente entidades mencionadas (recorrendo 
sobretudo às características formais destas expressões) e nome (simples ou 
multipalavra) que estejam dicionarizados com este atributo sintáctico-semântico. Por 
fim, a gramática Det_ms descreve as combinações de determinantes que podem 
especificar o elemento nuclear desses GN. 
 A Concordância 3, a seguir apresentada, revela uma amostra dos resultados 
obtidos pela aplicação (em modo merge) do fragamento da gramática EAH-ms.grf ao 
corpus de trabalho. 
[1] up «desapareceu», Zamorano andou perdido,Nhum estar 
perdido.F+EAHP1+A+Hum  
[2]  ter em conta que a empresa está muito desconcentrada,Nhum 
estar desconcentrado.F+EAHP1+A+Hum  
[3] om mais golos. {S}A formação de Barcelos está isolada,Nhum 
estar isolado.F+EAHP1+A+Hum 
[4]  costura em 1992, Per Spook está falido,Nhum estar 
falido.F+EAHP1+A+Hum 
[5] ncamente melhor» {S}Federico Fellini está melhor,Nhum estar 
bom.F+EAHP1+A+Hum 
[6] m Ano do Dragão. {S}Os deuses deviam estar zangados,Nhum estar 
zangado.F+EAHP1+A+Hum 
[7]  de leite a mais de um milhão de crianças poderá estar 
comprometida,Nhum estar comprometido.F+EAHP1+A+Hum 
[8] órcio ocidental. {S}A Rússia ficou irritada,Nhum estar 
irritado.F+EAHP1+A+Hum 
[9] ste e Lisboa. {S}Se Tim Burton ficou deprimido,Nhum estar 
deprimido.F+EAHP1+A+Hum 
 




[10] uz falhou um corte, Donizete ficou isolado,Nhum estar 
isolado.F+EAHP1+A+Hum  
[11] } {S}Aparentemente, Menezes terá ficado isolado,Nhum estar 
isolado.F+EAHP1+A+Hum 
[12] nha, em Bruxelas {S}Cruz ficou satisfeito,Nhum estar 
satisfeito.F+EAHP1+A+Hum 
[13]  JS. {S}No entanto, este responsável permaneceu 
incontactável,Nhum estar incontactável.F+EAHP1+A+Hum 
[14] e o 25 de Abril. {S}As personagens não vivem isoladas,Nhum estar 
isolado.F+EAHP1+A+Hum 
[15] iste. {S}Porquê. {S}Sinto-me muito emocionada,Nhum estar 
emocionado.F+EAHP1+A+Hum  
 Concordância 3. Extracto da concordância (alfabeticamente organizada de acordo com o Vcop das 
construções), obtida por aplicação, em modo merge, da gramática EAHP1.grf ao corpus 
 As construções reconhecidas no texto (que, nas concordâncias, se encontram 
antes da vírgula) foram associadas àquilo que convencionámos ser a sua forma 
canónica: Nhum estar <Adj>. Os atributos destas construções (expressões separadas 
pelo sinal «+») são idênticos: F (indica que a construção identificada corresponde a 
uma frase); EAHP1 (dá a indicação da matriz sintáctica em que as propriedades destes 
predicados se encontram formalizadas); A (define a categoria do predicador envolvido) 
e, por fim, Hum (determina a subclasse sintáctico-semântica desse adjectivo). 
 Como se vê, as expressões identificadas têm em comum o facto de o adjectivo se 
construir com o Vcop estar [2-7] ou com uma das suas variantes, como é o caso de 
andar [1], ficar [8-12], permanecer [13], viver [14] e sentir-se [15]. As concordâncias 
mostram ainda que os Vcop podem surgir sozinhos ou acompanhados de um outro 
auxiliar, por exemplo, com valor modal [6, 7] ou temporal [11]. No que diz respeito ao 
preenchimento lexical da posição sintáctica de sujeito destas construções, observa-se 
que ela se encontra representada por um Nhum, próprio [1, 4, 5, 9, 10, 11, 12] ou 
comum [7, 13, 14], ou ainda por aquilo que se definiu como extensão de Nhum [2, 3, 6, 
8]. Em [15], o Nhum não se encontra lexicalmente realizado. 
 O formato da saída gerada pelo grafo é idêntico ao que apresentam as entradas 
dos dicionários utilizados no sistema Unitex: 
 <forma_flexionada, forma_canónica. POS+Atributos> 




Isto significa que esta gramática pode ser aplicada conjuntamente com os recursos 
lexicais na análise de texto, permitindo, entre outros aspectos, a etiquetagem das 
construções que descreve, e resolvendo, indirectamente, as potenciais ambiguidades 
lexicais associadas aos constituintes destas expressões. Depois de etiquetadas, é 
igualmente possível extrair estas construções dos textos (como se de unidades lexicais 
se tratasse), por exemplo, através da sua forma canónica ou um dos seus atributos. Em 
concreto, a expressão: 
  <Nhum estar isolado> 
identificará, no texto, todas as sequências associadas a esta forma de base, como é o 
caso das construções ilustradas na Concordância 4. 
[1] a demonstrar que a população de Estarreja não está isolada na sua 
 [2]  m pontapé longo, Baltazar ficou isolado e rematou de fora da área 
 [3] PSD e PP vorosa. Mota Amaral e Vieira de Carvalho ficaram isolados 
[4] o são difíceis e os grandes senhores viviam muito isolados, acabav  
[5]  onseguir entrar. Os músicos estão quase isolados: «Também quere  
 [6]  os seus pares e António Campos acabaria por ficar isolado 
[7]  antrópica» pois «um homem fica isolado depois da traição da mulher  
 Concordância 4. Extracto da concordância obtida através da localização da forma canónica 
<Nhum estar isolado> 
 Como ilustrado na concordância acima, a expressão regular permitiu reconhecer 
construções nas quais os adjectivos se encontram auxiliados não apenas pelo Vcop 
estar, mas por qualquer uma das variantes registadas na matriz que este verbo pode 
assumir. Deste modo, é possível uniformizar o tratamento destas construções 
sintácticas, contribuindo para um melhor manuseamento dos dados em tarefas de análise 
e extracção de informação. 
 
3.3.2 Reconhecimento e etiquetagem de GN com Adj Nac 
O grafo representado na Figura 7 corresponde a um fragmento da gramática que 
descreve GN que compreendam Adj Nac e cujos constituintes se apresentem na forma 
do masculino plural. 
 
 










































As marcas explícitas de género e número associadas ao núcleo do GN e 
respectivos especificadores (determinantes) e modificadores (adjectivos), no FST, 
garantem a concordância morfológica obrigatória entre todos estes elementos, evitando, 
deste modo, a aplicação errónea da gramática a sequências do texto que não 
correspondam à estrutura sintáctica que se pretende reconhecer e analisar. Por essa 
razão, grafos idênticos foram construídos para as restantes combinações de género e 
número. 
 Os elementos contidos entre os parênteses rectos permitem delimitar o contexto, 
à esquerda e à direita, de aplicação da gramática. Neste caso, esse contexto é definido de 
forma negativa (símbolo «!»), o que significa que as sequências representadas nos 
grafos só irão emparelhar com as sequências que, no texto, não sejam precedidas da 
preposição de nem seguidas dessa mesma preposição ou da forma que (a qual, como se 
sabe, tanto poderá corresponder a uma conjunção como a um pronome). Estas restrições 
contextuais impedem, por exemplo, a aplicação da gramática a GN que integrem outras 
unidades sintácticas maiores, as quais não pretendemos, para já, desmembrar. 
 Em concreto, este metagrafo, utilizado em combinação com as informações 
descritas na matriz SAN, permite reconhecer e etiquetar GN cujo adjectivo (representado 
na coluna N da referida matriz) se encontra a modificar directamente um Nhum, ou um 
dos Npred explicitados nas colunas @G a @K da mesma matriz. As restrições 
combinatórias que se observam entre o adjectivo e cada um destes nomes encontram-se, 
como já o dissemos, explicitadas na matriz sintáctica em questão, e são formalizadas no 
FST, após a intersecção do metagrafo com cada uma das entradas dessa matriz. 
 Nesta gramática, descreve-se ainda a possibilidade de o adjectivo poder 
isoladamente representar o núcleo do GN, no caso de o elemento nominal não se 
encontrar lexicalmente realizado no texto. Além disso, os Adj Nac são frequentemente 
acompanhados de um nome próprio (representado no subgrafo Npr) ou de um 
modificador adjectival (representado no subgrafo Modif), situações que também foram 
tidas em consideração na elaboração da gramática. 
 Para ilustração, aplicámo-la, em modo de fusão (merge), ao corpus de trabalho, 
tendo obtido resultados como, por exemplo, os que apresentamos na Concordância 5.  
[1]  sista que envolveu <GN> alguns <N> correctores </N> 
<A+Nac+Nloc="Japão"> japoneses </A> </GN> 
[2]  {S}Mário Barros {S}<GN> Os <N> docentes universitários </N> 
<A+Nac+Nloc="Grã-Bretenha"> britânicos </A> </GN> 




[3]  o, constituído por <GN> seis <N> indivíduos </N> de origem 
<A+Nac+Nloc="África"> africana </A> </GN> 
[4]  tribunal turco, de <GN> oito <N> deputados </N> de origem 
<A+Nac+Nloc="Curdistão"> curda </A> </GN> 
[5]  s classificaram-se <GN> dois <N> pilotos </N> 
<A+Nac+Nloc="Alemanha"> alemães </A>, <N+Npr> Kurt Thiim 
</N> e <N+Npr> Claus Ludwig </N> </GN> 
[6]  o conceder. {S}Mas <GN> dois <N> senadores </N> de origem 
<A+Nac+Nloc="Irlanda"> irlandesa </A>, <N+Npr> Edward 
Kennedy </N> e <N+Npr> Patrick Moynihan </N> </GN> 
[7]  oridades sérvias e <GN> os <N> líderes independentistas 
</N> <A+Nac+Nloc="Albânia"> albaneses </A> locais </GN>  
[8]  neceram em Lisboa, <GN> os referidos <N> jornalistas </N> 
<A+Nac+Nloc="Angola"> angolanos </A> </GN> 
[9]  . {S}No mesmo ano, <GN> 22,1 por cento dos 
<A+Nac+Nloc="Braga"> bracarenses </A> </GN>  
[10] elo Branco não. {S}<GN> Os <A+Nac+Nloc="Castelo Branco"> 
albicastrenses </A> </GN> 
[11]   mediam forças com <GN> os <A+Nac+Nloc="Alemanha"> alemães 
</A> <N+Npr> Patrick Baur </N> e <N+Npr> Patrick Kuehnen 
</N> </GN> 
[12]   exilado Bei Dao e <GN> os <A+Nac+Nloc="França"> franceses 
</A> <N+Npr> Michel Tournier </N> e <N+Npr> Le Clézio </N> 
</GN> 
[13]  da. {S}Em Londres, <GN> os <A+Nac+Nloc="Irlanda"> 
irlandeses </A> católicos </GN>  
[14]  utores distraídos, <GN> os irrepreensíveis 
<A+Nac+Nloc="Alemanha"> alemães </A> </GN> 
[15]  ma boa receita. {S}<GN> Os <A+Nac+Nloc="Itália"> italianos 
</A> mais cautelosos </GN> 
 Concordância 5. Extracto da concordância (organizada de acordo com a estrutura sintáctica dos GN), 
obtida por aplicação, em modo merge, da gramática GN_AdjNac_mp.grf ao corpus 
 As informações descritas nas saídas do grafo foram, como se vê, associadas às 
sequências do texto por ele reconhecidas. Essas sequências correspondem a GN cujos 
constituintes se encontram no masculino plural, os quais, nas concordâncias, aparecem 
delimitados pela etiqueta <GN> e destacados a sublinhado. Aos elementos nominais foi 
associada a etiqueta de <N> ou <Npr>, consoante se trate de um nome comum ou de 




um nome próprio, respectivamente. Os adjectivos de nacionalidade receberam a 
informação relativa à sua subclasse sintáctico-semântica <A+Nac>, bem como a 
informação do nome locativo (Nloc) a que os mesmos se encontram 
morfossintacticamente associados. Isso foi possível através da referência, no metagrafo, 
à coluna da matriz SAN onde esses nomes se encontram devidamente explicitados. 
 Nas linhas de concordância ilustradas em [1] e [2], o Adj Nac encontra-se a 
modificar um Nhum. Por sua vez, em [2] e [3], o adjectivo exerce a função de Modif 
obrigatório de um Npred apropriado =: origem, em ambos os casos. Os GN 
representados nas concordâncias exemplificadas em [5] e [6] incluem ainda um outro 
GN, em aposição, o qual especifica os Npr previamente referidos na construção. Em [7] 
e [8], o GN contém, além do Adj Nac, um outro elemento adjectival, o qual pode, de 
acordo com a sua natureza sintáctica, ocupar uma posição pós- ou pré-nominal, como 
mostram os exemplos. As concordâncias apresentadas de [9] a [15] ilustram GN 
idênticos aos anteriormente mencionados, com a diferença de que, nestas construções, o 
Adj Nac desempenha superficialmente a função de núcleo do GN, uma vez que este não 
se encontra lexicalmente explicitado. 
 
3.3.3 Reconhecimento e etiquetagem de construções cruzadas 
O grafo da Figura 8 representa um pequeno fragmento de uma gramática que permite 
identificar e etiquetar um tipo particular de GN, a que chamámos construções cruzadas. 
 
 
Figura 8. Fragmento da gramática CX_ms.grf, criada para a identificação e etiquetagem de construções 
cruzadas 
 Como já o dissemos, nessas construções, o adjectivo precede o núcleo do GN, 
relacionando-se com ele através da preposição de. O elemento adjectival encontra-se 
representado na caixa do grafo identificada pelos caracteres <@W>, os quais fazem 
referência à matriz SAHC1, cujo conteúdo será explorado por esta gramática. Esse 
adjectivo poderá ser facultativamente antecedido de uma outra forma adjectival, com 
valor intensivo (como as que, a título ilustrativo, se encontram explicitadas no sub-grafo 
Adj_Intens_ms). 




 As expressões descritas no fragmento da gramática que apresentamos referem 
um indivíduo único e determinado, valores que se encontram expressos no grafo, 
nomeadamente através da especificação do determinante demonstrativo (que pode 
anteceder o adjectivo) e/ou do artigo definido (o qual pode comutar com o 
demonstrativo, em posição pré-adjectival); este último deverá ainda estar 
obrigatoriamente realizado na posição de especificador do Nhum127. 
 Em termos de formato propriamente dito, o grafo que estamos a descrever difere 
dos anteriormente ilustrados, no sentido em que recorre ao uso de variáveis. Trata-se, 
pois, de um tipo particular de transdutor – transdutor com memória –, o qual permite 
guardar em variáveis internas (representadas pelos parênteses curvos) as sequências 
desejadas, permitindo a reutilização dessas sequências, nas saídas, para os mais variados 
fins, por exemplo, para a etiquetagem e eventual reorganização do texto seleccionado 
em memória. 
 A Concordância 6, obtida por aplicação da gramática CX_ms.grf, em 
combinação com a matriz SAHC1, ilustra o modo como estas variáveis poderão ser 
exploradas. 
[1]  família de Audrey: o crápula do pai, O pai é um 
crápula.GN+CX:ms  
[2]  continuar a aturar o idiota do Eriksson, O Eriksson é um 
idiota.GN+CX:ms  
[3]   Kremlin para matar o idiota do Gorbatchov, O Gorbatchov é 
um idiota.GN+CX:ms 
[4]  Alatas vai receber o palerma do Tillman, O Tillman é um  
palerma.GN+X:ms 
[5]   , a pirosa da mãe, o trafulha do tio, O tio é um 
trafulha.GN+CX:ms 
  Concordância 6. Extracto da concordância (alfabeticamente organizada), obtida por aplicação, 
em modo merge, da gramática CX_ms.grf ao corpus 
 As construções cruzadas identificadas no texto foram associadas a uma 
construção caracterizadora indefinida, a qual, para efeitos meramente práticos de futura 
utilização da gramática, se convencionou ser a forma canónica. A relação que se 
observa entre as construções sintácticas mencionadas é, neste caso, possível de 
estabelecer, uma vez que os adjectivos da matriz a que o metagrafo faz referência têm a 
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 No grafo, o artigo aparece contraído com a preposição de. 




propriedade de integrar a construção caracterizadora indefinida (e, por conseguinte, a 
construção cruzada), apresentando em ambas as formas sintácticas idêntico significado. 
 Para gerar a saída das concordâncias, recorremos, pois, ao uso das variáveis 
$Nhum$ e $AH$, as quais possibilitaram a reimpressão do Nhum e do Adj Hum (e 
respectivos intensificadores) na etiqueta, de acordo com as posições sintácticas que os 
mesmos ocupariam na construção caracterizadora indefinida.  
 Uma vez mais, a utilização, na saída dos grafos, de um formalismo idêntico ao 
dos dicionários permite, pois, que ambos os recursos possam ser conjuntamente 
aplicados na etiquetagem de textos. Desse modo, é possível reutilizar as informações 
produzidas pelo grafo nos mais variados tipos de processamento, nomeadamente em 
operações de pesquisa e extracção de informação. Por exemplo, a gramática em questão 
permite extrair de corpora todas as formas sintácticas que tenham em comum com estas 
expressões pelo menos um dos seus atributos, por exemplo, a informação de GN ou de 
construção cruzada (X). O facto de termos associado, à construção cruzada, a construção 
caracterizadora equivalente, torna igualmente possível a extracção de todas as 
ocorrências de (X) e de (C) num dado texto, a partir de uma simples pesquisa através da 
forma que se convencionou ser a canónica, digamos da forma <O Gorbatchov é um 
idiota>, representada na Concordância 6. 
 
3.3.4 Reestruturação do GN sujeito: permuta e etiquetagem  
O fragmento da gramática representado na Figura 9 representa os predicados adjectivais 
sobre cujo GN sujeito operou um processo de reestruturação sintáctica, responsável pela 
deslocação do Nap para a posição de complemento de eco do adjectivo. 






















































 Esta gramática deverá, portanto, ser aplicada conjuntamente com a(s) matriz(s) 
cujos adjectivos admitam, para a posição de sujeito, um GN com Nap, mais 
especificamente um Nap=: Nabst. Neste caso, as variáveis a que o grafo faz referência 
reportam-se à matriz SAHP1, a qual compreende, como já foi anteriormente referido, os 
adjectivos que parecem colocar menores restrições em relação ao preenchimento léxico-
sintáctico da posição N0. 
 No grafo, o adjectivo é representado através da referência @V; as referências 
@G, @O e @P especificam os verbos copulativos que com ele podem co-ocorrer, 
respectivamente, ser, mostrar-se e revelar-se. O primeiro Vcop é sempre possível (e, 
nessas circunstâncias, a variável poderia estar omitida no grafo); os restantes dependem 
da natureza do adjectivo (o que significa que os caminhos em questão só serão 
produzidos se essa propriedade estiver positivamente assinalada em cada uma das 
entradas da matriz). 
 O metagrafo descreve ainda a possibilidade de ocorrência de uma ou mais 
formas adverbiais imediatamente à esquerda do adjectivo. Optámos, neste caso, por não 
restringir a natureza do advérbio (ignorando, por exemplo, as informações descritas na 
matriz acerca da possibilidade de modificação do adjectivo por um Adv quantificador), 
uma vez que os Adv que podem surgir no contexto em questão podem pertencer a 
variadas subclasses sintáctico-semânticas.  
 A aplicação desta gramática aos textos permitá, assim, a identificação de 
construções cuja posição sintáctica de sujeito contenha um Nhum (representado no sub-
grafo com o mesmo nome), eventualmente antecedido de um determinante ou de uma 
combinação possível de determinantes (representados no subgrafo denominado como 
DET), ou seu representante (como é o caso do pronome pessoal). Serão igualmente 
reconhecidas as construções sintácticas nas quais o Nhum não se encontre (localmente) 
explicitado. Por sua vez, a posição de complemento (de eco) do adjectivo deverá ser 
ocupada por um GN cujo núcleo corresponda a um dos Nabst previstos no subgrafo a 
que atribuímos a mesma designação. A gramática obriga ainda a que esse GN seja 
introduzido pela preposição de, e que o elemento nuclear do mesmo se encontre 
especificado, no texto, por um determinante possessivo. 
 Como no exemplo anteriormente ilustrado, o grafo que utilizámos para descrever 
e analisar as construções sintácticas em questão recorre ao uso de variáveis indexadas, 
permitindo, neste caso em concreto, a reorganização do texto, de acordo com a sua 




estrutura de base original. A Concordância 7 apresenta alguns dos resultados obtidos 
por aplicação desta gramática, em modo de fusão, ao corpus de trabalho. 
[1] e, tem a mesma opinião: </s> <s> «Grant é declaradamente 
masculino em o seu comportamento, o comportamento de Grant 
é declaradamente masculino.SAHP1+A+Hum+GN+Reestr  
[2] disse Pimenta Machado. </s> <s> {S}Inaki Ahiza, presidente 
do clube basco, foi moderado em os seus comentários, os 
comentários de Inaki Ahiza, presidente do clube basco, 
foi[ser:3p] moderado[moderado:mp]. SAHP1+A+Hum+GN+Reestr  
[3]  Regionais) , então encabeçado por o actual presidente da 
Câmara de Viana, Branco Morais, foi especialmente 
contundente nas suas críticas, as críticas do actual 
presidente da Câmara de Viana, Branco Morais, foi[ser:3p] 
especialmente contundente[contundente:fp]. 
SAHP1+A+Hum+GN+Reestr 
[4] pular Diogo Machado que fosse mais objectivo nas suas 
intervenções,as suas intervenções fosse[ser:3p] mais 
objectivo[objectivo:fp]. SAHP1+A+Hum+GN+Reestr 
[5] ação de as relações com a Turquia, foram menos reservados 
em as suas críticas. as suas críticas foram menos 
reservados[reservado:fp].SAHP1+A+Hum+GN+Reestr 
  Concordância 7. Extracto da concordância, obtida por aplicação, em modo merge, da 
gramática Reestr_GN_ms.grf ao corpus de trabalho 
 Nas concordâncias [1], [2] e [3], o Nap (respectivamente, comportamento, 
comentários e críticas), que ocupava a posição de complemento de eco no texto, foi 
deslocado, conjuntamente com a forma do artigo que o precedia, para a posição de 
sujeito frásico (posição de base), após a aplicação da referida gramática. Isto foi 
possível graças ao uso das variáveis utilizadas no grafo. Nestes casos, a forma do 
possessivo não foi recuperada na forma canónica, uma vez que o Nhum (a que está 
ligada por correferência) está presente na posição de sujeito. 
 Pelo contrário, nas concordâncias ilustradas em [4] e [5] o Nhum não se encontra 
expresso na frase reconhecida pela gramática, uma situação que, em geral, advém da 
não realização lexical do mesmo no contexto local (situação ilustrada no primeiro caso) 
ou ainda da presença de incisos entre o GN sujeito e o predicador adjectival (situação 




ilustrada no último exemplo). Nestes casos, optámos por reimprimir, na forma de base, 
a combinação de determinantes abrangidos pela variável DET. 
 No que respeita à deslocação do Nap para a sua posição sintáctica de base, 
observa-se que é necessário proceder a determinados ajustes morfológicos, uma vez que 
este nome pode exibir um paradigma flexional distinto do apresentado pelo Nhum que 
aparece (explícita ou implicitamente) na posição sintáctica de sujeito. Assim, sempre 
que os traços de género e/ou número do Nap, no texto, sejam diferentes dos 
apresentados pelo Nhum, o metagrafo gera, para cada saída, as informações flexionais 
que o Vcop e o adjectivo da construção deverão receber (pessoa-número, no caso do 
verbo, e género e número, no caso do adjectivo), em concordância com o novo sujeito 
gramatical. Este procedimento, cujo resultado está patente nas concordâncias [2]-[5], 
poderia ter sido evitado se o sistema permitisse efectuar, de forma automática, a 
actualização em termos de concordância morfológica dos referidos elementos. 
 A etiqueta atribuída às construções identificadas pela gramática inclui, como se 
se pode ver, a identificação da matriz onde os adjectivos das construções analisadas se 
encontram formalizados (SAHP1), a informação de que o predicador da construção é um 
A+Hum, e de que a construção em causa contém um GN sobre o qual operou um 
processo de reestrutuação sintáctica (Reestr). É possível identificar no texto estas 








O programa de investigação que nos propusemos realizar foi cumprido. Recenseámos, 
analisámos e classificámos 4.250 adjectivos intransitivos humanos. Determinámos e 
formalizámos as principais propriedades distribucionais e transformacionais exibidas 
por estes predicadores. Essas propriedades prendem-se, particularmente, com: 
(i) o preenchimento léxico-sintáctico da posição argumental de sujeito, tendo em 
consideração a possibilidade de o adjectivo poder seleccionar, além de um 
Nhum, um GN complexo com nome apropriado (Nabst ou Npc) ou, ainda, uma 
construção QueF; 
(ii) as restrições à reestruturação do GN sujeito com nome apropriado; 
(iii) a selecção dos Vcop elementares, ser e estar, bem como as variantes aspectuais 
que cada um destes verbos pode admitir, nomeadamente, andar, ficar, 
permanecer, viver, encontrar-se, mostrar-se, revelar-se, sentir-se e tornar-se; 
(iv) a modificação por um Adv Quant e/ou por um morfema de grau; 
(v) as restrições à posição sintáctica destes elementos em contexto adnominal à 
direita ou à esquerda; 
(vi) a complementação (facultativa) por uma construção infinitiva =: em Vinf, com 
interpretação causal e/ou por um GN humano, introduzido pela Prep =: para 
com, apresentando, em geral, uma interpretação benefactiva. 
 Além destas propriedades gerais, procurámos igualmente analisar e determinar 
outras propriedades distribucionais apresentadas por certos adjectivos, algumas das 
quais têm vindo a ser especificamente atribuídas aos nomes. Estudámos, em particular, 
os casos em que os adjectivos intransitivos humanos podem ocorrer no âmbito de: 
(i) um grupo nominal, com um valor de referência genérico ou particularizante, no 
qual o adjectivo desempenha (superficialmente) a função de núcleo; 
(ii) uma construção caracterizadora indefinida, i.e., uma construção na qual o 






(iii) uma construção cruzada, i.e., um GN no qual o adjectivo, em posição pré-
nominal, se encontra ligado ao nome através de Prep =: de; 
(iv) um tipo específico de exclamativas parciais, que designámos como 
exclamativas de insulto, nas quais o adjectivo pode surgir à direita de um Dposs 
como meu ou seu. 
 No que diz particularmente respeito às construções mencionadas em (i), 
observámos que os Adj humanos construídos com o Vcop ser podem, em geral, 
representar sozinhos um GN decepado, isto é, um grupo nominal cujo elemento nuclear, 
um nome de natureza humana, não está lexicalmente explícito. Procurámos demonstrar 
que, quando o GN tem um valor de referência genérico, o núcleo dessas construções 
sintácticas corresponde a um Nclas apropriado, passível de ser reduzido/reconstituído. 
Mostrámos que, nos casos em que o adjectivo se encontra a representar isoladamente 
um GN com um valor de referência particularizante, é igualmente possível proceder à 
reconstituição do elemento nuclear do GN, neste caso, mediante o estabelecimento das 
relações de referência, correferência e anáfora no texto. Defendemos que a principal 
função do adjectivo, neste caso, não é a de retomar anaforicamente o termo antecedente, 
mas a de exprimir um juízo de valor acerca desse termo, o qual se encontra localmente 
omitido. Nesta situação, o adjectivo tem obrigatoriamente uma leitura explicativa, quer 
dizer, apenas pode ser derivado a partir de uma relativa explicativa, de natureza 
apositiva. 
 Relativamente à construção caracterizadora indefinida, verificámos que os 
adjectivos que têm a propriedade de poder integrar esta construção sintáctica (cerca de 
40% dos adjectivos analisados) estão, na sua maioria (80% dos casos), associados a um 
valor negativo ou depreciativo. Demonstrámos que os adjectivos, nestas construções, 
exibem um significado idêntico àquele que exibiriam se se encontrassem numa 
construção predicativa e preservam a sua natureza predicativa, impondo o mesmo 
número de argumentos e idênticas restrições quanto ao preenchimento lexical das 
respectivas posições argumentais. Observámos também que as diferenças de significado 
entre a construção caracterizadora indefinida e a construção predicativa são 
praticamente imperceptíveis, verificando-se, talvez, um maior comprometimento 





possível estabelecer uma relação transformacional directa entre estas construções 
sintácticas, o que leva a crer que se trata, efectivamente, de duas distribuições distintas. 
 Os adjectivos humanos intransitivos podem ser igualmente encontrados noutras 
estruturas sintácticas, discursivamente marcadas, como é o caso da construção cruzada 
e da exclamativa de insulto. 
 Vimos que, na construção cruzada, a relação de predicação subjacente ao GN 
pode, na maioria dos casos, ser formalizada com recurso a uma frase predicativa com o 
Vcop ser, desde que o adjectivo não apresente um sentido irónico ou metafórico, que só 
a construção caracterizadora indefinida consegue captar. Discutimos, a este propósito, 
algumas soluções formais que têm vindo a ser apresentadas na literatura para a análise 
destes grupos nominais, procurando demonstrar a fragilidade de todas elas no que 
concerne à hipótese de derivação das construções cruzadas a partir de outras 
construções sintácticas, designadamente, uma construção caracterizadora indefinida, ou 
um outro GN. 
 No que respeita às exclamativas parciais de insulto, verificámos que elas são 
fundamentalmente constituídas por adjectivos que tenham a propriedade de ocorrer 
numa construção caracterizadora indefinida. Argumentámos em favor da tese de que as 
referidas construções podem ser adequadamente analisadas no âmbito de uma estrutura 
sintáctica complexa, que envolve o recurso a um operador metalinguístico apropriado 
como chamar, o qual possui uma função performativa idêntica à de exclamar.  
 
 Com este nosso trabalho, esperamos, pois, ter contribuído para a construção do 
Léxico-Gramática dos adjectivos, em português, encetado por Casteleiro (1981) e, mais 
especificamente, para um melhor conhecimento da sintaxe e semântica dos adjectivos 
intransitivos humanos, por um lado, e das respectivas construções que os mesmos 
podem integrar, pelo outro. 
 Acreditamos que a investigação que conduzimos contribuirá igualmente para 
uma melhor compreensão do fenómeno da ambiguidade, em geral, e permitirá 
distinguir, com base em critérios de análise sólidos e sistemáticos, os casos de 
verdadeira homografia dos restantes, sobretudo a que afecta adjectivos e nomes. De 
facto, grande parte das ambiguidades registadas nos dicionários do português, e em 





reduzida, se, por meio de um mecanismo transformacional bem motivado, puderem ser 
eliminadas as entradas que se encontram associadas a uma dada classificação apenas 
para justificar a sua presença em contextos sintácticos tradicionalmente reservados a 
outras categoriais gramaticais. A extensão deste estudo a outros pares de homógrafos 
favorecerá, certamente, a criação de recursos lexicais menos ambíguos, mais 
sistemáticos e, sobretudo, mais precisos. 
 Esperamos ter igualmente demonstrado a importância e a utilidade dos métodos 
de análise e formalismos adoptados nas nossas descrições, no âmbito do processamento 
automático de texto, nomeadamente, no que diz respeito às tarefas de análise sintáctica 
automática e extracção automática de informação. 
 Como perspectivas de trabalho futuro, julgamos que seria importante explorar 
alguns dos aspectos que fomos mencionando ao longo da dissertação, mas cujo estudo 
aprofundado sairia do âmbito da presente investigação. Destacamos, entre outras linhas 
de investigação possíveis, as seguintes:  
(i) proceder a uma análise mais fina dos nomes apropriados que se podem 
construir com cada um dos predicadores analisados; 
(ii) determinar, a partir das descrições já efectuadas, a variação em termos de 
comportamento sintáctico dos adjectivos, em função (a) dos diferentes 
auxiliares com que se pode construir; (b) dos diferentes modificadores 
temporais e aspectuais intervenientes nas construções adjectivais, (c) e em 
articulação com os tempos verbais exibidos pelos auxiliares dos adjectivos; 
(iii)  explorar de forma sistemática as relações que se estabelecem entre os 
predicados adjectivais e as construções verbais, nominais e adverbiais 
morfossintacticamente relacionadas; 
(iv) elaborar gramáticas para análise sintáctica automática, em particular, para 
identificação e etiquetagem de GN com adjectivos, que explorem directamente 
as informações já descritas nas matrizes, e as que vierem a ser cumulativamente 
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As matrizes léxico-sintácticas que apresentamos em seguida constituem a base material 
deste estudo. Cada matriz corresponde a uma classe léxico-sintáctica estabelecida segundo 
os critérios formais descritos no texto. O quadro abaixo recorda essa classificação. 
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 Os aspectos gerais tidos em consideração na elaboração das matrizes dizem respeito 
designadamente a: 
(i) preenchimento léxico-sintáctico da posição argumental de sujeito: nome humano 
(Nhum), nome não-humano (N-hum), construção com Nap (Nap de Nhum), de 
tipo abstracto (Nabst) ou designativo de uma parte do corpo (Npc), e construção 
completiva (QueF); 
(ii) selecção dos verbos copulativos (Vcop) elementares, ser e estar, e respectivas 
variantes aspectuais e/ou estilísticas: andar, ficar, permanecer, viver, encontrar-
se, sentir-se, mostrar-se, revelar-se e tornar-se; 
(iii) inserção facultativa de um Nclas humano entre o Vcop e o Adj (UM Nclas); 
(iv) possibilidade de o Adj ocorrer, em posição predicativa, precedido de um Dind, 
desde que acompanhado de um Modif obrigatório (UM + Modif); 
(v) quantificação do Adj através de um Adv Quant e/ou de um morfema de grau; 
(vi) posição do adjectivo em contexto adnominal, à direita (N Adj) ou à esquerda  
(Adj N); 
(vii) reestruturação do GN sujeito com Nap, bem como a especificação das 
preposições que introduzem o GN resultante desta operação sintáctica; 
(viii)  presença dos complementos facultativos com função causal (em Vinf) ou 
benefactiva (para com Nhum); 
(ix) possibilidade de o Adj integrar uma construção caracterizadora indefinida (CCI); 
(x) possibilidade de o Adj formar uma exclamativa de insulto ((Seu+Meu) Adj!) 
(xi) existência de uma construção nominal e/ou verbal associada. 
Apresentamos, no final, um índice geral dos adjectivos predicativos compreendidos 
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amigo da onça SAHC3 
amigo da pinga SAHP3 



















































































































































































































































































bem ataviado EAHP3 
bem constituído SEAHP2 
bem disposto SEAHC3 





























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































doido de todo SEAHP3 
































duro da mioleira SAHP3 
































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































levado da breca SAHP3 
levado das maleitas SAHP3 





































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































pobre de espírito SAHC3 



























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































velho e relho SEAHP3 
veloso SAHP2 
veloz SAHP3 
vencedor SAHC3 
vencido SAHC3 
vencível SAHP3 
vendido SAHC3 
venenoso SAHP2 
veneziano SAN 
venezuelano SAN 
ventrudo SAHC3 
venturoso SAHP3 
venusino SAN 
veraz SAHP2 
verbalista SAHC3 
verboso SAHP2 
verdadeiro SAHP2 
verde SEAHP3 
vergonhoso SAHP1 
verídico SAHP1 
veronês SAN 
verosímil SAHP1 
verosimilhante SAHP1 
verrinoso SAHP2 
versátil SAHP1 
vesgo SEAD 
vestido EAHP3 
veterano SAHC3 
vetusto SAHP2 
vexado EAHP3 
viajado SAHP3 
vianense SAN 
vianês SAN 
vibrante SAHP2 
vicentino SAF 
vicentista SAF 
viçoso SEAHP2 
videirinho SAHC2 
videiro SAHC3 
vieirense SAN 
vienense SAN 
vietnamita SAN 
vigarista SAHC1 
vigoroso SAHP2 
vil SAHP1 
vilacondense SAN 
vilafranquense SAN 
vilão SAHC3 
vimaranense SAN 
vinagrento SAHP2 
vindicativo SAHP2 
vingativo SAHP1 
vinolento SAHP3 
viperino SAHP1 
virgem SAHP3 
viril SAHP1 
virtuoso SAHP2 
viseense SAN 
visionário SAHC1 
vistoso SAHP2 
vitalista SAF 
vitalizador SAHC2 
vitorioso SAHP2 
viúvo SEAHP3 
vivaço SAHP3 
vivaz SAHP3 
 452 
 
vivedor SAHP3 
vivido SAHP3 
vivificador SAHC2 
vivificante SAHP2 
vociferador SAHC2 
vociferante SAHP2 
voluntarioso SAHP3 
voluntarista SAF 
voluptuoso SAHP2 
volúvel SAHP2 
vomitado EAHP3 
vorace SAHC3 
voraz SAHC3 
vulgar SAHP1 
vulgarizador SAHC1 
vulnerável SEAHP3 
wagneriano SAF 
washingtoniano SAN 
xenófilo SAHC1 
xenófobo SAHC1 
xiita SAF 
zaino SAHC3 
zairense SAN 
zambiano SAN 
zangado EAHP3 
zanzibarita SAN 
zargo SAHC3 
zelandês SAN 
zeloso SAHP3 
zelote SAHC3 
zimbabuano SAN 
zombeteiro SAHC3 
zonzo SEAD 
zote SAHC3 
zulo SAN 
zulu SAN 
zumbidor SAHC3 
 
